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0R6AM DO PARTIDO REPUBLICANO
Anno XXX Porto .Alegre — Sabbado, 16 de agosto de 19

Proclamação
Devidamente auctorisados, pro-

clamamos condldatos do partido
republicano na eleição do Repre-
sentantcs A Assembléa do Estado,
marcada para 20 do corrente, os
cidadãos seguintes :

Antônio Soares de Barcellos, ca-
pttallsta, residente em Porto Ale-
gre.

Arno Phlllpp, jornalista, residente
em Porto Alegro.

Ildefonso Soares Tinto, enge-
nlieiro militar, residente em Porto
Alegre.

Antônio Carlos Penaflel, medico,
residente em Porto Alegre.

Álvaro Baptista, medico, resi-
dente em Porto Alegre.

Possidonio Maneio da Cunha Ju-
nior, capitalista, residente em Porto
Alegre.

Marcos Alencastro de Andrade,
proprietário, residente em Porto
Alegre.

Edmundo Henrique Teltscher
Bastian, commerciante.residente em
Porto Alegre.

Pelagio Pereira de Almeida, ad-
vogado, residente em Porto Ale-
gre.

Emilio Guilayn, banqueiro resi-
dente em Porto Alegre.

Alcides de Freitas Cruz, advo-
gado, residente em Porto Alegre.

Manoel Theophilo Barreto Vian-
na, engenheiro militar, residente
em Porto Alegre.

Euripedes Mostardeiro, indus-
trialista, residente em Porto Ale-
gre-

Joaquim Mauricio Cardoso, ad-
vogado, residente em Porto Ale-
gre.

Timotheo Pereira da Rosa, advo-
gado, residente em Porto Alegre.

Alberto Bins, industrialista, resi-
dente em Porto Alegre.

Frederico Linck, industrialista,
residente em Porto Alegre.

Eurybiades Dutra Villa, advo-
gado, residente na Cruz-Alta.

Isidoro Neves da Fontoura, in-
dustrialista, residente na Cacho-
eira. '

Nieolau- de Araujó ' Vergueiro,
medico, residente no Passo-Fundo.

Eurico Souza Leão Lustoza, ad-
vogado, residente em S.Luiz Gon-
zaga.

Octavlo d'Ávila, advogado, re-
sidente em Itaquy.

Carlos Cavalcante Mangabeira,
pharmaceutico militar, residente
em Bagé.

José Fredolino Prunes, advoga-
do, residente em Alegrete.

Sérgio Ulrich de Oliveira, advo-
gado, residente cm Uruguayana.

Francisco da Cunha Ramos, jor-
nalista, residente "era Pelotas.

Virgilino José da Poreiuncula
Júnior, Industrialista, residente no
Rio Grande.

Alberto Roberto Rosa, industria-
lista, reajdente em Pelotas.

Arlindo de Freitas Leal, fazen.
deiro, residente na Cachoeira.

Francisco Flores da Cunha, fa-
zendeiro, residente em Quarahy.

Getulio Dornelles Vargas, ad'
vogado, residente em S» Borja.

Alfredo Soares do Nascimento,
engenheiro militar, residente no
Rio Grande,

Porto Alegre, Io de agosto de
1913.

maestria que a intelllgenela lhe fl-
zera dom, artigos de Imprensa
cheios do ensinamento», do amore
lealdade ao ideal castilhlsta, mura-
lha sagrada da Republica, escola
disclpllnadora de civismo, altar
bemdlto du honra.

Durante os seus vinte e tantos
annos de vida politica, jamais Gon-
çalves de Almeida transiglo uma
linha siquer, na sua condueta de ho-
mom publico.

Sempre n mesma inquebranta-
bil Idade de caracter, sempre a mes-
ma submissão consciente e meri-
torià aos seus principlos políticos
e religiosos.

Modesto e desinteressado, nun-
ca o fascinaram oa fulgores, as
vezes enganosos, de posições ele-
vadas,

Só uma cousa o seduzia.atlrahin-
do o: a vida agitada da imprenso,
onde o seu nome fulgurante appa-
recia sempre num bellisimo relevo,
cercado pela admiração e enthu-
siasmo dos seus co rellglonarios e
pelo respeito e acatamento dos seus
próprios antagonistas.

Júlio de Castilhos, o Patriarcha
immortal, o maior vulto da Repu-
blica, o cérebro mais bem equili-
brado e poderoso do Brazil demo-
cratico, Júlio de Castilhos que sa-
bia, com o seu poder extraordina-
rio de vidente, conhecer e dar va-
lor aos homens, tinha por Gonçal-
ves de Almeida a mais decidida
consideração, o mais honroso apre-
ço. ---

Borges de Medeiros, o discipulo
dilecto do Mestre, o homem puro
e immaculado que representa hoje,
entre os vivos, a maior gloria dos
Pampas, Borges de Medeiros que
herdou do Patriarcha redivivo tò-
das as virtudes e recebeu todos
os ensinamentos, dedicou sempre
a Gonçalves de Almeida sincera.ô
especial amizade, distinguindo:o£
por diversas vezes, com as maiores
provas da mais elevada coníiàiri
ça.

E', pois, cheios de consternação
e de magoa, que , vimos prestar,
tardiamente embora, devido á dis-
tancia longinqna que nos separa
do Rio Grande sempre amado, o
culto fervoroso da nossa sincera
veneração à memória crystal ina e
sã de Gonçalves do Almeida.

E vós, dignos moços que tereis
de o substituir, tomac-o para vos-
so guia, tendo sempre nalembran-.
ça a limpidez do seu nome, imitac-i
lhe todos os actos, elles foram nio-
delares, segui-lhe a linha inquebran-
tavel e reclilinea de proceder e se-
rete amanhã os pioneiros valoro-
sos do transcedente ideal que não
morrerá nunca porque nasceu im-
mortal.

Ave! memória vencranda de
Gonçalves de Almeida !

João Paulo Norberto
Rio Branco, Alto Acre — 20-6-913.

Representantes A AsRcmbléa do
Estado, o ahi, em observância no
disposto-no art. 88 da lei eleitoral
n, 1B3 de 14 do julho ultimo, per-manecen até ás duas horas da tar-
de para o fim determinado no cl-
tado art. 88; A esta hora e ainda
de conformidade cora o referido
art. 88, procedeu o juiz districtal
a apuração das (*?*) Indicações
apresentadas, verificando terem si-
do Indicados para mosarios F, por...eleitores, F, por.,, eleitores e parasupplentes F. por... eleitores, F.
por... por... eleitores.» (****)

Em seguida mandou o juiz dis-
trictal afiíxar A porta do edifício*****) o lavrar a presente acta.
Para constar, eu, F, escrivão do
juizo, (******) lavrei apresente aC-
ta para ser assignada pelo juiz
districtal.

ELEIÇÃO ESTADUAL

(*) Numero do distrieto.
(**) Na falta do etíectlvo o sup-

plente.
(**?) Numero das indicações.
(****) Na hypothese de serem as

indicações subscriptas pelo mesmo
numero de eleitores, proceder-se-áao sorteio dos nomes indicados,
sendo considerados mesarios os
quatro primeiros sorteados, e sup-
plentes os,que so seguirem no sor-
teio.

(*****) O edital também será pu-
blicado pela imprensa, onde a hou-
ver.

(******) Na falta do' escrivão do
juizo—escrivão adh-hoc.

Acta da eleição de Representantes
íi Assembléa do Estado, realisa-
da no dia 20 de agosto de 1918,
no ... . distrieto do municipio
de  .
Aos vinte dias do mez de agosto

de mil novecentos e treze, ás 8 ho-
ras da manhã, neste . . . distrieto
do municipio de , presentesno (*), edifício designado para ter
logar a eleição de Representantes
a Assembléa do Estado do Rio
Grande do Sul, F. juiz districtal,
F. escrivão do mesmo juizo (ou
ad-lioc, na falta deste) e F e.F. me-
sarios (declarar-se-A si estes foram
indicados pelos eleitores ou sor-
teados pelo presidente da mesa)
instai lou-se a mesa. Em seguida
o juiz districtal, presidente da
mesa, designou para incumbirem-,
se do exame 'dos títulos eleitoraes
o raesario F., do recebimento das
cédulas, rubrica e leitura das mes-
mas o mesário F., paaaescrutador
o mesário F. e da lista authentica
dos eleitores do distrieto o mesa-
rio F. Logo após começou o pro-
cesso da votação que se prolon-
gouaté (**),. tendo votado todos os
eleitores que compareceram, depois
de exhibidos os seus títulos devi-
damente legalisados e apresenta-
das as listas assignadas e em dois
exemplares, como determina a lei
eleitoral. Terminado o recebimen-
to dos votos, que foram lidos em
voz alta e immediatamente apura-
dos em presença do eleitor, a mesa
verificou que compareceram a elei-
ção¦(***) eleitores e que foram suf-
fragados paraRepresentantes áAs-
sembléa do Estado (****). Deste re-
sultado mandou o presidente es-
crever o resumo em (*****) folhas
de papel que foram rubricadas
pelo presidente, mesarios e fiscaes
e entregue um exemplar a cada
um. Para constar, eu, F, escrivão
do juizo, servindo de secretario da
mesa, lavrei esta acta para ser
assignada pelo|presidente, mesarios,
fiscaes e eleitores que o quizerem,
depois de affixado o edital a que
se refere o art. 103 da lei eleito-
ral citada.

(Assignaturas do presidente, me-
sarios, fiscaes etc.

So as indicações forem em nume-
ro superior ao de mesarios, serão
preferidos para membros effecti-
vos os cidadãos apresentados pormaior numero de eleitores, sendo
considerados supplentes os que se
seguirem.

Havendo igualdade de numero
de assignaturas nas indicações, do-
cidira a sorte entre effectlvos e
supplentes.

Exgottada a hora para o recebi-
monto das indicações, o juiz apu-
rara as tjuo houverem sido apre-
sentadas, publicando em seguida
o resultado por edital ufllxado A
porta do edifício o» pela imprensa,
onde a houver. T»-,

O juiz mandará em seguida la-
vrar a acta em que serão mencio-
nados os números das indicações
apresentadas e os «nomes dos elei-
tores indicados para mesarios.

(Art. 88 o seus §§ lo, 2», 3° e 4»
cit. lei).

Não havendo quatro mesarios
indicados até ás 8 noras do dia da
eleição, o juiz sorteará até quatroeleitores dentre os presentes-parao auxiliarem nos trabalhos du elei-
çfto. Assim também sorteará o juiztantos eleitores quantos forem ne-
cessarios para substituírem os me-
sarios e supplentes que deixarem
de comparecer.

(Art. 89 cit. lei.)

O juiz districtal, e era sna falta
ou impedimento, o seu supplente,
mandará, com antecedência do 20
dias, afflxar edital ou publicar pe-
Ia imprensa, onde a houver, convi-
dando os eleitores a darem sens
votos no dia, logar e hora desig-
nados. '

O local será a sede do distrieto
e, onde não houver, o das audien-
cias ordinárias do juiz.

(Art. 90 cit. lei) (2)
lnstallada a mesa, o presidente

designará os mesarios que hão de
incumbir-se do exame dos títulos,
do recebimento das cedulos e da
lista authentica para verificar-se se
os eleitores que comparecerem
constam ou não da mesma authen-
tica, cabendo ao escrivão as func-
ções de secretario.

A's 8 horas da manhã reunir-se-á
a mesa e logo após começará a
eleição, votando os. eleitores pela
ordem e a proporção que compa-
recerem, mediante a simples exhi-
bicão de seus títulos.

A lista dos eleitores do distrieto
será remettida ao juiz districtal até
a véspera do dia da eleição.

Na falta, desta, os'-cleitores vota-
rão mediante a simples exhibiçãò
de seus títulos.

(Art. 92 §§ 1", 2" e 3» cit. lei).

O eleitor ao comparecer para
votar entregará sua lista ou cedu-
Ia em dois exemplares iguaes,
aberta, escripta ou impressa em
qualquer papel e assignadas por
elle próprio.

Verificada a identidade das lis-
tas, o presidente e um dos mesa-
rios rubricarão um dos exempla-
res que será restituido ao eleitor,
lendo-se em seguida em voz alta
e apurando-se os votos consigna-
doa no outro.

(Art. 93 cit. lei).

A mesa não acceitará a lista sem
estar assignada pelo eleitor, e
quando este nãopouderassignul-a,
escreverá o seu nome outro por
elle indicado e convidado pelo pre-
sidente.

(Art. 94 cit. lei).

(Lettra A do art. 101 cit,

uW
Gerente ~ Agostinho José Lourenço

mr N. 100

Terminado o recebimento dos
votos, o presidente fará escrever
em resumo o numero dós eleito-
res que houverem comparecido e
votado e o numero de votos quecada candidato houver obtido, era
tantas folhas de papel quantos fo-
rem os membros da mesa e os ils-
caes, as quaes serão rnbricadau
por todos os mesarios o fiscaes, en-
tregando-se um exemplar a cada
um.

(Art. 103 cit. lei).

Feita qualquer verificação rocia-
raada por algum mesário, fiscal ou
eleitor, mandará o presidente pu-blicar immediatamente o resultado
da eleição por edital affixado á
porta do edifício e reproduzido
pela imprensa, onde a houver.

(Art. 103 cit. lei).
Após á publicação do edital o

escrivão do juiz. ou escrivão ad-
hoc, lavrará immediatainenteja acta,
em que serão mencionados os no-
mes dos cidadãos votados com o
numero de votos em lettra nlpna-
betica correspondente a cada um.

Também deverá constar da acta:
o dia da eleição e á hora em queteve começo; os nomes dos mesa-
rios c si sorteados pelo presidenteda mesa ou indicados pelos eleito-
res; o numero de eleitores quecompareceram, o numero de listas
recebidas; o numero de listas re-
cebidas em separado com declara-
ção dos motivos, os nomes dosvo-
tados e dos eleitores que dellas fo-
ram portadores, o numero dos quenão tiverem sido recebidas e os
motivos por que não o foram; o
numero das que contiverem nume-
ro inferior de nomes aos que dt-
veriam conter, os nomes dos mesa-
rios que não assignaram a acta e
declaração dos motivos; os. nomes
dos cidadãos que aísignaram as
cédulas pelos eleitores que não o
puderam fazer; e, finalmente, to-
das as oceurrencias que ae derem
no processo da eleição.

(Art. 101 e lettras A e J do mes-
mo art. cit. lei).

Qualquer mesário poderá assi-
gnar a acta deelarando-sc venci-
do.

No caso de não querer a maio-
ria da mesa assignar a acta, deve-
rão fazel-o os demais mesarios e
fiscaes, sendo convidados para is-
ao os eleitores que quizerem.'

Cada fiscal terá o direito de ex-
trnhlr copia da acta, que será su-
bscriptà pelos mesarios.

O escrivão dará, sem demora,
certidão tia acta.a quem [pedir.

(Art. 105 cit. lei). '

A copia da acta, a qual será as-'
signada pelos mesarios e concerta-
da pelo escrivão privativo ou ad-
hoc, será enviada á junta apura-
dora, na capital do Estado, por
intermédio da secretaria da As
sembléa.

(Art. 106, 1» parte, cit, lei.)

Ao presidente da mesa compete
dirigir os trabalhos e decidir os
incidentes e duvidas que suscita-

-»*<OSí3>*

Do Acre
GONÇALVES DK ALMEIDA

Foi com dolorosa snrpresa que
lemos, em jornaeS do Rio, a infaus.
ta noticia do passamento de Gon-
çalves de Almeida, o egrégio jor-
nalista gaúcho, què bes? represen-
tava hoje uma valiosa relíquia da
imprensa republicana do Rio Gran-
de.

Conhecíamos Gonçalves de Al-
meida desde a nossa meninice (e já
lá se vão quinze annos) quando di-
rigia elle, com uma orientação se-
gura e de uma forma brilhante a
extineta Pátria Nova, de São Ga-
briel, nosso torrão natalicio.

Desde então começamos a admi-
rar no illustre jornalista a intran-
sigencia inamolgavcl de seu ideal
político, as rutlllações maravilho-
sos de sua penna de ouro, as ma-
infestações flagrantes e soberbas
do seu talento fecundo, da sua il-
lustração solidissima.

Mais tarde, como redactor do ga-
luardo Diário Popular, de Pelotas
e, posteriormente, como director
da redacção da invicta e legenda-
ria Federação, posto este que oc-
cupou com brilho nâo vulgar, Gon-
çalves de Almeida, o doutrinador
vigoroso, poz, por mais de uma
vez, á prova a translúcida sinceri-
dade de sua dedicação pela causa
sacrosanta do Rio Grande do Sul,
traçando,, com aquella admirável

ÉÊl

Instrueçõoa

Publicamos a seguir as instru-
cçOe* para a eleição de represen-
tantes á Assembléa do Estado, a
realisar-se a 20 do mez de agosto
próximo vindouro.

Chamamos a attençào dos nos-
sos correligionários para as suas
disposições, que estão de confor-
midade com a nova lei eleitoral e
sâode real utilidade, para servi-
rem de guia aos trabalhos das me-
sas eleitoraes.

Essas iustrucçõès foram elabora-
das pelo nosso amigo coronel Mar-
cos de Andrade, que as adaptou ás
necessidades do serviço eleitoral,
de accordo com a lei que vae re-
galar a eleição de agosto.

sem-se antes da installação da me-
>l mas, depois de lnstallada esto,

as questões concernentes ao pro-
cesso eleitoral serão resolvidas pe-
Ia maioria dos mesarios.

Sobre estas questões só se ad-
inittirá breves discussões e só po-
derão snscital-as, quer antes . quer
depois de começada ou terminada
a eleição, os mesarios, os fiscaes e
os eleitores do-distrieto.

(Art. 107 cit. lei).

Compete mais ao presidente da
mesa regular a policia da assem-
bléa eleitoral, chamando A ordem
os qne delia se desviarem, fazen-
do • Buhir os que injuriarem on
niembrós da mesa e os que se
apresentarem munidos de armas
de qualquer natureza, mandando
lavrar quando necessário qualquerauto na fôrma da loi e remetten-
do o á auetoridade competente.

No caso de offensa physica pra-ticada no recinto eleitoral contra
qualquer dos mesarios ou pessoas
presentes, o presidente prenderá o
ottensor, fazendo-o apresentar, cora
o respectivo nuto, á auetoridade
competente.

(Lettras A,B e C do Art. 108cit.
lei.)

O logar em que funecionar a me-
sa será separado do recinto desti-
nado aos eleitores, mas de modo
que estes não fiquem privados da
inspecção o fiscalisação dos traba-
lhos.

Dentro do espaço em que esti-
verem os mesarios só poderão en-
trar os eleitores á medida qno fo-
rem comparecendo para votar.

Na mesa tomarão assento: A cn-
beceirn, o presidente, e de um e de
outro lado os outros mesarios.

Os fiscaes terão accesso no re-
cinto e assento ao lado do presi-dente ou de qualquer dos mesa-
rios, conforme entenderem.

(Art. 109 e §§ lo, 2o, e 3o cit. lei.)

A eleição começará ás 8 horas
da manhã e poderá prolongar-se
pelo tempo necessário á votação
dos eleitores presentes.

Os mesarios poderão revesar-se
ou substituir-se pelos supplentes
para attenderem ás refeições e re-
pouso.

Para d mesmo fim poderá o pre-.sidente da mesa substituir-se por
um dos seus supplentes que esteja
presente ou seja especialmente
chamado.

(Arts. 110 e 111 cit. lei.).
Os livros o papeis referentes A

eleição serão recolhidos ao archivo
da escrivania districtal.

(Art. 112 cit. lei.) •>> -

Nenhuma incompatibilidade, ha
para os membros da mesa, entre
si. i

(Art; 113 Cit. lei.)

Não é -substancial a falta de as-
sigriatura.de mesarios ou fiscal na
actá,; desde .que se declare mesma
com a nota — em tempo — o mo-
tivo por'1 que deixou de fazel-o um
ou Outro.'

(Art. 114 cit. lei.)'

A' guiza de chronica

. EDITAL

F. F., juiz districtal do . . . dis-
tricto do município de em
cumprimento do disposto no art.
90 da léi n, 153 de 14 de julho do
corrente anno, convido os eleito-
res deste distrieto a darem seus
votos para Representantes á As-
sembléa do Estado na eleição a
realisar-se no dia, 20 de agosto pro-
ximo e que terá logar no pre-
dio

Para constar, mandei lavrar o
presente edital para ser aftixado á
porta do supracitado edifício e pu-
blicado pela imprensa.

•Eu, F., escrivão, o escrevi em 31
de julho de 1913.

(Assignatura do juiz).

Acta da organisação da mesa elei-
toral do (*) distrieto do munici-
pio fie para a eleição
de Representantes á Assembléa
do Estado do Rio Grande do
Sul a eflectuar-se amanhã, 20 de
agosto de 1913.
Aos dezenove dias do mez de

agosto de mil novecentos e treze,
ás 10 horas da manhã, neste . . .
distrieto do mnnicipio de
compareceu o respectivo juiz dis-
trictal F F (**) no edifício designa-
do por edital de 31 de julho f.
findo para ter logar a eleição de

iAjafi'., ...

(*) Denominação, nome ou rua
e numero do edifício

(**) Dia e hora- em que termina-
ram os trabalhos.

(.**.*) Numero dos eleitores.
(****) Os nomes dos . suffragados

com a votação de cada um escri-
pta em lettra alphabetica.

(*****) O numero de folhas de
papel que deverá corresponder ao
de mesarios e de fiscaes.

Serão consignados na acta o nu-
mero de cédulas tomadas em se-
parado e o motivo por que, os
nomes dos eleitores pertencentes
a outro distrieto ou municipio; os
nomes dos eleitores que, embora
qualificados no distrieto, não con-
stem na lista authentica; o numero
das cédulas que contiverem nu-
mero inferior a 32 nomes; os no-
mes dos cidadãos que assignaram
as cédulas pelos eleitores que não
o puderam fazer; finalmente, todas
as oceurrencias que se derem du-
rante o processo da eleição.

InstrnoçSes para a eleição de Repre-
preisntintas i Assembléa do Esta-
do ¦ eifectnar-se no dia 20 de agos-
to próximo.
O eleitor tem a faculdade de

dar seu voto em qualquer mesa,
onde so apresente e exhiba o res-
pectivò titulo.

(Art. 86 da lei n. 153 de 14 de
julho de 1913).

' 
Em cada distrieto funecionará

uma mesa "sob a presidência do
respectivo juiz" districtal, tendo
por secretario o seu escrivão, pri-
vativo e maia quatro mesarios." ,

Nos districtos, qne constituírem
a sede de cada municipio, será
secretario o escrivão do eivei c
crime, havendo mais de um, o
que o juiz designar.

(Art. 87 cit. lei).

A mesa não poderá recusar o
voto ao eleitor que exhibir seu
titulo, ainda mesmo que não esteja
elle inclnido na lista authentica.

(Art. 95 cit. lei).

Não compete á mesa entrar na
apreciação da identidade da pes-
soa do eleitor qualquer que seja
o caso.

Se a mesa reconhecer que é
falso o titulo apresentado, ou que
pertença a eleitor falleeido ou au-
sente, tomará em separado o voto.

Havendo reclamação do outro
eleitor qúe declare pertencer-lhe o
titulo, exhibindo certidão de sua
qunlificaçâo, tomar-se-ão em sepa-
rado os votos de ambos se o re-
clamante apresentar uma segunda
via de seu titulo.

O titulo falso ou impugnado, e
quaesquer outros documentos apre-
sentados ficarão era poder da me-
sa e serão remettidos á junta apu-
rãdora.

(Art. 96 e seus § lo, 2o e 3o cit. lei).

Os mesarios votarjío em ultimo
logar, sendo rubricada a lista do
presidente por um delles.

(Art. 97 cit. lei).

Os exemplares das cédulas upu-
radas en copia da acta da eleição
serão remettidos á junta apurado-
ra, que só poderá mandar destruir
aquelles depois de reconhecidos
os eleitos.

(Art. 98 cit. lei).

Serão recebidas as cédulas em
que os nomes sejam em numero in-
ferior no que deveriam conter,
bem como as que contiverem nu-

•¦mero superior, despresando-se, po-
reta, 99 nomes excedentes na or-
dem qücise acharem collocados.

(Lettras 
"^ e B do Art. 99 cit. lei).

Os mesarios serão indicados por
grupos de 25 eleitores alistados
nos districtos.

A indicação será feita por ofii-
cio, com as firmas reconhecidas, e
apresentada no juiz districtal no
local designado para a eleição na
véspera do dia cm que esta se reali-
sar, das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde.

Haverá também quatro supplen-
tes que substituirão os mesarios
em suas faltas, segundo a ordem
da collocação.

Serão toniadas em separado as
cédulas alteradas por rtroca, au-
gmento ou suppressào de nomes,
sobrenomes ou appellidos; as em
duplicata e assignadas pelo ines-
mo eleitor; as do eleitor ou eleito-
res iiertencent.es a outro distrieto
ou municipio; te as dos eleitores
que, embora residente no. distrieto,
nâo constar da authentica.

(Lettras A, B, C e D do art. 100
cit» lei).

Não serão recebidas aa listas que
contiverem nomes riscados ou su-
bstituidos.

Sob esta epigraphe commenta-
remos, uma que outra vez com o
leitor amigo, os assumptos que se
offerecerem á nossa analyse.

E' assim que, sem qualquer on-
tro preâmbulo de plataforma, en-
traremos logo em matéria.

Todas as modalidades da multi-
moda actividade humana são sus-
ceptiveis da systematisação scien"
tiflea, não o dizemos cora qual-
quer aplomb de haver alllrmado
uma novidade.

Todo indivíduo, mediocremente
cultivado o sabe de sobejo.

Tal systematisação segue mar-
cha gradativa idêntica a d03 phe-
nomenos quaesquer já systemati-
sados, scientificamente, tanto refe-
rentes ao inundo como ao homem.

Os diversos ramos dn nossa acti-
vidade, quer práticos ou theoricos,
vão aos poucos cahindo sob os
fecundos domínios da investiga-
ção seientifica.

Uns do modo mais tardio ou in-
completo. Outros de maneira mais
acabada e perfeita. '

Começam pelo empírico, elevan-
dose após ao racional, systemati-
co ou scientifico.

Quando Cincinnto, o grande ro-
mano dos tempo» heróicos e cos-
turnos severos da Republica, toma-
va do arado para cultivar o solo
ignorava talvez que a acção do
homem sobre a terra, paru fazel-a
produzir, consoante methodos ra-
cionues, depende do conhecimento
de alguns ramos de seiencins po-
sitivas, aliás já então nntevistas
pela genial concepção nristotelica.

Pois bem, a sciencia não satis;
feita de haver estudado, segundo
o critério das varias escolas pe-
nacH, o crime o o criminoso, toma
ainda sob a sua alçada até mesmo
a própria actividade policial.

Não basta para rastear os vesti-
gios tío crime—esse Protheu insn-
bmisso do malilicio social, |o faro
apurado dos cães policiaes a pe-
netrarem nas furnas distantes e
recônditas de Pariz cm busca do
apache audacioso da grande capi-
tal mundial.

Investiga-os ainda — o policial
scientista, deduz c induz no segre-
do do seu gabinete de trabalho,
entre o microscópio e o reacti-
vo chimico, á confundir-se com o
criminalista mesmo.

E como não ser assim, si os cri-
minosos de vários quilates 

',e mati-
zes aprimoram cada vez mais o
instineto inventivo do crime ? Ora
si entre nós, onde o indígena do
Toscano ainda é bisonho e timo-
rato, os delinqüentes dão que fa-
zer e que pensar ao dr. Thomp-
son Flores—a ninguém pôde air-
prehender a fecundidade de enge-
nhos criminosos no assassino ou no
escrov. illustrado e audacioso dos
grandes centros movimentados. De
forma quo não mais é sufficiente
o policial empirito, ainda que ati-
lado, diligente e valoroso.

Exigem-se ainda conhecimentos
subsidiários e indispensáveis de
varias artes e de varias sciencias.
Eis os motivos que levaram o dr. I
Sampaio Vidal, secretario da Jus-
tiça da Segurança Publica em São
Paulo, a incumbir o reputado pro-
fessor Reiss de organizar ali uma
escola dé policia «cientifica. A
respeito o 3i\ Elysio de Carvalho
publicou no Imparcial uma bein
traçada chronica de que, com a
devida venia, reproduzimos os to-
picos abaixo.
Eil-os: "
«Por .toda parte, o ensino da

policia seientifica, nascido das ne-
cessidades presentes, se organiza
o é facilitado a todos os que ser-
vem a causa da justiça, juizes e
advogados, autoridades e funccio-
narios policiaes, existindo actual
mente em Roma, Pariz, Lausanne,
Berlim, Vienna, S. Petersburço. Bru-
xellos, Bucarest,
Graz, Dresde,

de

aos processos até então emprega-
dos na luta contra o crime.

8. Paulo, pois não quiz ficar atraz
o foi pedir, o santo e a senha dos-
ta nova crunada a um especia-
lista quo goSa do reputação uni-
versai, o < professor R. A. Reiss.
Antigo discípulo de Alphonse Ber-
tillon, é, hoje, autor do vários tra-
tados teehnlcos e director do Ins-
tltuto do Policia Seientifica, an-
nexo á Universidade de Lausan-
ne. Reiss conquistou em poucos
annos no mundo europeu uma si-
tuação excepcional, A parte quasi
única.

Anthropologlsta e psychòlogo,
photographo emérito, chimico, dou-
tor em sciendias naturaes, aacty-
loscopista notável e habilissimo
crythographo, perito exímio em
todas as espécies de fabricações,
observador perspicaz e avisado,
possuindo uma memória signale-
cticã, dotado de extraordinárias
qualidades de espirito e de cara-
éter, servidas por uma organisação
physica vigorosa, que torna pheno-
menal a sua capacidade de traba-
lho, falando varias línguas o pra-
ticando diversos «argots», conhe-
cendo ao vivo o mundo dos mal-
feitores e a «mala vita» de varias ,
capitães européas, esse sábio ó ao
mesmo tempo um criminalista emi-
nente e um' technico policial ine-
gualavel.

O crime, sob qualquer fôrma que
se lhe apresente, não tem para ei-
le nem segredos, nem diííiculda-
des, porque.sabe tudo, mas tudo,
realmente, quanto se- refere á te-
clinica material dos delictos e á
historia natural dos malfeitores.

Depois, o cabedal de seus co-
nhecimentos technicos e scientifl-
cos dia a dia. avulta, graças - aos
seus talentos naturaes e á custa
de aturados estudos theoricos, pa-
cientes experiências de laborato-
rios e longas observações pes-
soaes.

Nâo cxaggero dizendo que o pro-
fessor R. A. ReisE é uma encyclo-
pedia viva da sciencia policial mo-
derna e antiga.

Reiss é um profissional que, no
tocante á technica da crime, nin-
guem o excede.

Typo acabado, completo, perfei-
to do perito policial, a sua melhor
arma ue combate ó a sua prodi-
giosa intelligoncia. Exclusivamen-
te nos formidáveis conhecimentos
armazenados no seu cérebro é quevão buscar a solução dos intrica-
dos problemas crirainaes que lhe
são confiados.

Faz policia seientifica no silen-
cio de seu laboratório,, curvado
sobre.os frágeis indícios do crime
com á "paciência 

j á dedicação é a-,
perspicácia do- eritomologista que
observa a dedicada estruetura do
um escaravelho,' limitando a sua
missão a esclarecer a justiça. As-
sim, elle deve ser visto no seu ga-
binete de estudos; :e não diversa-
mento, confeccionando cartões sig-
nalecticos e manejando fichas dac-i'
tyloscopicas, redigindo a formula
cifrada de um retrato falado para
ser transmittida telegraphicamente
recorrendo a uma solução de ni-
trato de prata ou de ácido fiou-
rhydrico para revelar os detalhes
de' uma impressão digital, estudan-
do a forma e as particularidades
de uma série de pegadas no intui-
to de determinar o sexo, a edade,
a altura, a condição social, a pro-
fissão e ató a nacionalidade de
quem a produziu, identificando os
vestígios de um «pince-monseig-
neur» que serviu num arromba-
mento, reconstituindo o assignala-
mento anthropometrico de um in-
dividuo por meio de unia peça de

SmA'

;

Madrid, Lisbfia,
Hamburgo e, por

ultimo, no Rio de Janeiro, cursos
officiaes completos, a .escola
Ottolenghi, o laboratório de Keiss
e o instituto que dirige o autor
sondo os mais typicòs. fc, á vista
dos magníficos resultados que se
vão colhendo, é de acreditar se
nue a investigação criminal está
destinada ao mais brilhante futuro;
dia a dia se torna uma disciplina de
primeira ordem o "ai produzindo
uma obra de renovação quanto

,'•'¦'•;
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roupa, calçado ou chapéu, esclaro-
condo o diagnostico, tão difficil
aliás, da identidade deumeadaver
em putrefacção, coando e exami-
nando líquidos no seu microscopi-
co para a identificação de uma
mancha suspeita, lavando placas ,
photpgraphicas que c.orporisaram
os aspectos do local de um, crime
e a posição da victima, (avaliando
numa' prova- photogramiuetrica,
transformada em plano de archi-
tecto as distancias e as dimensões
dos objectos nella representados,
decifrado crypthogrammas de es-
piões ou «kassibers» de criminosos
procurando descobrir por meio de
reactivo chimico ou da photogra-
phia a falsificação de um cheque,
de um bilhete de banco ou do um
testamento, reconstituindo pelo
processo chroraolytico a legenda
apagada ou deteriorada de um
velho pergaminho, revelando o
contendo de um texto escriptocom
tinta sympathica, analysando ex-
plosivos e fazendo estudos expe-
rimentaes sobre a marcha humana.

Armado de microscópico e do
pantographo, graças á anthropo
metria, A dactyloscopia, á micro-
phographia e a photogrammetria,
munido de reagentes chimicos e
X, ellé desvenda os crimes mnls
complicados, mais estranhos, mais
mysteriosos. Nisto, o mestre Reiss
se parece com o astrônomo que
antecipadamente, após longas vi-
gilias o cálculos infinitos, indica a
passagem o a presença de um pia-
neta desconhecido num determina-
do espaço do céu ou como ogeiiç-
ral que ganha batalhas, traçando-
ns sobre as cartas geographicase
diriginBcHaS do seu acampamento,
entre a leitura de um radiogram-
mu c um trago de cigarro.

Caxias 12-M913.
PEJíXA DE MoitAES

Intendencia Municipal
Despachos dos dias 11 a 13 de

agosto :
Antonia de Oliveira Farias, Be-

ucdiclb Marques da Silva Acanan,
Companhia Progresso Industrial,
Frederico Christini, Fioravante Pé-
pe. Henrique Guilherme Mathias,
Jnlian IV/.edmolski, Jacob Klein,
João Cancio Alves dos Santos,
.Tõàiiuiui Maria da Cruz, Leopoldo
IlacUinan. — A" Directoria da Fa-
zelidá para os devidos fins.
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, Armando Barros, Maria Josó Ay-
rei Godinho o lilhos, Oscar Mar*
qnei Clas.-A' Directoria da Fa*"daa 

para fazer a avorbação, om
-OOS. - -

_)r. R. Ahrons.—A' Directoria da
Fazenda para attender, om termos,
r. Manool Py.. — A' Dlrcctorlu do
Obras para attender, era termos.
SfÀltredo B. do Freitas, Constan*
tino Vozzotti, Manool Fernandes
Bantafé, Juvenal da Silvn Pedroaii.
,-Como rciiuerom, pagos ós dovl-
dós impostos.
fr Ângelo M. La Porta.—Em vista
da Informação, á Directoria do
Obras paru attonclor, em termos.
I Maria Amélia Costa.-Em vista
dà Informação, como requer, pa*
gos os impostos.

Joaquim Maria da Cruz, Maria
Oliveira Moraes. — A' Secção. ao
Saneamento para attender, em vis*
ti» da [informação. ,„„•..' Florontino Antônio do Oliveira,
JoSo Francisco Ferreira.—Compa-'reçam na Directoria do Obras.

GoYerno io Estado
eto n. ««tle 14 de agosto

de 101»
Extingue o ollicio de

2o avaliador do muni-
cipio do Quarahy.

O presidente do Estado, tendo
jm vista o ollicio do juiz do co-

.marca de Quarahy, do 6 do cor-
['rente, communicando haver o 2o
«avaliador da referida cidade, cida- Pereira,

MnsclmoDalpal.-IdwB, idonw». . ¦
Eugênio Machado do Oliveira.—'

Idem, idem.
Dia 12 -Arsoinino Bdptlsta dos

Santos.-Informo a Directoria do
Terras o Colonisação.

Braz Francisco da Silviv-Idom,
idem.

João Forri.—Idem, idem.
João Armonlco da Cruz.— ldom,

idem.
José Bonitos Porto—ldom, idem.
Francisco Dol Zotto. - Idem,

idem.
Marcollino Belom dos Reis. —

Idera, idem.
Naziazeno Marciano !dos Santos.

—Idem, Idera.
Nuscihionto Francisco da Silva.

—Idera,' ldom.
Podro Rodrigues dos Santos. —

Idem, idera.
Valencio Alvos do Oliveira.— A

Diroctoria do Torras e Colonisa*
ção, para omittir parecer.Maria do Nascimento. — ldom,
idem.

Luciô Teixeira da Silva.—Idem,
idem.

José Maria da Silveira. — Idem,
idera,

. José Martins da Silva Paboca.-
Idem, idem.

Jordão Fagundes da Silva. —
Idem, ldom.

Domingos Germano de Almeida,
—ldom, idem

Antônio Germano do Jesus. —
Idem, idem.

ÇDITAES

Alves
residência para

dão Appolinario
(transferido sua
.outro municipio, resolve extinguir
;o mesmo ollicio.

Façam-se as devidas communi-
.cações. .,

Palácio do Governo, em Porto
Alegre, 14 de agosto de 1913.

A. A. Borges de Medeiros.
Protasio Alves.

do Interior

At-
-Como

-Cer-

S.

de

S.

Secretaria
DESPACHOS

Dia 13 de agosto — Do'dr. se-
cretario do Interior:

Laurinda Joaquina de Moraes.—
Apresente-se á directoria de Hy-
grane para ser inspeecionada.

Dia IC—José Lacerda Chagas'-
Requesite-se informação do sr. se-
cretario da Fazenda.

Cunha, Rentzsch & C.-Pague se,
em termos.

ARCHIVO PUBLICO
DKSFAOHOK

Dia 13- Advogado Bernardino
Corrêa Leal, de Pelotas. — Certifi-

' que o que constar. ., ,
;::Tito Teixeira de Almeida, de
;, Alegrete.-Dô-se. .

AdiQdato Francisco Pereira, de
i Rio Grande.—Nada consta nos li-
I vros do 2o notario, os do Io sao
-posteriores á data indicada.

Francisco Wilke, de Ijuhy.
tendido. .

-. Eduardo M.quardt Filho..-
.requer.

André Gothnski, de Ijuhy,
tifiquese.

fi. Francisco Soares de Azambúja,
de Santa Victoria. do Palmar. —

'Passe se. .
Bernardino Corrêa Leal, de 1 e-

lotas.—Certifique-se o que constar.
Antonio Ribeiro de Magalhães,

. de Livramento.-Já foi despacha-
do; nada consta.

João Mario da Silveira, de
Jeronymo.—Como solicita.

Cantidio Borges da ; Silva,
Encruzilhada.— Corao pede.

Cypriano Claudino da Rosa
Coiiio requer.

Paulina Maria da Silva, de
Sebastião.—Como requer.

Nicanor Centino, de Rio Grande.
—Nos livros de S. João de Cama-
quam nada consta.

Maria Lúcia—Dê-se negativa.
Secretaria da Faa-e'»'***-

| DKSPA0H0S
¦ Dia 14 de agosto-Requerimetitos
despachados pelo dr. secretario da
Fazenda:

Arthur Paulino da Rosa. — ra-
gue-se.

Arthur Juengling—Idera.
João de Deus Madeira. — Idem.

1 João Miller.—Idem.
Luiz Brusellato.-Idem.
Luiz Teixeira de Lima. —Dele-

rido.
Antonio Sulplicio Mendes.-Res-

titua-se com o desconto legal.
Leopoldo Eniloft—Pague-se.
Florencio Celso Ochôa—Idem.
Joaquim Pinheiro dos Santos. -

Idem. .:'.', . __
Vicente Palombini—Idem.
Vicenzi Sante.—Idem. ,
Francisco Florio. — Restitua-se,

com o desconto legal.
Oliverio Antonio Guterres.—Ex-

peça-se ordem.
Dr. Tito Marengo.— Expeça-se a

ordem de pagamento de 100$000.
Mesa Administrativa da Fabrica

da Igreja Matriz de Maragogipe.—
Restitua-se. .

Pedro Baptista de Oliveira.—Pa-
gue-se. _.

Sophia Paradeda Velloso. — Di-
ga a importância exacta da taxa
paga sobre as apólices.

Juvencio Silveira d'Ávila— De-
ferido. , _ _ _

Rita Alves da Graça Lobo.—faen-
do publico e notório, ter fallecido
o dr. Souza Lobo, e conhecendo
sua viuva, dispenso os attestados
de óbito o de inventafianto e or-
deno o pagamento.

Pelo dr. presidente:
Cunha, Rentzsah& C -Como re-

quer. ,
O mesmo.—-Sim. .
Dia 14—Pelo dr. secretario da Fa-

zenda ..._,'
Pague se, em requisições da se-

cretaria das Obras Publicas:
A Camillo Maciel, 5:137..890 ; a

Henrique A. Villanova, 155$000; e
a Clarimundo de Almeida Santos,
60:134$340. _ - . ,

Dia IC—A Mathias Azevedo,
13$500; tt Souza & Barros, 32Ü0Ü0;
a Hercules Galo e Mirode Ayrao-
ne, 2:2õ0$000; ao engenheiro João
Leivas de Carvalho, 6:7928425 ; a
Ferreira da Silva & C, 6:079.770; a

ii Luiz Voelcher & C, 192S750 ; ao' engenheiro José da Costa Gama,
460.000.

Pague se, em requisições da se
cretaria do Interior:

% ¦. A' Intendencia Municipal desta
. capital, 10SOOO; a Silverio Ramos

de Oliveira, 100.3000.
Secretaria da_.OI.raM Publicai*

DESPACHOS
Dia 11 de agosto—Do dr. secreta-

rio -.
Mansueto Basegio

foime a Directoria
Colonisação.

CAXIAS
l-ntrega «le unia llxina

Conforme noticiamos.quarta-fcira
passada a companhia Alliança do
Sul fez entrega da usina hydrocle-
ctrica ti firma Chaves Irmãos & C«-.,
proprietários da fabrica de tecidos
São Pedro.

Essa usina acha-se instnllada no
lugar donorainado Quinta légua de
Caxias, a 11 kiiometros da cidade
deste nome.

A entrega teve lugar ás 9 horas
da manhã, do dia acima referido,
sendo na mesma oceasião inaugu-
radas ollicialmento as installaçôes,
pelo intendente municipal, major
Penna de Moraes quo, a convite,
abriu a válvula do motor, fazendo-o
funccionar.

Em seguida, o engenheiro da Al-
lidiiça do Sid, dr. Otto Wernistein,
fez varias experiências com os ma-
chinismos, com excellente resul-
tado.

O motor funecionou, suecessivã-
mente, com regulação automática,
iiydrô electrida e á mão. A sua
rotação normal é de mil voltas'por
minuto.

A usina aproveita a energia de
uma queda d'agiia, de cerca d«'
cem metros de altura.

A força da turbina, é de 215 ca-
vallos.

A estação-electrica transforma-
dora, está situada na fabrica de
tecidos, que recebe directamente
da usina a corrente electrica, e
produz uma voltagem de 220 a
2000 unidades.

A machina electrica é directa-
niente accuplada por intermédio
do uma luva elástica isolante.

Na usina ha um grupo electrico
e uma turbina franceza, em caixa
espiral da fabrica, Escher-Wyss
__' C, Zurich (Suissa).

A parte electrica com o alterna-
dor e quadro de distribuição ó da
fabrica allemã A. E. G. Allege-
meiiie Elektrisitats Gesellschafh,
de Berlim, da qual é represontan-
te no Estado a Alliança do Sul.

Depois da inauguração foi a
usina franqueada á visitados pre-
sentes. •

Após a visita feita á uzina foi
servido lauto banquete em que to-
maram logar o major Penna de
Moraes, intendente municipal; Is
muol Chaves, co-proprietario da
fábrica de tecidos; João C. de Frei-
tas, representante da Alliança do
Sul; drs. Otto Weinstein e Hans
Wallach, Hercules Galló, vice-in-
tendente municipal; bacharelando
Manoel Mariano da Rocha do 0
Diário; 01yu«pio Rosa, do Correio
do Povo; Francisco Leal, da Fede-
ração; Antonio Mendes do Brasil,
Ernesto Seorsa, da Cittá de Caxias,
Gustavo Geiscu, do Wolksblatt; Car-
los Giensen e Creste Marifro, con-
selhciros municipaes.

Fez o discurso ofíicial o majon
Penna de Moraes que falou sobre
o futuro da industria e do com-
mercio de Caxias.

Ao terminar, o orador saudou os
proprietários da fabrica S. Pedro
c a Companhia Alliança do Sul.

Foram trocados diversos brin-
des.

Fabrica de Tecidos S. Pedro

A' tarde foi visitada a fabrica
do tecidos S. Pedro, dos srs. Cha-
ves, Irmãos & C. o que será inau-
gurada em novembro próximo vin
douro.

Os engenheiros Otto Weinstein,
Max Walack e o representante da
«Alliança do Sul», sr. João C. de
Freitas, foram muito cumprimen-
tados pelo resultado que obtive-
ram nas installaçôes da Uzina e
no funecionamento dos machinis-'
mos da fabrica destinados á tece-
lagem, que são dos mais moder-
nos.

e outro.— In-
de Terras e

As senhoras qne soíírem de
assadoraa sob os seios curam-
se rapidamente com o PO PELO-
TENSB, iormnla do dr. Ferreira
de Ananjo, de Pelotas.

Alfândega de Porto Alegro
nnwAt níí'81. na .80'mas db; i-ijazo

De ordem do sr. Inspector da Al-
fandogii desta capital so faz pu-
blico quo, uchnniloso as mercado-
rias abaixo mencionadas,-nas con*
dições do serem arrematadas para
conBun.. dovorãd seus donos oú
consignaturlos, retirai-os no praso
de 30 dias a contar desta data, sob
pena, do lindo este, sorem as mos-
mas vendidas.por conta e risco
dos seus donos, sem que lhes fique
o direito de ullegiircin contra os
olleitos desta venda, conforme pro-
coituam o titulo VI capitulo V d&
Nova Consolidação das leis dás
Alfândegas o Mesa de Rondas.

ARMAZÉM N. 1
Samuel Hotridgo, s/n— Uma car-

teira para estudo vindo de Buenos
Aires no vapor «Toro» do C-l-1913.

A L S L B, n. 9604 — Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
«ItajubA» do 7*1*1913.

E W, ns. 244C/C3 ~ Nove caixas
idem, idem, idem.

F T, n. 3930-Uma caixa idem,
idem, idera.

T (dentro de um triângulo) ns.
492/3— Dois fardos idein.idem.idem.

A M X, ni 1-Uma caixa vinda
do Rio de Janeiro no vapor «Ita-
perna» de 15-1-1913.

E W C, ns. 1011/13-Trez caixas
idem, idera.

P M B, n. 3080—Uma caixa idem
idem, idera.

G C (dentro do um triângulo) n.
58/72—Quinze caixas vindas do Rio
de Janeiro no vapor «Itapóan»en-
trudo a 24-1-1923.

T (dentro db um triângulo) ns.
490/19 e 507/8-Quatró caixas vin-
das do Rio do Janeiro, idem.idem,
idem.

G P, ns. 10.782/83 — Dnas caixas
vindas do Rio do Janeiro no va-
por «Itauba» de 22-1-1913.

G I. n. 3983 — Um pacote idem,
idem, idem.

B C, n. 874 —¦ Uma caixa idem,
idem, idem.

F T, ns. 1010 c 12/3-Uma caixa
idem, idem, idem. ;í

G S, n. 9-Uui fardo idem, idem,
idem.

ARMAZÉM N. 2
Carlos Drügg & Cia. s/n-Quatro

caixas vindas de Hamburgo no
vapor «Prússia» chata«Silvana»de
17 1-1913.

Chorly Vedurg Monteiros/n-Um
pacote idem, idem, idem.

Pedro Siles s/n — Onze pacotes
idem, idem, idem.

Selbach & Cia. s/n-Trez pacotes
idem, idem, idem.

S L,n. 15-Uma caixa idem, idem,
. T idem (dentro de um trian-
guio) n. 27802 e 27864/65.
.«-Trez barricas idem, idem, idera.

Idem ns. 26378/85-Dez amarrados
idem, idein, idem.
;fP M B, ns. 26214/1 — Uma caixa
idem, idem, idem.

803 (dentro de um triângulo cc
por fora).

N. 25 -- Unia caixa idem, idem,
T idem. (dentro de um tri-

angulo) n. 27806-Dma caixa idem,
idem, idem.

615 (dentro de um triângulo cc
por fora,)

S'/íi Uma caixa idem, idem, idem.
E A C, ri. 6120—Uma caixa idem,

C B idem.idem.
M M M M, (dentro do uma cru-

zeta) ns. — 26688, 10255, 4585/86,
26601/93, Sete caixas idem, idem,
idein.

S R F, n. 295—Uma caixa uloin,
idem, idem.¦:¦ A B. 810 (dentro de um man-
guloj n. 1907 — Uma caixa idem,
idem, idem.

A J R, ns. 35256/57 -Duas caixas,
idem, idem, idem.

.1 F, n. 2971-Um encapado, idem,
idein, idem.

J II, ns. 100, 85270/72-Quatro cai-
xas. idem, idem, idem.

P M B, n. -0212—Uma caixa, idem,
idem, idem.

W C, n. 2702-Uma caixa, idem,
idera, idem.

Dr. F. Wablatz, s/n. — Setenta e
sete pacotes vindos da Itália pelo
correio em 2—1—1913.

ARMAZÉM N. 3
II A, ns. 6106/12-Oito caixas vin-

das do Rio de Janeiro no vapor
«If.ticolomy» de IS—1—913.

ldom, n. 8684—Um peça de ferro,
idem, idem, idem. . .

E "VV C, n. 738 — Uma caixinha,
idem, idem, idem.

E T, ns. 101012/1 —'Uma caixa
idéra, idem, idem.

D C, n, 1450 — Uma oaixa, idem,
idem, idem. _

S (dentro de um triângulo B por
fora) ns. 168/70, 172/5, 179/80, 182,
184,- 186, 200/5, e 207-Dezenove lar-
dos, idem, idem, idem.

P P P P (dentro de uma cruzeta)
ti. 5454—TJma caixa vinda de Ham-
burgo no vapor «Sparta» chata«Sal-
vaná» de 18-1-1913.

A B (dentro de um retangulo) ns.
752 e 696 —Duas caixas vindas do
Rio de Janeiro no vapor «Itacolo-
my» de 18-1-913. tt . _

J M P F, ns. 54202/2 - Um rolo,
vindo de Hamburgo no vapor Kar-
thargo» chata «Seuta» de 16-8-1912.

413 (dentro de um retangulo H S
por fora) n. 3462 - Uma caixa, vin-
da de Hamburgo no vapor «Ara-
bia» chata Seuta de 2412- 1912.

1802 (dentro de um retangulo A L
por fora) n. 23417 —Uma caixa,
idem, idem, idem.

D T C N, n. 1 — Uma caixa, vm-
da de Hamburgo no vapor «Wa-
glude» chata Seuta de 312-1912.

I M (dentro de um triângulo) n.
10201/3 s/n. e 47318/96 — Oitenta e
oito caixas, idem, idem, idem.

B C ns. 22007, 233 e 22009-Qua-
tro caixas, vindas do Rio de Ja-
neiro no vapor «Itauba» de 1-1-1913.

Masen Giuseppe, n. 6 (dentro de
um lozango)-Um caixinha, vinda
de Buenos Aires no vapor« Toro»
de 3-11913. tt .

Reli d Leo s/n.-Um pacote vin-
do do Rio de Janeiro no vapor
«Itauba» de 1-1-1913. . ,

F T n. 3931—Uma caixa, vinda
do Rio de Janeiro no vapor «Ita-
colomy» do 18-1-1913.

Germano Terptan, n. 892-Um
pacote, vindo de Hamburgo, no va-
por «Panhia» chata «Sidonia» de
3-1-191".

N E C, (dentro de um triângulo)
n. 149-Utn barril, vindo do Rio
de Janeiro no vapor «ltajuoa» de

LÜ.'n.13277 —Uma caixa idem,
idem, idem.

E B, ns. 5441, 5S80, 4.00, -luSO, . .
K 5187 1/2 5/9 — Onze caixas

vinda de Hamburgo no vapor
«Sparta» chata «Salomé de 13-9-1 JU.

mi.<«..8!P n. flViUma «caixa vindo dfti^u4ft(oconoinl%soparadn, ^res-Hamburgo no vapor «Arábio» cha* pondera uma penna, paro o errei*
ta «Santa» do 4,4*12.1913.  ¦'" "'"*

li- {dentro ,dó um loeango IMIl B
ir fora) n. 210. Umái caixa' vindapor

do Rio do Janeiro no. vatmr-•«Ita-
untí» tje 9*1-19111. V

ARMAZE.Í.N. .
M R n. 209IJ,— Uiria caixa vinda

de Hamburgo rio vttbor «Santa Bar-
bura» do 811-1913.

R Azul s/n. — Quatorze garrafas
idem, idera, idem.

S D n. «949 - Uma caixa idem,
idem, ldom.

T (doutro do um triângulo) ns.
21.353 o 21.481 - Duas caixas idem,
idem, idein.

V (dentro do um triângulo) ns.
20.655/62 - Oito ongradados, idem,
idem, idem.

M P & C, n. 7.873 - Uma caixa
vinda do Hamburgo no vapor «Pa-
latia» de 23121912.

A B (dentro dé um retangulo) ns.
806 o 744/00 - Oito fardos idem,
idem, idem. '

A J C, n. 5.215— Um encapado,
idem, idem, idem.

E W & C, ns. 1/2 - Dois fardos,
idem, idera, idem.

E L n. 4.042 1/7 - Sete encapa-
dos, idem, idera, idem. '

J M P F, ns. 54187/1869 - Uma
caixa idera, idóra, idem.

A «fc G, ns. 7802/3 — Duas caixas
idera, idera, idóra.

Dr. Paulo Namam — .Um pacote
vindo do armazém n. 6.

Fernando Berraam, ri. 160 — Um-
pacote vindo de Hamburgo no va-

or «Santa Barbara», clc 31-12-1912.
Francisco Valandi, s/n— Quator-

ze pacotes vindos do 6 armazém.
.1 D C S, n..1:135 —Uma caixa

vinda do Hamburgo 110 vapor «San-
ta Barbara» do 31-12-1912.

S/m, s/n — Duas caixas vindas do
armazém n. 6.

ARMAZÉM Ni 5

to do pagamento da «xai assim
os prédios do mais do uma Habita*
ção terão tantas pennas quantas
forem ns «íamlllos quo ohl vivam
i ndoporidontomonto,embora, no mos*
mo pavimento.

d),'10m da observação do que
preconlsa o autor do projecto ro*
ferido, em rolneftó áo . dispositivo
da'rodo distribuidora, sorà om*
pregado o material por ollo ro-
eoramendado.

o), o fornecimento do água aos
chafarizes das praçus publicas, Ir-
rigaçáo das mesmas, lavagens das
sargetas o para o serviço de ex*
tineção do incêndios será gratuito.

do esgotos sani-

F. B. N. 11. 2942—Uma caixa vin-
da de Hamburgo 110 vapor «Gu-
trune», chata «Sophia», de 301-1913

T. (dentro de uni triângulo) ns.
26322 /23, 26328, 26318, 26225 e 263C9,
— Seis caixas, idem, idem, idem.

C. N. ri. 1-Uma caixa vinda do
Rio de Janeiro 110 vapor «Itaquy»
de 21-1-1913.

W. E. C. n. 2562-Ura fardo idem,
idem, iderii. , ,

A. B. (dentro do Um retangulo)
ns.738, 741, 710 e 715-Quatro cai-
xas idem, idem, idem.

Idem, ns. 734/37-Quatro barricas
idem, idem, idem.

A. B. n. 741 — Uma caixa idem,
idein, idem.

Frederico Schmitt, n. 1/3 — Oito
caixas idem, idem,

B. C. n. 852 — Uma caixa idem,
ide 3, idem. ,"

,T D. (dentro de um triângulo
M. H. por fora) ns. 972/86 - Quinze
amarrados vindos de Hamburgo,
no vapor «Gutrune» chata «Su-
_ana» dè 1-1-1913.

A. B. (dentro de um retangulo)
ns. 839, 814—Duas caixas vindas do
Rio de Járiciro no vapor «Itauba»
de 12-2-1913.

I. P. Ii. C. ns. 2/5-Quatro caixas
idem, idem, idem.' 

D. Mi ns. 21S3/84 — Uma caixa e
um encapado idem, idem idem.

A B, (dentro de ,um, retangulo;
n. 892 — Unia barrica idèm, idem,
idem.

A J C; Brach s/n — Uma caixa
vinda de Hamburgo no vapor
«Santa Barbara» chata Stella de
4-2-1913. _ .

Escola de Guerra s/11 — Umpa-
cote idem, idem, idem.

Escola Normal s/n — Um pacote
ideiu, idem, idem.

Frederico Reli Lehm s/n — Um
pacote idem, idem, idem.

Martin Keller s/n — Uma caixa
idem', idem, idem.

T, (dentro de um triângulo) ns.
2S052, 28054, 2S010, 28050, 28090,
2(5777/79, 26581/82, 28051, c 28053 -
Doze caixas idem, idem, idem.

B C, ns. 150 e 2387-Duas caixas
idem, idem, idem.

F S, ns. 7660/61 — Duas caixas
idem, idem, iejem.

L F, n. 7S5 — Uma caixa idem,
idem, idem.

W C, n. 4108 — Uma caixa idem,
idem, idem.

M II, n. 2740—Um encapado vin-
do do Rio de Janeiro no vapor
«ltfiübà» de 12-12-1913.

ii. Secção da Alfândega de Por-
to Alegre, 8 de Agosto de 1918.

Pêlo chefe
O 2° escripturario

João Hyppolito Passos.
ató 0 set.

Pára o serviço
tarios: ,.",',

a),,sua installação1 obedecerá sal-
vtiguardando as retricçõos cons g-
nadas pelo dr. Saturnino do Brito
e relativas a1 dispositivos o appa-
rellmmento om experiência, ao de*
linoamento geral o detalhes cons*
tantos do seu projecto;

a) bis, o material a empregar se
rá o aconselhado pelo autor cio
referido projecto, salvo o caso de
não ser possível adquiril-o, por
falta, sendo então substituído por
outro de igual qualidade; na sua
applicação seião observadas as re-
gras o preceitos estabelecidos pe-
lo dr. Saturnino de Brito e cons-
tante de folhetos publicados.

V
A primeira parte do. áerviço de

esgoto sanitário a executar será a
installação relativa & zona que na
planta geral respectiva está desig-
nada como primeiro districto; a
modida do augmento da edifica-
ção o desde que as taxas sobre
as habitações permitiam lucro ao
ctipital a empregar e afim de fa-
cultar o seu desenvolvimento, se-
rão ampliadas as instalações de
nguas e esgotos, do modo a que
liqncin pór ellas servidas as refe*
ridas habitações. ,

VI
Para as installaçôes domicilia.

dlroltjWjNíclusIvo porii-..kwltallni-_cR
da natureza dos serviços quo com*
prohendem este contracto ; •

_) o impor multa o todos osquo
dumnlficuroin as obras dos con-
tratantet, correndo as despezas
das rqporuçõoH necessárias nor con*
ta do quem fôr causador ao dam*
110 j

0) o garantir ao contratante to-
das as vantagens' de desuproprio.
ção por utilidade publica o as de*
mais concessões, como so ella pro-
pria fora a executora do serviço ;

d) a isentar o contractanto de
todos os impostos municipaes, quaes.
qnér que elles sejam, quer quanto
os ja eroados, quer quanto aos que
futuramente forem creados ;• .): a fazer a cobrança das taxas,
annoxamente ás décimas ;

/') a fornecer mutualmente ao
contractanto a lista dos . prédios
construídos ou reodificados dentro
da zona explorada, bem como a
do valor locatlvo do cada um d'cl*

g) a não approvar planta de no*
va edificação sem estar projectada
pelo contratante a respectiva ins-
talltição domiciliaria.XII

Os proponentes deverão declarar
em suas propostas:

«) o praso do inicio das obras,
contado da data da assignatura
do contracto;

.) o prazo da conclusão das obras,
contado da mesma data;

_) tabeliã dais taxas, englobadas,
pnra os dois serviços, pi-oporeio-
naímente á cobrança das décimas,

m mm
Na Livraria Echenlque
E. Humm — D'Obstet.lque em 28

leçons, 27Í000. .,_,.., Bockonlieimer — Atlas do clrur*
gio clinique, U0$000.

O. Laurónt.- Cllnlqno clraígl*
calo, _0$000. ¦'.. "

Tillaux — D'Anatomia , tôpogra-
phiquo, 28S000.

Farabonf & Varnlor—Indroetion ,
Aeconchementes, 18$, ,

E. Llttró — Dictionaire de Medi-
clne, 25$000.

Grasset — Phy siopathologie,' 171.
Mosny — Atniospitére et cllmats,

4$500.- .•'¦.:¦
Blllon-Traité clinique thorapeu-

ticiue. 16$ooo.
Koíle & Carriero—Bacteréologle,

2 volumes, 44.000.

e em moeda nacional, som altora*
ções cambiaes;

d) o praso da concessão, quo não
deverá exceder de 40 annos.

XIII
O não cumprimento das alíneas

a o b da cláusula anterior importa
na rescisão do contrato, a juizo da
Intendencia.

XIV
São Condições preferenciaes para

a escolha da proposta;
«) a idoneidade do proponente;
b) as menores taxas;
e) os menores prasos para exe-

rias de ambos os serviços, consta- cução dos trabalhos e duração da
rá da proposta uma tabeliã dis-1 concessão

Landols-Traité Physiologle, I
Hórtwig-D'Embrioíogle. 18$000.
Marfan «fc Cruchet"— A Pratique

des Maladics des enfantes, 10S000.
Godom-L'E'cole dentai, e, 12SOOO.
Lucianl—Physiologie, 2 volumes,

38..000.
Mbrat & Dóyon — Physiologie, 4

volutnes, tOSOOO.
Rocbard —Traité D'hygióne, 18$.
Judet — Trai té des fractures des

membres, 20$000. ....
Landouzy & BernOrd—D'Anàto-

mie- et physiologie, _0$000.
Chaslin — Semiologte èt clinique

men tales, 16S00O.
Lamy —Traité de medicine) _

volumes encadernados, 65$000.
Letulle—Pratique des Autopsles,

13.000.
Gautier «fc Delópine — Chimie or?

ganique, 2$000.
Jaugeas — Radiodiagnostic, 16$.
Jante—Glossaire riiedical, 16$0Ô0.
Jaraes-Psychologie; 12ISÓ00.
Qddo—Medicine urgence, 12$000.
Clórcq de Vallat—Guide des cõn

sulaüs, 2 volumes, 301000.
Grasset — L'etude Ia philosophie,

do RioIntendencia Municipal
Grande

SERVIÇO DP. ACUAS 13 ESGOTOS
De ordem do sr. coronel Inten-

dente Municipal, faço saber que
acha-se aberta á concurrencia pU-
blica a concessão dos serviços de
abastecimento do água potável, de
esgotos subterrâneos j. de águas e
resíduos domésticos e de drena-
gem das águas pluviaes, a serem
ievados a effeito nesta cidade, sob
as seguintes condições :

Versando a concorrência á con-
cessão sobre a realisação, em con-
juneto, dos serviços de ubasteci-'mento 

d'agua, de esgotos e de dre-
nagem das águas pluviaes, as pro-
postas deverão ser relativas aos
tres serviços conjunetaraente, 11-
cando prejudicadas aquellas que se
afastarem deste ponto de vista em
que pretendam partilhar a conces-
são por emprezas differentes.¦ II

A execução dos trabalhos será
de accordo com o projecto orga-
nisado pelo dr. Saturnino de Brit-
to, cujo memorial, orçamento e
desenho estão á disposição dos ln-
teressados, na Secretaria de Obras
da Intendencia.

III
Assim:
a), para o abastecimento d'agua

a quota da distribuição é lixada
em 200 litros diários per capita e
o excesso de consumo além do nia-
ximo de 1.050 litros por habitação
será verificado por inedidAres,
(hydrometros) conferidos pelfo. In-
tendência Municipal, antes de se-
rem collocadas e sempre q'ue se
lizcr mister. /

b), ao abastecimento diarip de 12
milhões de litros dágua, previsto
pelo projecto, deverão correspon-
deras installaçôes, mas como tal
volume suppõe a necessidade cio
supprimento a' uma população
50 °/o maior do que a actual, as
referidas installaçôes, rro que fôr
susceptível de ampliação c sem pre-
juizo da quota lixada-, na. lettra a
desta cláusula, poderão ser execu
tadas a medida do necessário.

c), a cada liabitaçíP. differente

criminândo os preços por peça as d) o
entsuda e promptà a funccionar, pação.
po apparelhamento necessário'a
cada installação, dentro dos limi-
tes da propriedade particular, con-
forme os elementos constantes da
representação sehematica da cs-
tampa XIII do projecto do dr. Sa-
turnino de Brito e também por
metro e por kilo para os encana-
mentos de barro, de ferro e de
chumbo para os 3 typos difleren-
tes de installaçôes: commum, me-
dia c superior.

VII
Annuindo o proprietário, a pri-

riióira installação domiciliaria de
cada habitação, conforme um dos
3 typos da tabeliã, será feita pelo
concessionário, sendo o respcc.tt
vo valor amortisado por um ad-
dicional á taxa correspondente a
referida habitação ; caso contrario,
poderá o proprietário escolher nia
tcrial especial de que pagará o
excedente sobre o preço da tabel
Ia, se a installação fôr feita pelo
concessionário ; porém se fôr fei-
tá por outrom, ao concessionário,
corao responsável pelos bons rè
sultados c pelo bom funcionamen-
to da installação em geral, caberá
o direito de exercer a mais seve-
ra lisealisação, tanto em relação á
qualidade do material a eriipre-
gar como era relação á execução
do seu assentamento e collocação.

Em caso de duvida entre o con-
cessionário e o proprietário, a In-
tendência decidirá.

VIII
A Intendencia exercerá a mais

ampla lisealisação sobre o concer-
nente á concessão, obrigando-se o
conceslicnario a apresentar-lhe co-
pia authentica dos documentos com-
probativos das despezas relativas
ao custo de todo o material em-
pregado, e bem assim á execução
dos trabalhos durante cada semes-
tre, dentro dos 15 primeiros dias
subsequentes. Da conferência e
verificação resultantes se lavrará
uma acta, em livros próprios, assi-
gnado pelo concessionário e repre-
sentante da Intendencia e de que
conste o movimento de fundos
empregados, para o fim de se ob-
ter o custo exacto das installaçôes
e servir este de base no caso de
eiioanipação, transpasse ou outra
trunsaeção qualquer.

[IX ,O proponente obngarse-a :
ii.) a elfectuar o tratamento dos

effluentes pelo processo indicado
pelo autor do projecto que serve
de base á presen te concurrencia;

b) - a respeitar c cumprir, quer
na execução das obras, quer na
sua conservação e revisão, o re-
gulamento sanitário que fôr ado-
piado ;

ii) a manter as redes de águas e
esgotos etn perfeito estado de
funecionamento, limpeza e conser-
vttção ;

ti) a conservar o pessoal neces-
sario para execução de todos os
serviços, inclusive o de desobstruo-
ção nas casas, serviço este que
será pago pelos particulares, uma
vez que se verifique que os dam-
nos ou obstrucções forem causa-
dos por descuidos, faltas ou per-
versidade dos moradores.

e) a substituir e reparar á sua
custa as installaçôes mal feitas ou
que contrariarem o regulamento
sanitário, então em vigor ;

/') a offeetuar ti sua custa a re-
posição de terras ou de calçamen-
to nas ruas onde executar servi-
ços, quer na construcção da rede
e ramaes domicilitirios, quer na
sua conservação e limpeza ;

//) a rcsponsabilisar-sc pelo pre-
jui-0 ou damnos ctj_c na construc-
ção e conservação dos serviços
causar a qualquer pessoa ou pro-
priedade, a juizo da Intendencia ;

..)' a subiuetter-se a um regimen
de multas estipuladas no contrac-
to que se firmar ;

i) a concorrer com a quantia de
vinte contos de réis ànnuacs para
o serviço de lisealisação, em paga-
mentos trimestraes adiantadamen-
te ;

./) a elevar a cincoenta contos
de reis, por oceasião da assigna-
tura do contracto, a primeira cau-
ção de cinco contos de reis.

¦_*

menor praso para a encara-

XV
O proponente obrigar-se-á ainda

a executar o plano da drenagem
da cidade, de accordo com o pro-
jecto do dr. Saturnino Britto, como
aberturas de canaes, modificação
em parte do regimem actual de
águas pluviaes e outros trabalhos
accessorios.

XVI
O concessionário deverá supprir

de ngua o novo porto d'esta ci-
dade. ; XVII

As duvidas e questões suscitadas
por motivo do não cumprimento
do contracto a ser lavrado, serão
decididas por uma commissão ar-
bitral composta de dois árbitros
idôneos, escolhidos cada um por
uma parte e de um arbitro desem-
patador escolhido pelos dois pri-
meiros.

As propostas devidamente se[-
ladas, sem rasuras nem emendas,
acompanhadas de conhecimento da
deposito. de 5:000S000 do caução, no
Directoria do Thesouro Municipal,
para garantia da assignatura do
contracto, em carta fechada, indi-
cando no envoltório o nome do
proponente, sua residência e lira
que se propõe, serão recebidas no
gabinete do sr. Intendente até ás
2 horas da tarde e em seguida
aberta.|o lidas perante os interes-
sados presentes, no dia 15 de De-
zembro do corrente anno.

Directoria de Obras, 1» de julho
de 1913.

Affonso Ramos Corria
Engenheiro-director.

4"-—3 dez.

Huchard — Gonsultationsi 14$000.

tia Livraria Carlos Echanip
8118—Bua dos Andradas—«60" 
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PRISÃO DE VENTRE?-Ehante

-Lettra X.
até 27'out:'

J_«peciificO_ de Khautz
Ainda não se conhecem no mun-

do seierítitteo medicuirieritos cujo
aflicacia exceda o notável poder
curativo dos específicos do dr.
Rliáutz. , ,,

Os brilhantes suecessos d'ès_-.s-
preciosos remédios já se contein
por milhares, e as:p-ssoas que teem
tido a feliz inspiração de utilisa-
rem-se d'elles affirmam, unânime-
mente, qnè não há padéciinétíto
quo se não dissipe, nem moléstia
quo se não attenue. sob a prodi-
giosa acção d'esses comprimidos
maravilhosos.

a—s. n. 27 out.

Ao commercio
A firma -coi_i___-Cial. Bórgés &

Corrêa desta praça, communica
que riesta. data transferiu ao sr.
Gervasio Pinto de Oliveira ó seu
activo e passivo ficando livre e
desembaraçada de todo e qualquer
compromisso.

Porto Alegre, 11 de agosto, de
1913. \ ,, ,•

Borges & Corrêa

De accordo com a declaração
acima

Gervasio Pinto de Oliveira
a. 8-5.

Findo o praso da concessão, as
installaçôes, terrenos, etc reverte-
rão ao Municipio sem ônus nl-

XI
A intendencia por seu lado obri-

ga-se :
a) a garantir ao contratante o

O doutor Antonino Machado, juiz
da Comarca de São Gabriel e
Termo do Rosário, etc.
Faz saber que por parte de José

Luiz Bello, lhe foi apresentada a
petição do seguinte theor: Sr. dr.
Iiiiz da comarca. Diz Josó Luiz'Bello, 

domiciliado no 2" districto
do municipio do Rosário, cornar-
ca do São Gabriel, por seu advo-
gado infra assignado, consoante
procuração anncxa, «|ue é senhor
e legitimo possuidor de uma arca
de campo, situada no 2o districto
do referido municipio do Rosário,
na sesmaria denominada dos Duar-
tes o destinada á croação de, gado,
com a extensão de 617, hectares,
68 aros, . 86 . 29'!. 2 como tudo se
evidencia dos titulos do domínio,
memorial, caderneta de campo e
planta que o(l'erecc junto a esta;
que esse immovel foi adquirido
por compra e permuta a Antonio
Madrid de Oliveira e sua mulher
o a Dinarte Madeira Duarte e sua
mulher; que divide-se esso iramo-
vel ao Norte e Oeste com Antonio
Madrid de Oliveira, hoje com sun
viuva Idalina Duarte Madrid, ao
Sul ainda, com o mesmo Autonio
Madrid du Oliveira, Amalio Silva
e Máxima Silva e a Leste cora o
arroio Ca verá; que existo nesse
immovel uma casa de moradia,
construída de material e mangueira,
cercado e potreiro aramados; que
o alludido immovel e suasbeinfoi-
torias tem o valor venal de ... .
27:300SÚOO rs. E como queira ins-
crevcl-o no Registro Torrens des-
ta Comarca, na forma do decreto
n. 451 B de 31 de maio de 1890 e
Reg. n. 955 A de 5 de novembro
de 1890, requer a v. ex. queprati
cadas todas as diligencias legaes
para o fim alludido, seja afinal o
referido immovel elroctivamente re-
gistrado, espediudose em tempo
o respectivo titulo. Requer também
que além dos coufrontantes Ama-
lio Silva, Idalina Madrid de Oli-
veira e Máxima Silva, que devem
ser citados, cite-se tombem e para
o mesmo lim, o governo do Esta-
do, nas pessoas dos srs. Exactor
da Fazenda Estadual e sr. Promo-
tor Publico da Comarca, todos sob
pena de revelia c lançamento.

Nestes termos e autuada esta com
os documentos juntos P. D. Rosa-
rio, 2 de junho de 1913. p. p. o ad-
vogado Manoel Eugênio Pires, so-
bre 4 estampilhas do Thesouro do
Estado no valor de seiscentos e
quarenta rs. Em cuja petição ln-
vrci o seguinte despacho. CUM-
PRA, primeiramente, o requeren-
te o preceito do art. 49 Dec. 1411
de 4 de janeiro de 1909, reiterada-
mente recommendado por este jui-
zo Feito o que A. lavrem-se o pu-
bliõucm-se, integralmente editaes
paro. serem alVixados no logar pu-
blico do costume, trez vezes pela
imprensa local, sç houver e uo jor-

TOSSE? - Khanlz - Lettra P.

indicações
Leitura, e
explictçfO

do Catecismo Positivista, rios • do
mingos, ás 10 horas am., á rua dos
Andradas-. n. 103. Entrada franca.

ADVOGADOS
fe Olavo Gotojr

Dr. YMato Cintei.
Rua General Gamara 49

3_s, 503 sab. 10-3

J. Rache Vitefto
Cii-nrgi&o dcntinta „ .

Preparador de Odontologia wffl.
cuidado de Medicina

523-RUA DOS ANDRADAS - 523
41"» sab. 10—7

nnl da¦• capital que publioa o ex-
pediento e actos do Governo.

Notifique-se os coufrontantes 'o
todas as demais.pessoas interessa-
daã, constantes de$t<j. • requeriraen-
to; cujaiiótifiç^tf*ou citação será.
archivada... War co o praso d. 85
dias pawr*quo Be effectue a -matri-
culá requerida depois de assigna-
do e__ audiência e virem com a

ropposição e defeza que por vén-
tura tenham, sob pena dé láhÇia-
mentó. Ao exraiò. sr.Dezemba.ga-
dor- Procurador Geral do Estado e:
ao sr. dr. Secretario das Obras
Publicas marido cjue Se reméttam
copias ds'respectivo edital pata
os fins de direito e na forma re-
eommendoda. Determino ao nota-
rio João C. de Araújo, apresen-
tante deste e dos documentos ins-
truetivos que nesta cidade se acha
em objecto de serviço publioo,
scientifique com as preseripçõos
legaes o representante do Ministe-
rio Publico nesta Comarca. Assim
cumpra-se. S. Gabriel,-16 de julho
de 1918. Antonino Machado. 1_pa-
ra que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presen-
te edital que vae affixado na sala
das audiências, no jornal local e
no jornal official do 'Estado, 'tín-
viando-se deste as copias referi-
dus no despacho da petição. Villa
do Rosário, 21 de julhoj de 1913.
Assignado. Antonino MhcHorio. So-
bre 640 rs. cm estampilhas do The-
zouro do Estado. São Gabriel. 81
do julho de 1912. Confere. Official
do Registro Torrens: João Carlos
Araiijo e Silva
-iril S"a

...'¦;¦;-?.- ¦ ¦
-_.'•'¦-' __-_>J_ .-i--.:___....
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BAGE', 15 — Correrá ánimadis-
Bima, aipii, a eleição .estadual do
dia 20 do corrente.

BAGE', 15 —' Tem 'despertado,
aqui, •grande iiittíresse o julga-
monto' do Carlos Cavaco.

BAGE', 15 — Foi auspiciosa n
estréa da aetxiz Mimi Aguglia,
hontem, nesta cidade

Hoje será representada a Pict-o-
Ia Coccohitaria.

BAGE", 15 ¦— Aniaiiiiá no theatro
«28 dcCSinómbro» estreará a com-
panhia dramática hospanliola di-
rígida pelo actor Cassineiro.

.;._.,.., Fòòibáll
BAGE' 15 - Por motivo do doon-

ça de dois JogiVdòVcs' foi trnnsfc-
rido pára o dia 21. .do mez proxi-
mo o liititt-h entre os clubs «Rio
Branco» e «Guarany» que até aqui
tGín vivido distanciados.

E' esperado com syinpathias qüé
ambos os clubs se reconciliem,
afim de que possam formar um
scratch que julga-se será o niais
poderoso do Estado.

Lavoura e crènção de
Tgado

CAMAQUAM, 15-Continua aqui
a estação priraaveril reinante du-
rante todo o inverno.

A creaçâo pastoril está em ex-
cellentes condições de gordura,mos-
trando estado igual ao do estio.

A laVragem das terras para s
plantio do'arroz está muito aclcan-
ttida, o que faz crer que será-maior
a sementeira deste anno. ' . .-•

Víàjântç
CAMAQUAM, 15 - ü 'dr; Balbi-

no Máscarehlíás q'ué' aqui viera a
chamado afim de prestar seus ser-
viços profissionaes ao sr. Floris-
bello Netto, conselheiro -municipal,
regressou, boje, para Pelotas em
autonlbvel deixando o enfermo em
bons condições.

j Consórcio — Nomeação— |
| Excursão politica

ROSÁRIO, 15 - Civil ;ó religiosa-
monto consorciar-so-áo . hojo o sr.
Paulo Martins, comnierciantedos-
ta praça êja senhorita Julia Bicco,
tilha do .sr. Conceição Hlcen.

-ROSÁRIO, 10-O corohorSabino
do Araüjo seguiu hoje'patoi a caiu-
panha, em excursão politica. ,

i ...... —
ROSÁRIO,' 15-0 capitão Valen-

chino Coelho foi rióm6n.do sub:in-
tendente do 1° districto desto mu-
nicipio.

Fàllçcimentò -Fçsta reli-
giosa — Varias noticias

.ALFREDO CHAVES, 15-Falle-
cou, hoje, o coronel TorqüatoPaim,
fazendeiro na Vaccaria e que re-
sidia aqui ha um anno.

Sua morte foi sentidissima no
circulo de, seus numerosos arai-
gos..

ALFREDO CHAVES, 15-Rcnli-
z'ou-se hoje solemne festa om hon-
ra de Nossa Senhora de Assump-
<;ão, recebendo a communhão 150
creanças dc ambos os sexos.

ALFREDO [CHAVES, 15-Prose-
guem acü vãmente os trabalhos para
a eleição do dia 20 do corrente.

fl çsçolha dos candidatos
ALFREDO CHAVES, 15-Causou

aqui excellente impressão a esoò-
lha dos nomes do dr. Wenceslau
Braz o Urbano dos Santos para
presidente e vice -presidento" da Re-
publica, pois synthetisa o presti-
gio do'senador Pinheiro Machado,
chefe incontestável' da politica na-
cional.

Barra
RIÓ' CRANDE, 15-Barra com

vaga. Ronda 34 e 3S decimetros.
Entrou o vapor Oriov.
Sahiu o vapor Itapulii/..

¦Fora iieam fundeados ao sul os
vapores Kw-lhai/oe uni allcmão.

Nada lia no porto para sahir.

NACIOML

m tf>

Sècçãò de Macüinás - Porto Alegre
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RIO, 15-Pela ultima voz reúne-
so," liojo, nivsódo da Sociedade do
Agricultura, a commissfto promo-
tora o orgatiizadóradas:festas'po-
piilkres om homenagem: aordr.: Lau-
ro Mtlller.

A esta reüiiião.loujo fim é ulti-
mnr os preparativos da festa o or-
gánisar o vprogramma, devom !as-
sistir todos os membros daquella'córàihissão.

Esta continua a roceber a adhe-
são de elementos não só desta capi-
tal como dos Estados.

RIO, 15 — Segundo radiogramma
rweêljidò pelo chefe do estado-maior
da"Armada o dxfeadnouylit Minas
Geraes fundeará amanhã neste por-
to, entre meio-dia o um hora da
tarde.

Na flcadçmia dç Lettras
RIO, 15—0 marechal Hermes da

Ftííisèeft'bOÍa'flii'rèceu, hontem, are-
cepção da Academia de Lettras,
para o recebimento do novo aca-,
demico Felix Pacheco.

Conferências
RIO, 15 — Conferenciaram, hon-

tem, com o' presidente da Repu-
blica os senadores Pinheiro Macha-
do, Urbano dos Santos e deputa-
dos Fonseca Hermes e Sabino Bar-
roso.

Congratulações
RIO, 15—0 senador Pinheiro Ma-

chado continua a receber tele-
grammas de congratulações de to-
dos os Estados, pormotivo da so-
lução politica referente ás candi-
daturas presidcnciáes.

Cumprimentos
RIO, 15—Apresentaram, hontem,

cumprimentos áo ministro da Jus-
tiça òs officiaes da Brigada Poli-
ciai, iéorpò do Bombeiros e Guar-
da Nacional desta capital.

Ponto facultativo
RIO, 15 — Por determinação do

ministro da Justiça o ptíritó, hoje,
é facultativo n'aquelle Ministério e
nas repartições que a elle estão
subordinadas.-

Reunião de jornalistas
RIO, 15 — Reuniu-se, hontem, a

directoria da Associação da lm"
prensa, perante crescido numero
de sócios aos quaes os directores

prnximo dia 7 do setembro a Con-
vonçfto do partido republicano mi-
noiro roaiürsoA pai'a itidtcar qtiaos
òs candidatos A:: presidência o vi-
cóqirosldonòia do Estado.

A Convcuçáo tambem oltígerA a
nova commissfto executiva'do' par-
tido, cujo mantndo ó do quatro
annos. ¦¦¦'¦'.¦

General'Salvador
RIO, 15 — A bordo do paquoto

Cap rFhtíteiiv devo clfogar a osta
capital rio dia 17 do corrente o
general Salvador Pinheiro Ma-
chado. .

RIO, 15-
Heçting

;Rertlizou-sc, liontein,
tarde no largo S.- Francisco um
incclivii do protesto contraoassas-
sinnto do jornalista dr. Trajano
Chacon.

Exçrcito — Projecfo
RIO, 15 — 0 deputado João Ves-

pució apresentou o parecer sobre
o projecto quo fixa as forças de
terra no proxiiuo exercício.

O parecer que é longo' 'estuda

detalhadamente a proposta do go-
verno, citando opiniões do uu-
tores estrangeiros sobre' a lei dos
quadros.

Entro outras, dá a do deputado
francez Treignier: O papel do
qiia-lro é duplo; é orgára dé dirce-
Çào no emprego estratégico e tac-
tico das tropas e orgam da unida-
de e cohcsão de indivíduos no
interior dc diversos elementos/mas
conforme nos elevainos na hierar-
chia a importância destes dois pa-
peis varia.

Diz o- deputado João Vespucio
que a manutenção do quadro de
officiaes completamente organisa-
do, como todos os estímulos indis-
pensaveis para delles se exigir o
sacrifício a que se devera devotar,
impõe se em tempo de paz, para
qüe se possa ter a garantia do
suecesso nos dias sombrios deluta
armada.

Depois de minucioso estudo so-
bre a proposta do governo o re-
fator acceitou-a cora pequenasmo-
di.tícáções que nãó' lhe altehtm a
essência.

O parecer foi assignado deveu-
do ser lido na sesíão do hoje.

Euclydes da Cunha
RIO, 15-Hoje, á riòite, o dr. Al-

berto Rangel fará "na Biblioteca
Nacionaluma conferência sobre a
personalidade litteraria de Eucly-
des da Cunjia.

O grêmio littérario Eueh/des da
Cunha irá incorporado visitar o tu

da referida Associação quizeram I mn,0 (laiiuene escriptor, falando

ÜEFOSiTO VARIADO E PERMANENTE

Arados dc aço —Rud. Sack—de
umd a einco rçlhas. Cultivadores,
capihâdòrãs, Idestorroadores, gra-
des de DÍSCÒ3 e de campo, se-
meàdòràs, adübaidoras, etc^, etc.
Ceifadorás de diversos typôs, tri*
lhadòràs àllemás e americanas, ma-
lacates para um a quatro cavallos.
LOCOMÒVErS-LÀNZ. Engenhos
combinados de arroz e trigo.

communicar Ímmediatamente as
providencias adoptados pelo jor-
nalisrao brazileirò para desaggra-
var a memória de seu confrade
dr. Trajano Chacon.

RIO, 15 — A directoria da Asso-
ciaçâo da Imprensa que esteve
hontem reunida, perante numero-
sos sócios dessa corporação, résol-
veu enviar enérgico- telegramma
dc protesto ao general Dantas
Barreto, dando d'cllc conheciinen-
to a todos jornaes do Pernambuco
ao presidente da Republica e'ao
ministro da Justiça.

S Politica mineira
BFLLO HOR1SONTB, 15 - No

nessa oceasião Luciano Alvares e
o dr. Alberto Rangel.

Embaixada extraordinária
—Trçmorçs dç terra

BUENOS. .AIRES, 15- A embai-
xada extraordinária que o gover-
no argentino vae enviar aos Esta-
dos Unidos para agradecer ao go-
verno daquella nação se ter feito
representar nas festas commemo-
raiivas do centenário da indejien-
deiicia argentina, partirá no pro-
xiuio inéz de outubro.

Essa embaixada será chefiada
belo dr. Bonito Villanuevn, quo
lbva como secrotnrio o sr.Alexan-
dre Goulund. Sorá luuibom seu se
gúndo secretario o sr. Aarfto An-
chorona, indo na iiunlidade de
àddidos os srs. Conrado Molina o
Luiz Romborg. '"Ainda nfto foram' nomeados os
dois rtddldbs militares 

''ijiio 
deve-

riò aconipanhur o Ui% Tlfeiiito ' Vil-
íanueva.

BUENOS AÍRI3S, 15-Novos Ire-
níores do tbrrit contitiliiíníii 'alar-
liiar a popdiíiçáo1 da pro vi nela"'de
Cnyo."'Segaíidòa-opiiiião do nTitrrtntíno
RIortin Giel esses tremores de ter-
ra continuarão ainda por muito
tompo, som que no entretanto,
haja motivo para se recear uma
catastroplie.

¦Saenz Pena—Rçnürtda—
Situação çm Portugal

BURNOS AlRFS, 15-Síhüiz P.;fin,|
presidente da Republica, partirA
pára Rosário no cruzador Buenos
Aires, no dia 28 do corrente, demo
rahdo-se naquella cidade .quatro
dias.

Ein sua companhia scgnirftotnm-
bem os srs. Ernesto Bosch, ininis-
tro do exterior, almirante Saenz
Valierite, ministro da Marinha, e
dr. Adolpho Miijiea, 'ministro da
Agricultura.

BUENOS AIRES, 15 - Corre cn
mo certo que o ministro da. Guor-
ra, general Oregorio Veloz, está
resolvido a apresentar á sua re-
nuncia daquelle cargo, devendo
ser convidado para subslitiiil-o o
coronel Uriburú.

BUENOS AIRES; 15-"òs jornaes
La Naèiòn a La Prensa, allixarara
na frente dos seus'ècíiiícios tele-
granimas recebidos de Mádrid, di-
zendo ser verdadeiramente alar-
inilnte a situação em Portugal.

Visita
BUENOS AIRES, 15-0 dr. Sou-

za Dantas, ministro do Brazil nes-
ta capital, esteve hoje á bordo do
paquete Cap J<inislerre, ãllhi- de
se despedir novamente dòs inton-
dentes municipaes de Biíetios Ai-
res que vão, cm commissão, ao Rio
de Janeiro.

Worte apparénte
AS8ITMPÇÃ0, .1.5 - Nesta ca-

pitai foi victima de tim ataque
apçplçtico o sr. Justo Aniarilha,
sendo então julgado conio morto.

A sua familia sem a necessária
cautelhi, ainortalhou-o, dando co-
íneço ao enterramento. Era ca-
minho do cemitério, porém, o sup-
posto morto despertou da. lethar-
gia cm que sé achava e, compro-
hendendo a sua situação, abriu o
caixão. As pessoas que o condu-
ziãm fugiram assustadas e elle,
atemorisado c fraco, foi acominct-
tido de um accesso de'loucura fu-
riosalé, debaixo da influencia da
excita ção nervosa poz a correr,
feudo perseguido pelos fraiísèun-
tes.

Não podendo continuar ria cor-
rida, devido ao seu estado dc fra-
queza, caiu ao solo, sendo levado
para a" sua residência, onde se
acha cm tratamento.

Cativem ictI
«lie*Hoj« Mui niiiíle,' cWt1im<>am«M a-piil.ll.nr Mds d!»

iiuitt flittaiiuVH. ilo iiovum 'íifiiiiUH, tiiiloH ae reul utiliuktlc
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ÇÒlííXI^iSMmitnçãbrde soda, paí-a camas,nas coros roiin, iizúl,

encarnada e briincn^a 7$000.
•'OOlfiCSittbrnnlean;íliiiíiíi.flca(las| i|nit'nçãn'(la.Riida,íjím n«'M'fl(0 es-

peclnl,' f|iin vtíiullámbs a ViSüOÜ, vainos vender' a 1$ÕOO, pum liqiiUinr
J32 (iolxns só dcStn (iiíálidado. . • .  ¦¦.< •

' 'Òfc> 
r.':x?A!8' do^ropsde^p.da artificial, onormos, nas. cores J-osa,

azul o onearnada,'inàtisaduH, a'50$(K)0. Esto artigo valo 80.Ç000.

TrCÍAr^l-IAS.braricas, pitiw rosto/iittlfeo •1.iôm,'cii>:hi"líO "ctíüs,,
a C$500 a dúzia o «00 réis uiria.

¦'ÒÒiÉPlPíWtSi'» do siiporior moi-im, todos enfeitados, a llÒÓO.
•l^ACJAWpára menrte KÒbrcnWsnyéòriréitboâ' dc íírftto/a íblilOO

o"'IO$ÔOO á duzla.
l^Aiiaiílis' e''CAf.MlètiES com eáboa 

'ni'cko\acl'oSj 
<le.,i5bajio

ode outras Mdeirns, a 7.Ç0OO,¦'fl$ÓÒn, 12SO0O, Vl$t)00, 21$0'00 è'2&lS000
aduzia. .... .......

. <3Òt.Hn31ÍER de ínetolbranco simples,e do metal'branco
prateado, para café, sopa, arrozo'teri-ina, a8$000, -lsOüO, 5$000, 6f000,
8$(>00,9SÓ0D,:lOfÒOü, l'J$000 a duzla, e «JSOÓO e'6#d00V::idn "uiria"' 

para 
'ar-

roz eterrihns. • , • '¦ '"'- ' ¦' '"'' ' ': -

BONECAS vestidas, com 25 cmtn.de altura, a 1Ü00O.

X^irriA-^étáfetá de pura aodn;'artigo superior, em todas asco-
res, como rosa, azul, creme, branca, 'encuriladii, llliiz, preta e hiuiHis
oiitrns, a''600 réis a peça o n.2; a 800 réiíi on. 3; a ISIOOO o ri. õ;"a
l$800 o n. 9. ... i

BtiTDSÁS brancas, enfeitadas com rendas o 'bordados, a 1S100.

Casa Eleutherio Áramo
i. 1'. !f ¦¦ A !-'i 
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Escriptorio[provisório): —¦SíiápifSBClifa íl.taMar

Stfcçfiij do importação: Depósitos Rua 7 do Setembro n. 68

Secção banha „NEVE"
l/VKUICA

Rua 7 deSótembro n. '50—52

FltlAt IPÍtMAS:
Voliiiitiu-ios ii. á'52—35i

Secção de"Hèrva Mátfe :
Riiá' Gcnêrki Câmara n. í

(ox - Trapiche do Còmtóorcio)

FltlM RI8 GRAf: \
ttxia. llirièliíà'6Í'6r n. fe»

Depósitos ém'S. Josó'do Jíorto: Rua Ocneral Andréa ns; 15; 18 o 19
-../•¦;. •;,-; «!,i ..;. b. 2»fi, 4» e sab—lü-3

PIftMEf -i» ANfià

APICULTÜRA tudo o que esta requer em apparelhos
MÁGHINAS para as industrias

ÉíliíTRIGIDADÉ
Installações de todo o gênero

Telephónes, Dynàirtiòs,] Èlectromotores

ORÇAMENTOS E PLAMS 
'

para quaesquer instaüáções e sua montagem' ' ''im
% Peça informações cm prospectosi h. nCo-w

O FERNET;BRANCA é vim oxcellento substituto do todos os licores quo se

ó.ónliGcèm; tòoiá-se . misturado com água, voraiouth, seltz, vinho ou café, o é compôs-

to de substancias vegetâes irmocuas, coutitüiüdo ünía bebida' agradávolmonte amar-

ga, digerivel e.deâaltórante.
Sua acção principal é coriigir a inércia o a iraqucza do ventriculo e estimular

o appétite. Previne as iudigestões dispensando remédios quo debilitam o estômago e

os órgãos digestives; tacilita as digestões; é altamente anti-uervosso e recommendavel

ás pessoas sujeitas ao máo estar produzido pelo ..,spleen",-ás3Ím como polo máo esto-

mago, vertigens e dores do cabeça devidas á niá digestão ou íraqneza.
Pára òs hypocoudriacos, sujeitos geralmente a nauseaes, vômitos e arrotos, o

viso do FÉRNET-BRANCA é uma verdadeira providencia. Tem uina acção cfücacis-
•sima e uma superioridade absoluta o incontestável sobre os órgãos do apparolho di.

géstivo; íaz cessar os vomites encommodos e rebeldes; é um òptimo anti-soptico,
melhora os atròphiáiilòntos parciaès chronicos do figado o do baço; é antif-palustro1

provine e combate as fezes iutermitentes, malariás e gástricas, tanto assim quo mui-
tos médicos afàmadòs substituem ha muito tempo, em caso de taes encommodos,
outros conhecidos amargos pelo FERNET-BRANCA

Por suas qualidades, eminentemente tônicas, torna-se este licor útil e

rio a quem sefire do onjôo de mar, e nenhum viajante deveria dispensais.

AÍÍENTJES NO ESTADO

CHsç fináncçira
MONTKV1DI0O, 10 - 0 ostivlo

iinaneeiro do pitiz' cpntimlii tini
crise, dolurmiiiuiulo as autoridinles
administrativas medidas uVgcntís
a propósito dc niolhorar a situa-
çãi) difllfil ein 'fjiVtf sj e.neonlra. a
praça desta capital o outras nn-
portant.es da Republica.

Nesse intuito, tem-se realizado
entro Biíttló yOrdiiie/. o os minis-
tròs de listado variiiscoiinírencias,
a tim dc combinarem as medidas
i|iie devem ser adoptadas para de-
bellar ii crise."'

O presidente da Republica já di-
riniu, nesse sentido uma racnsa-
som 'ao OoiiRresso pedindo auto-
rísãçãò1 do poder legitativo' pára
realizar no extrangeiro umenipres-
timo.

Emprçstimo
NOVA YOKK, I5~^.cyeçomi;deto

exito o eniprcslimo do '88 milhões
de dollars lançado nesta praça pela
«Sôritiiçrn Pacilic» , pertencente á
companhia «Union Pacilic. »

"Biso empréstimo foi coberto duas
vezos e em grande parle subscri-
pto por importantes capitalistas
europeus.

Governo da Bolívia
LA PAZ, 15 — Esta cidade ama-

nhéceu toda embandeirada )iara
fèstcjav a posse do general Mon^
tes c sr. Soroeos nos cargos res"
pectivamentede presidente d vice-
presidente du Republica.

Ha grande animação em todas
as rtias.

ÉÜfcQPA
Casamento rçgio ~

posição
Ex-

iiíicessa-

AZEVEDO HERMINIO & C.

LONDRES, 15 - O nàily Mail
finnnneia na sua edição de hoje,
que o priiieipe dó Oalles vae rc-
presentar o rei Jorge «a eerimo-
nia do casamento dc d. Manoel,
ex-veide Portugal, e r|iic se reali-
zará em Berlim, no dia -1 de se-
tembro próximo.

LONDRES, lõ-O Times informa
em telegramma de Washington que
a França c a Inglaterra commnnica-
ram ao governo dos Estados Uni-
dos, por intermédio de seus repre-
fcniantes diplomático» naquella ca-
pitai, que se fariam representar na
exposição que se realisara chi S:
ÍVanctsco da Califórnia.

Hinistro SioliUi
ROMA. i.r> — Çpmmuniesun ile

| Cuiicp qne o sr. (üólitti, presiden-
to" íTo Conselho, chegou hoje ali,

I pela manhã, partindo em seguida,

para, Bofdonecchi, depois de visi-
lar as principaes influencias elei-
t.oTaes do logar.

Commereio italiano
ROMA,, ló —..Nos mezeíi de ja-

neiro a julho do corrente anno," us
importações na. Itália attingiram a
importância 2.li!:i milhões de liraw
ou seja um auginento de 88 mi-
íhões sobre o valüi' da importa-
ções om igtíai período do anno an-
terior. O commer»io ex|rirtadpr,
lio' ninsino period.o, altingiu a 1.33S
milhões contra 1:1122 milliõea no
anno.'interior.

Busca e prisões-Outras
noticias

LISBOA, 1") — Os joniaes noti-
ciam que a policia deu busca era
uma casa situada em Telhéiròs,
nas proximidades desta capital, ef-
fectnando a prisão de cíiicoindi-
viduos qüe "ali oncontròu c. ap-
prehendendo vários ingredientes
chimicos destinados, segundo se
sup'põe, ao fabrico de bombas cie
dynamite.

LISBOA, 15— A Liga. liepubliea-
na de Mulheres Portuguezes e3t&
promovendo uma recita om signal
de regosijo por se encontrar liyrii
de perigo o dr. Manuel d'Arri«ga,
presidente da Republica.

<arévç éxtihcta
BERLIM, 15 — :A;grév,e de tra.-.

balhadores nos portos de Stetin,
Hamburgo c Riel, durou sete'se-
manas, tendo hoje terminado com-
pletamente.

Harinha francçza
PARIS, 15 - O sr. Pierre llau-

din, ministro da Marinha, resolveu
que a esquadra do Mediterrâneo
visite em setembro próximo os
portos françezes do Atlântico.

Greve çxtineta
ROMA, 14-Está virtualmente c:í-

tihcta a parede operária "declarada

ante-hontein.
Hoje aiiianhecerani fiinccionándo

com regularidade todos os estabe-
lecimentr.s iiidUstiüies,õhdè òsopc-
rarios se apresentarám: na hora do
costirtne.

A cidade apresenta aspecto nor-
mal. "' 

J.MII íllill III III

Phospho Kola Oif íoni
•Reconstituint.e de primeira ordem

indiciido'uoeufi-jiqiuícnrtenio orga-
uico pelos excessos physieos, inte-
lcciunc:-, ou eardiucòs ; nas anertias
dyspcpsias.iniexpfbttnmento devido
ã lidádc, uas convftleseenças.etc. K'
um fòrtifieiÍTite e reeoüst tuiiíte, de
l* unlein ..

Eneqútra-sè nas boas pharmnciag
e dr-^arias.

JÃ:..J
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SuffraRlo*
Na cathedral, hojo, monsenhor

Octaviano do Albuquerque o pa-
dro dr. Joilo Maria 13alén celebra*
ram missas em suífruglo do mallo-
grado professor dr. José Theodoro
de Souza Lobo.

Entro a numerosa assistência
aquelles actos religiosos podemos
notar o capitão Cassio Brum, repre-
sentando o dr. Borges de Medeiros,
presidente do Estado ; dr. Josó
Montaury, coronel Antenor Amo*
rim, dr. lldefonsó Soares Pinto, ma*
jor Nabuco Varojâo, tenente Wal-
domar de Oliveira, dr. Carvalho
Freitas, Lannos Domingues Brunet,
José Henrique da Silva Fróes, te*
ncntocoronel João Celestino Salva*
tori, general Procopio Meirelles,
Mario Bandeira, drs. Plinio Casado,
Julio Casado, Christiano Kraemcr,
dr. Luiz Vossio Brigido, Francisco
de Aquino, Julio Gaertner, dr. Fir-
mino Torolly, Ulysses Cabral, Ap-
pelles o Âchylles Porto Alegre, An-
dré Leão Puento, Fernando Gama,
capitão Accacio Almeida, JoséBcl-
tran, Horacio Chaves.Felix deMat-
tos, Manoel Luiz Postiga, Edmundo
Daudt, Antônio F. Gonçalves, ca-
pitâo Marcilio da Costa Freitas, dr.
Corrêa de Oliveira, Aly de Souza,
Francisco Furtado, José Carneiro
da Fontoura, lvo Affonso Corseuil,
alumnas da professora d. Marieta
Souza Lobo, Carlos Lobo, Combo
Oliveira, Ignacio Montanha, José
Rodrigues ela Fonseca, Julio Au-
gusto Wiltd, João Obino, Manoel,
Joaquim de Souza, Germano Se-
veriano da Silva, Romualdo Azere-
do, capitão Luiz Cardoso de Aze-
vedo por si e pelo major Labieno
Jobira, dr. Serapião Mariante, An-
tonio Maria Amado de Freitas,
Stefano Rocco, José Bento Martins,
dr. José Obino, Vicente Carlucci,
dr. Joaquim Tiburcio de Azevedo,
dr. Israel Baptista Soares da Sil-
veira e Souza.

Esta folha esteve representada.

Perante grande concorrência de
exmas. famílias e cavalheiros, rea-
lisou-se, hoje, na cathedral metro-
politana a missa dé sétimo dia do
passamento do joven Francisco
Lourenço da Silva 'Bragança Fi-
lho, empregado da casa A. Leite

. & C, e filho do nosso coridigiona-
rio Francisco Lourenço da Silva
Bragança, funecionario da Inten-
dencia Municipal.

A missa foi rezada no altar de
S. Miguel e Almas, sendo celebran-
te o padre Domingos Palermo.

Entre as pessoas presentes no-
tamos as seguintes: dr. Montaury
Leitão, coronel Antenor Amorim,
dr. lldefonsó Soares Pinto, capi-
tão Luiz Cardoso de Azevedo por
si e pelo major Labieno de Castro

, Jobim, Arthur Marques de Carva-
lho, capitão Accacio de Almeida,
Carlos Pinto Lima, Horacio Cha-
ves, Carlos de O. eSouza, JosóBen
to Martins,]Affonso Luiz Corrêa
Manoel Coelho de Castro, capitão
Ifrederico D. da Silva Cannibal,
Ladario Jardim por si e pelo ca-
pitão Romeo Silva, dr. Carlos Dal-
tro, Pedro Augusto Marsillac, An-
tonio Poríirio Corrêa de Souza,
Germano Severiano da Silva, Ma-
noel Ferreira Dutra, Ascanio Tu-
bino, capitão Manoel Luiz Posti
ga, Celestino Brunes, Velocino
Duarte, Araújo Vianna, Manoel Jo-
sé da Silva Cruz, Ramiro Silva,
Alfredo Alves Castello, Frederico
Moog, João Lins Cardoso de Me
nezes, José Paiva, por si e por Ma
noel Paiva, Aly Souza, Francisco
Furtado, dr. Corrêa do Oliveira,
Manoel Pereira da Silva Lima, Ste-
lano Rocco, Vicente Carlucci, An-
tonio da Costa Silveira Sobrinho,
Manoel Joaquim de Souza, Man-
frédo Corrêa, capitão Marcilio da
Costa Freitas, Jacintho Guedes
Pinto, Pasqual Masi, tenente-coro-
nel Luiz da Rocha Faria, Godo-
fredo Menezes, José Carneiro da
Fontoura.

Fizeram-se representar o Correio
ão Povo e esta folha.

Segunda-feira, ás 8 horas, na
igreja de N. S. dos Passos serão
celebradas missas commemorati-
vas do trigesimo dia do passamen-
to de d. Simplicia Guilhermina da
Silva Rosa.

Secção Judiciaria
Superior Tribunal

Sessão de 15 de agosto sob a pre-
sidencia do desembargador Franco
e Souza.

Appellação eivei, n. 1.723, de S.
Francisco de Assis — Virgílio José
Cadaval e outros, appellantes; d.
Idalina José de Bem, appellada.
Relator o desembargador A. da
Rocha.—Deram provimento.

Carta testemunhai eivei, n. 773,
de Pelotas—Adolpho Schwab, sup-
plicante; Abreu & C, supplicado.
Relator o desembargador Melchi-
sedech.—Deram provimento á car-
ta testemunhai e ao aggravo.

Appellação eivei, n. 1.832, ele S.
Francisco de Assis — João Manoel
Marques e outros, appellantes; Al-
fredo Joaquim Corrêa e sua mu-
lher, appellados. Relator o desem-
bargador Epaminondas. — Deram' provimento.

Appellação civol, n. 1.781, de S.Francisco de Assis—D. Auta Cor-rea Marques, appellante; herdei-ros do Francisco Mariano de Li-ma, appellados. Relator o desembar-
g.idor Melchisedcch.—Negaram pro-vimento.

Appellação eivei, n. 1.765, de Ca-
xia3—Giovanni Friches e sua mu-

lhor, appollnntos; Arlstldos Gar*
manl, appellado. Relator o do*
sombarguuor Ribeiro Dantas.—Con-
verteram o Julgamento omtliligon-
cia.

1« CARTÓRIO - Escrivão t Jullo
do Andrade.

Despachos: Appellação eivei n.
1027, do Quarahy — Irlneu Pereira
da Silva e outros, appollaiitos; o
promotor publico, 2o appollanto;
d. Anna Cândida Peroira da Silva,
appellada. Rolutor o dosombarga-
dor Procurador Gorai.

Appellação civol n. 1980, Ido P.
Alegre—Wenceslau Francisco Nu-
nos, appellante; a Fazenda do Es-
tado, appellada. Relator o desem-
bargador Epaminondas.—Vista ao
appellante o ao desembargador
Procurador Gorai.

Conclusões: Ao desembargador
Epaminondas, relator:

Appellação civol n. 1817, do Ja-
gutirao -—-João Francisco Nunes,
appollanto; d. Josephina Martins
da Fonte, appellada.

Ao desembargador Valontím do
Monto, rolator: Carta testemunha-
vel, n. 771, de S. Sepé — D. Joso-
phina dos Santos Perulta, suppli-
cante; o collector das rondas do
Estado e outros, supplicados.

Passagens — Ao desembargador
André da Rocha 3» revisor: Ap-
pellação eivei, n. 1018, elo Porto
Alegro — João Carlos de Figuoi-
rodo e outros appellantes; Eduar-
do Olympio do Rego, appellado.

Ao desembargador Ribeiro Dan-
tas, 1° revisor — Appellação eivei,
n. 1020 de Pelotas — Antônio Mar-
tins de Souza Vianna, appellante;
herdeiros de d. Antonia Domin-
gues Lopes Vianna, appellados.

Ao mesmo, como 3o revisor —
Appellação eivei, n. 1898, de Ben-
to Gonçalves — Pedro Celloni e
outros, appellantes; Ângelo Cello-
ni, appellado.'_o CARTÓRIO—Escrivão Madei-
ra.

Conclusões: Ao desembargador
Melchisedeck, relator. Appellação
cível, n. 1980, de Cachoeira.—Ma-
noel Antônio d'Avila, appellante;
d. Francisca Muniz Vasques, ap-
pellada. Vista as partes e ao des-
embargador procurador geral.

Ao desembargador Ribeiro Dan-
tas, relator. Appeiluçâo eivei, ri.
1979, de Cachoeira. — José Bento
Bicca e outros, appellantes; João
José Pedroso, appellado. Conce-
dido.

Appellação eivei, n. 1988, de Qua-
rahy.—O promotor publico e Iri-
neu Pereira da Silva, appellantes ;
Serafim Pereira da Silva, appella-
do. Vista as partes e ao desem-
bargador procurador geral.

Ao desembargador procurador
geral para dar parecer : Appella-
cão cível, n. 19li7, de S. Maria—D.
Maria Cândida de Menezes Trinda-
de e outros, appellantes; d. Fran-
cisca Agraden e outros, appella-
dos.

Passagens — Ao desembargador
Epaminondas, 2" revisor : Appella-
ção eivei, n. 1934, de S. Jeronymo
—Herdeiros de Maria Montano Mes-
sina, appellante ; herdeiros do co-
ronel Antônio Soares ele Carvalho,
appellado.

Ao elesembargador André da Ro-
cha, 4° revisor ; Appellação eivei,
n. 1886, de Lageado — Eduardo de
Radvan Plujanky, sua mulher e ou-
tros, appellantes ; Carlos Victor Bel-
lavai d e outros, appellados.

3° revisor : Appellação eivei, n.
1923, de Alfredo Chaves — Pollione
Tàgliarij appellante ; Emilio Tos-
chi ife Comp", appellados. .

Ao sr. desembargador Melchise-
deck—2° revisor :

Appellação crime, n. 1326, de Ca-
capava—Maria Joanna Nascimento
oliva, appellante ; tenente-coronel
Secundino Josó Barreto e outros,
appellados.

2» revisor—Appellação crime, n.
1312, do Bagé-0 promotor publico,
appellante; Constantino Marcellino
de Araújo, appellado.

Ao desembargador Ribeiro Dan-
tas—2o revisor :

Appellação crime, n. 1310, de
Bagé — Vicente Marques dos San-
tos, appellante; A justiça appella-
da.

4° revisor — Appellação eivei, n.
1909, de Lageado—João Day Brom-
bérg & C, appellantes; Jorge Ber-
cht, appellado,

J/ Parlo: - Ovorturo zur Opo*
rotto «Orplious I. d. Untorwolt»,
von Offenbach,

Blumoiigoflueslor, lntontiozzo fllr
Strelchnuartott, v. E, Blohn.

Dio Wachtparado Koiinnt. Cha*
rtiktorsMlck v. B, Eitlenbr.rg.

Uorcouso, v. (ioilurd ; Triiouiuo-
rei, v. Schuinann, N'lolín*Solos,vor*
getragoii von llerrn Honzertmols-
tor IH/f// Boden • am Flllgol Carl
Kapcller.

-7_" Parlei — Ovorturo •/., Opo-
rctto «Plpoc Duma», von Sup pi.

Barcarolo, aus «lloffiiiiimi. Er*
zillilungon», v. Offenbach,

Wein, Weib una Gosang, Walzor
von Johann Strauss.

Wiener Volksmusik, Potpouri v.
K. Komsak,

Cinemitograplioi
Programmas para hoje:

Cinema Odcon
O bando nogro ou Radira & C.

(drama om 3 partos).
Variedades

Excellente o attrabonto program*ma está cxhibindo o acreditado ei-
noina «Variedades».

Hoje sorti elle repetido.
Eil-o:
Sob or faias da Dinamarca (na

tural); Retrato da mamão (dramu);
Horror aopeccado (drama); Aposta
tle Robinet e Bobilard (comodia).

Becrelo Ideal
Camafeu (drama era 2 partes);Perfumo de Polydor (comedia);

Transporto de madeira (natural).
Cinema Avenida

Novelío Negro (drama em 2 par-tes); Amor fulminante (comedia);
Aventuras do Mindo (comedia).

Cinema íris
O confortável cinema íris exhi-

birá hoje um explcndido «film»—
Moeda falsa (drama em 3 partes);

Completo o programma — índia
pittoresca (natural).

Cinema ltra-il
(Rua João Alfredo )

O porto de Honfleur (natural);
Rivalidade (comedia, por Max Lin-
der); O lyrio negro (drama em 2
partes). .

Cinema Democrata
(Rua S. Pedro)

Cidade de Pisa (natural); O ven-
cedor do grande prêmio (drama
em 2 partes); Polydor faz injecções
(comedia).

Coliseu
Abandonada no meio ela matta

(drama em,2 partes); O bilhete de
1.000 francos (comedia); Especta-
culos diversos (comedia) ; Sogra
de Robinet (comedia).

Cinema força e EiU-
(Avenida Eduardo)

Raio maravilhoso (drama em 3
partes); Guarda-chuva de Bigodi-
nho (comedia); A vida a bordo do
«Mamara» (natural).

Registro social
Faz annos hojo: o exma. sra d.

Clara Arininda (irolnninii, esposa
do sr. João Antônio Grolmuntioni-
progudo nus officimis dastti folha.

Fazem annos, .amanhã: o tonon*
to coronel Francisco .lob, funclo-
nario da Alfândega; o sr. Affonso
Bock; o sr. Josino do Freitas Cha-
vos; a senhorita Ida do Revoredo
Barros, irmã do dr, Rovoredo Bar-
ros; a exma. sru. d. Colina Rocha
o a menina Jandira, esposa o fl-
lha do dr. Olympio Rocha; o sr.
Guilherme Giovanl, nogoclanto dos-
ta praça; o sr. Luiz da Silveira
Netto, do commercio dosta praça;
o sr. Zticharius Souza; osr.Emes-
to Bandeira; a exma. sra. d.Chris
tina Ferreira de Barros o Silva,
esposa do dr. Carlos Alberto de
Barros o Silva; o sr. Eugonio do
Menezes; a sonhoritii" Emitia do
Castro, filha do sr. Manoel Joa-
quim do Castro ; a senhorita Emi-
lia de Oliveira o Silva filha do sr.
Leão Joaquim da Silva; o sr.João
Ferreira do Araújo; a exma. sra.
d. Alraerinda Silveira, esposa do
si. Hortencio Silveira; a senhorita
Mariiina de Campos Poerner, filha
du oxtna. sra. d. Cecília de Cara
pos Poerner; a senhorita Tulia
Pires, filha-do finado Luiz Pires
dos Santos; o sr. Antônio Vicente
Gonçalves, ompregado no commer-
cio ; o menino Oldemar, filho do

,sr. Mortimer Soares de Araújo; o
menino Alberto, filho do sr. Jacob
lilasiua; a menina Olga, filha do
sr. Antônio M. de Carvalho; o sr.
Godofredo ele Menezes ; o sr. Rã-
facl Antônio Baptista; o sr. Adão
Kuwer; a senhorita Maria da So-
ledude Grainha.

Quaes os actos quo domonstra*
ram o upossuinontò si os compra-
doros residiam om ponto dlIVoron-
to V NAo ostiV provado quo nullos
su cstiibolccoBsom, lovuiitiisRcm rtui*
cIioh, flzussom cercas, collocussom
portolras, ptizessem a pastar gado,
om fim praticassem uctos quo do*
nunciassom o seu podor physlco
sobro a cousa, o quo a pratica dos-
ses actos ou por outra a sua pos-
so não 80 interrompesse ou dus*
continuasse,

Essa prova,' rotativa a um dos
elementos integrantes da posso
quo conduz il usucapião ordinária
do 10 annos, devia sor feita pela
ré quo a Invocara paru fundar o seu
direito em opposição ao dos rol-
vintii.'antes,

O voto acima, longaraonto fun-
damontado pelo relator, desembar-
gudor André da Rocha, foi, depois
elo demorada discussão entre to-
dos os desembargadores, que ds-
tudaram a quostão sob todos os
aspectos, recorrendo á opinião de
vários autores, o adoptado pelo
Tribunal pois manifestaram-se ali-

Theatros e diversões
Grêmio dramático 15 de Novembro

Dará seu primeiro espectaculo
amanhã, no salão da sociedado
«Victorio Emmanual II», o «Grêmio
dramático lõ de Novembro», do qual
é presidente o tenente Arthur O.
Travassos Alves.

O programma é o seguinte:
Symplionia Africana — Grande

phantasia. Meyerbcer G., pela ban-
ela ele musica do 10° regimento de
infantaria. — l11 parte: O soldado,
palestra pelo sr. Marcinio Cada-
vai.

2'1 parte: Amor por annexins, co-
media em 1 acto. Personagens:
Izaias, sr. Ulysses Bandeira Lo-

Ses 
e Ignez, exma. sra. d. Dalila

raga.
3ft parte: O Chico, monólogo

cantado pelo sr. Aristides de Mello
Vasconcellos.

4a parte: Para as eleições, comedia
em 1 acto. Personagens: Regedor,
M. Cadaval ; Tendeiro, Vicente
Garcia e Professor, José Luiz Maia.

õa parte: Vou recitar, monólogo
pelo sr. Julio César Gomes da
Silva Filho.

6" parte: Os trinta botões, come-
dia em 1 acto. Personagens: Bahia,
sr. João Baptista Ferreira Filho;
Creada. exma. sra. d. Dalila Bra-
ga e Creado, sr. João Damasceno
S. Braga.

Para o festival que começará ás
71/2 reina grande enthusiasmo.

Agradecemos o convite que nos
foi dirigido.

Concerto no Cinema Avenida
A applaudida e excellente or-

cheslra da companhia allemã de
operetas, que actualmente trabalha
no theatro S. Pedro dará amanhã
um variado concerto no conforta*
vel Cinema Avenida.

Para o festival foi organisado o
seguinte programma :

1<* Parle: — Bayrisch Brau, Ma-
rsch von G. Fricdmann.

Overture zur Operette «Leichte
Cavallerie», von Franz v. Suppé.

Intennezzo Sinfônico a. d. Oper
«Cavalleria Rusticanu», von Pictro
Mascagni.

Fruchlingskinder - Walzer, von
.Valdtcufcl.

nal do accordô com ollo os, dosem*
bargadoroB Epaminondas, Molchlso-
deck o Ribeiro Dantas.

O desembargador Monto votou
vencido, sustoti*.undo tumbqm lon*
ganiüiile, o sou voto. Aclut o do-
Hcmburgiidor Monto quo a trans*
erlpçáo do titulo _ necessária, In*
torprotiitido divorsariionto dòs seus
collegas o rcgulamonto liypotho-
cario. Nào aceeita a doutrina do
Laffayoto o combato-a apoiado em
Lacerda do Almeida o Almeida
do Oliveira. Soccorro-so da opi,nião
dos oscrlptorcs francezes, dentro
os quaes citou Ortolan o Mourlon.
Segundo ti opinião desses escrip-
tores, o titulo não trunscripto não
ú titulo justo. Ora, a loi exige para
a prescripção do 10 o 20 annos
titulo justo; só na prescripção ex-
traordinaria elle 6 dispensável;

Acccntuou quo a appellada do-
via ser considerada como um ter-
ceiro, e estudou a differença do
conceito jurídico de terceiro entre
o direito francez o o nosso, exter-
nando-se cm outras considerações.

Fazem annos, depois eVamanliã :
a exma. sra. d. Zulmiru Mariante
da Silveira, esposa do dr. Cons-
tantino Lila da Silveira; o capitão
Joaquim Guedes Pinto, escrivão
do jury; o dr. Manoel Sarmento
Barata, proprietário da Pharmacia
do índio ; o sr. Manoel da Silva
Gageiro, industrialista desta pra-
ça ; o sr. Innocencio Rodrigues da
Rosa; o João Agapito Corrêa ; a
exma. sra. cl. Zulhiirà Antunes da
Silveira, esposa do sr. Olegario da
Silveira ; o sr. Octaviano da Silva
Lopes; o capitão Cândido ela Fòn-
toura Puppe ; a exma. sra. d. Na-
thalia Vieira de Carvalho, esposa
do sr. Tertuliano Turibiò de Car-
valho; a senhorita Maria José de
Carvalho Porto, iilha do sr. Delfi-
no Gomes Porto ; o amanuense elo
quartel general ela 12° inspecção
Eduardo de Oliveira Tozzi; o me-
nino Armando, filho do sr. A.rman-
do Porto; a exma. sra. d. Joaqüi-
na Cidade, esposa do coronel Lu-
cio Cidade'; o sr. Oswaldo Krac-
mer, a senhorita Granciosa Cau-
duro, iilha do sr. José Cuuduro.

Superior Tributai
A sessão de lioiiteiai

Uma questão de direito civil

Como promettemos, hontem, pu-
blicamos em seguida a detalhada
noticia do julgamento da appella-
ção eivei n. 1723, de São Francisco
de Assis, cm que são appellantes
Virgílio José Cadaval e outros e
appellada d. Idalina José de Bem,
e do qual foi relator o desembar-
gador André da Rocha.

Em 188* Florisbella Rosa de Je-
sus, por escriptura particular assi-
gnada a rogo, prometteu vender
a Jeronymo Josó de Castro a par-
te de campo que lhe coubera em
meiação no inventario do marido,
e que recebera na legitima um seu
lilho. Florisbella falleoeu som se
haver passado a escriptura de ven-
de e Jeronymo de Castro, depois
de oecupar algum tempo essas ter-
ras, abandonou-as.
. Fallecendo-lhe a esposa, Jerony-
mo de Castro no inventario a que
se procedeu fez descrever como
pertencentes ao casal as terras re-
feridas, que foram partilhadas en-
tre elle e seus filhos.

Um destes vendeu em 1802 a
parte ideal e^ue lhe tocara, em le-
gitima, a João Henrique Hermann,
e o mesmo lizeram em 1898 sua
irmã Manoela Castro e Jeronymo
de Castro quanto a parte adjudi-
cada á sua meiação.

Os compradores das tros partes
as venderam em 1001, 1903 e 1904,
ao casal Manoel (Mathias de Bem,
que as occupou desde a data da
acquisiçâo.

Essas transmissões não foram lo-
go transcriptas, salvo a de Ma-
noela de Castro. Quanto as outras,
semelhante formalidade só foi pre-
enebida em 1909.

A viuva Florisbella falleceu em
1908, e os filhos, todos maiores, pro-
moveram contra o casal de Ma.
noel Mathias de Bem, cm abril de
1009, uma acção de reivindicação
das terras que haviam sido aliena-
das por Jeronymo de Castro e
seus filhos, Idalina ele Bem, como
cabeça de casal de seu marido Ma-
noel Mathias de Bem ollereceu
contra essa pretenção, além de ou-
trás defesas que foram acolhidas
pela sentença do juiz de comarca,
a prescripção extraordinária de 30
annos.

O Superior Tribunal, tomando co-
nhecimento da appellação inter-
posta dessa sentença, repudiou to-
dos os seus motivos e discutindo
a questão da prescripção decidiu
qie ella não podia ser reconlic-
cida.

Antes de'tudo não havia pres-
cripção trintanaria.

A posse ele Jeronymo de Castro
não era titulada porque a promes-
sa de vencia de Florisbella não
era titulo hábil para transferir o
domínio.

Presume-se ele má fé aquelle que
possue por titulo invalido ou nul-
o. As filhas de Jeronymo entra-
ram na posse civil dessas' terras
ao abrir-se a successão de sua
mãe, nas mesmas condições em
que as possuíam a de ciijus e seu
marido. Eram possuidoras de má
fé.

O mesmo porém não se podia
dizer cVaquelles a quem Jeronymo
e seus filhos alienaram as terras
em questão. Successores a titulo
singular, a bôa fé em relação a
elles legalmente se presumia c
e3sa boa [fé não loi desmentida
por prova em contrario, posto que
se possa admittir c|ue sendo visi-
nltos de Florisbella e seus filhos
não ignorassem que esta jamais
alienara suas terras.

Decidiu o Tribunal, com o voto
divergente do sr. dezembargador
Monte, que se apoia na opinião
de Almeida Oliveira e Lacerda do
Almeida, que a tránscripção das
alienações feitas por Jeronymo
e seus filhos a diversos c os destes
eo casal do Idalina de Bem não
era condição para que o titulo
do adquirente se reputasse justo.

O Tribunal adoptou a doutrina
de Laffayete e a dos escriptores
francezes; c hauriu o principal
fundamento dessa maneira de de-
cidir no artigo 232 elo Regulamen-
to Hypothecario de 1890, segundo
o qual « a prescripção acquisi-
sitiva de 10 e 20 annos não pode
valer contra a hypothcca inscrip-
ta se o titulo da mesma prescrip-
ção não estiver transcripto. O
tempo desta prescripção só correrá
da data da tránscripção do titulo.»

Esta disposição é excepcional.
Não a teria o legislador cstabele-
cido si a tránscripção do titulo
fosse, pnra o efreito da usucapião,
uma norma ordinária de direito
commum.

O Tribunal decidiu que faltava
ã posse dos antecessores da ré a
prova da sua continuidade. A ré
e seu marido estiveram sempre,
dizem as testemunhas, na posse
dns terras. Com relação aos seus
antecessores a prova é falha ou
dúbia. Dizem as testemunhas que
elles estiveram de posse. Quando
a tomaram ? Logo que compra-
r.im as terras ?

Para impressionar o indig
Um livro como nfto lia muitos-Ger*

liardt llaiiptuianii cm foco — listrava-
gancia norte-americana —O tesouro «le
guerra da AUemnulia — «Japão e Ksta-
dos Unido* regulam a grande, questão—
O rei da Prússia em aneedota — Coque-
iuche idem,..

VARIAS
Eleição estadual

O nosso amigo coronel Álvaro
Moraes, diroctor du política repu
blicano em Montenegro, dirigiu ao
eloitorado daquelle municipio a so*
guinle circular :

« Montenegro, 0 do agosto do
1913.—Illustre cidadão. Realisando-
so no dia 20 do corrente a eleição
de representantes ii Assembléa do
Estado, ó com o mais vivo empe*
nho quo venho pedir o vosso com-
parecimedto afim de suffrugurdes
os nomes dos distinetos cândida-
tos, indicados, polo preclaro chefe
do Partido Republicano' Rió Gran-
denso. exmo. sr. dr. Antônio Au-
gusto Borges do Medeiros.

Polo vosso compureciraonto, apre-senta antecipadamente sincerosagradecimentos o vosso amigo oco-reliKipnario — José Álvaro Pe-reira de Moraes.*

Gonçalves de Almeida
Publicamos, hoje, um artigo do

nosso collaborador Jotto Paulo Nor-
berto, que se acha no Acre, sobre
o nosso m.allogrado companheiro
Josó Gonçalvos de^Almeida.

Pharmacias abertas
Amanhã estarão abertas as phar-

macias Carvalho, á rua dos Andra-
das n. 12!); Hcredia, il rua Inclepon-
dencia n.' 67.

Nada ha, dizem, como a varie-
dado. Dahi o querermos assim do-
liciar o nosso indígena ledor com
a secção a granel, á guisa de ei-
nema, mas bem redigido, para
que não desaponte o espectador
como em certas fitas em que a
lingua portuguesa soffre maior
martyrio do que o das porsona-
gens da tela.

E, já que se falou em coisa de
escripta, vem ti pello recordar que
o livro dos evangelhos sobre o
qual, antes da revolução de 1789,
os reis de França prestavam em
Reims o respectivo juramento era
um dos quatro mais antigos mo-
numentos conhecidos da lingua
búlgara. .-._

Porque e como esse manuscripto,
que se acredita remontar ae se-
culo quatorze, viera ter á França
ó o que os sábios da Escriptura
não explicaram ánaturae ante seu
aspecto antigo c veneravel acro-
dita-se que um tão precioso exem-
plar tivesse a honra de figurar pa
ceremonia da sagração c nâo ha-
via, mesmo, certesa de qual a lin-
gua em que estava escripto.

De tal duvida, porém, houve es-
clarecimento quando Pedro, o gran-
de, foi a Reims em 1717 e reconho-
ceu que o livro dos evangelhos cs-
tava escripto em lingua slava. O
manuscripto tinha magnífica en-
cádérnaçãp com chapas de ouro e
incrustações de pedras preciosas e
isiio foi causa cio novas aventuras,
porque, por oceasião da grande re-
voluçâo, elle desappareceu da ca-
thedral e quando de novo o en-
contraram ... não possuía mais a
linda encadernação !

Tinha que ser assim ...

A imprensa liberal de Berlim to-
mou apaixonadamente a defesa ele
Gerhardt Hauptmann, o poeta e
autor, entre outros, das Almas so-
lilarias, que escreveu uma peça
histórica em honra do centenário
de 1813 e a qual, devido á inter-
venção elo príncipe imperial, foi
interdicta em Brcslau.

JDiz-se que não agraciou ao prin-
cipe porque, procurando a verda-
ele histórica, ella não é lisorigeira
para o espirito nacional; a Gazeta
Bcriinanse assignala que a maio-
ria dos allcmães não conhece a
historia sinão como cila é repre-
sentada nos escriptos officiaes; a
Gazeta de Voss insere que um poe-
ta não é creado dos príncipes c
não se pôde sinão lastimar como
os pangerniunistas monopolisum o
joven príncipe e procuram attrail-o
para o seu seio.

Do seu lado, os jornaes pnnger-
raanistas, corno a Post, nlegram-sc
cm constatar que um homem ap-
parece, emfim, na Allemanha que
não teme romper frente a frento
com a democracia.

Segundo a Gazeta de Voss, Haúpt-
mann projectava fazer uma con-
ferencia cm Berlim sobre o inci-
dente. No Reichstag, o deputado
liberal MullCr (Meiningen) protes-
tou contra o maneira de tratar
Gerhardt Hauptmann, accrcscen-
tando:

—Quasi no mesmo dia cobriram
do honras trinta generaes c elegra-
duram Hauptmann. E' triste con-
statar que o lilho do imperador
tivesse sido envolvido nesta quês-
tão. *

MuIV c Chump são dois cães per-
tencentes á riquíssima miss Irene
Ackermann, de Nova York.

O primeiro completou quatro
annos era 12 de junho ultimo e
Irene quiz festejar o anniversario Na typographia desta folha ha-

venda grande quantidade de typc
com uma recepção da qual parti- velho em bom estado, tanto com-

j ciparám os mais aristocráticos cães mum como á phantasia.

Arsenal de Guerra
Na nossa noticia de ante-hontem

referente ao artigo que foi publi-cado no boletim do Quartel Gene-
ral referente ao Arsenal de Guer-
ra, desta cidade deve ler-se em
vez de «capacidade conduetora»,
capacidade produetora.

da metrópole norte-americana,
acompanhados dos respectivos do-
nos.

O banquete foi o melhor da fes-
ta! Lauta mesa, de cujo centro
sobresaia esplendida torre, ádor-
mada de frutos, llores e uma vela
ao centro. Os cães oecuparam a
mesa em cadeiras espèciaes, sen-
tado Muff no logar de honra e
tendo á direita o inseparável
Chump.

Terminado . o banquete, tres
dos convidados, já amestrados em
exercicios de circo, executaram va-
rias proesas, divertindo immensa-
mente as numerosas damas pre-
sentes, c todos elles receberam, co-
ino lembrança da festa, pequenos
cães de brinquedo, que, á retira-
da, eram presos á colleira de cada
um com uma llta.

Adorável!
:í:" -í!

A commissão de orçamento do
parlamento allemão adoptou o pro-
jucto de lei creando uma nova rc-
serva de ouro c outra de prata,
cada qual no valor ele cento e vin.
te milhOes de marcos, para augmen-
to do thesouro ile guerra que já
existe e conserva-se intacto.

O ouro retirado da circulação
será substituído por vales da cai-
xa elo império.

O embaixador do Japão fez sa-
ber qne este estava disposto a re-
novar por cinco annos o tratado
de arbitramento com os Estados
Unidos e que expira a 21 de agos-
to corrente.

Alguns senadores americanos
achara que será preciso agir com
prudência porque o tratado de ar-
bitriunento poderia obrigar os Es-
tados Unidos a submetter ao tribu-
nal d.e Haya a questão das leis
territoriaes cálifòrnianas. Bryan, o
ministro, espera que o senado ra-
tiüque o tratado.

Durante ti batalha de Scdan o
rei da Prússia teve fome e o ge-
neral Walclòrsee, que possuía um
pacote ele chocolate, ol'1'oreceu-llvo.

No dia 1G de setembro seguinte,
o monarcha achava-se num circulo
tle generaes que lhe indicavam n
topographia do Paris, apontando-
lhe os campanários das egrejas e
os monumentos mais elevados da
capital, que se destacavam no ho-
risonte. Em certo momento, Gui-
lherme rebuscou na algibeira e dei-
Ia extraiu alguma coisa que levou
á boca, dizendo :

— Quem foi que me deu choco-
late em Sedan ? Desde esse dia,
guardo dois pedacinhos no bolso
das calças e comi-os agora. Descul-
pem, mas não estavam em condi-
ções ele eu lh'os poder offerecer...

As creanças bemdirão os me-
dicos no dia em que algum delles
descobrir o soro contra a coquelu-
che.

E passarão, então, os médicos
a- ser a coeiueluche das mamas...

Onde está a graça do trocadi"
ho ?

Para assadnras de creanças
não na remédio egual ao P0 PE-
L0TENSE, formula do dr. Fer*
reira do Araújo, de Pelotas.
Vende-se em todas as pharma-
cias.

republiAdhcs-o ao partido
cano
O nosso amigo coronel Marcos

Alençastro de Andrade recebeu
communicação do municipio de
Gravatahy de terem ali adhcriclo
ao partido republicano os antigos
federalistas srs. Francisco Antônio
Corrêa e Laurindo Antônio de
Oliveira.

líCCOJldllCÇÕCM
Foram reconduzidos nos cargos

de 1° supplente do juiz districtal
do 2o districto do município da
Encruzilhada e juiz do 3° districto
os cidadãos João Baptista Ramos
e Galixto Machado de Oliveira.

Tenente l>eJ:iioní
Depois do competente exame

medico, teve, ante-hontem alta do
Hospital Militar do Exercito, o 2°
tenente Luiz Delmont, pronuncia-fio por crime de homicídio e quedeve responder ao julgamento do
jury.
Chetfatura de Policia

Serviço de plantão para ama-
nhã: delegado, major Hercules
Gomes Limeira; amanuense, sr. Ho-
raclito Vieira,—para depois d'a-
manhã: delegado, José Cavalheiro
do Amaral; amanuense sr. lldefonsó
Ferreira da Cunha,

Collaborador da «Estância»
A convite do dr. Eurico de Oli-

veira Santos, membro da commis-
são directora ela revista Estância,
passará a cpllaborar nesse órgão
de publicidade ela 1'nião dos Cria-
dores o dr. Carlos Botelho, ex-se-
.cretario da Agricultura de S.Paulo.

O novo collaborador da Estância,
que é medico e operador acredita-
elo cm São Paulo, tem-se dedicado
ao estudo cias industrias agrícola e
pastoril e é membro de duas so-
ciedades paulistas orgánisádas pa-
ra tratar dos interesses desses dois
importantes ramos da actividade
humana.

Acceitando o convite para colla-
borar ria Estância, o dr. Carlos lio-
telho dirigiu ao dr. Eurico Santos
a seguinte curta :

«Illuio. sr. dr. Enrico de Oliveira
Santos—P. Alegre—Saudações.

Sua carta de 2S do p. p., convi-
dando-me para collaborador da Es-
tancia, enche me de honra, queagradeço. Da leitura elo primeiro
numero, percebi que tratava-se ele
uma revista do futuro, perfeita-
mente cm condições ele ambicionar
a defeza de umá classe importante
como é a dos criadores desse Es-
tado.

Pode pois v. e. contar com o meu
fraco prostituo em favor da Estan-
cia.

Tenciono talvez em setembro, fa-
zer uma excursão por esse Estado
não se'i para conhcccl-o como, pa-
ra trocar idéias com todos e respeito
do tudo; mas, sempre em beneficio
dos interesses dessas duas classes
õperòáds, pelas quaes me tenho
fanatisiulo: agricultores e criado-
res.

Estou certo que por essa ocea-
siào não ftiltar-me-lia o concurso
da vossa «Revista».

Também aqui acabo de crear a
«Sociedade paulista dos criadores
tle gado bovino» em cuja reunião
inicial' pronunciei algumas pala-
yras, que poderão interessar a
«Estância».

Grato pelo favor. Sou amigo,
affectuoso.—Dr. Carlos P. Botelho.»

Typo veliio

EVíanciu do Cerro
Os srs. Corrêa it Irmão nos offe-

receram uma amostra da mantei-
gu marca «Pudica» ti um queijo,
typo especial, fabricado em seu
estabelecimento industrial, Estan-
cia do Cerro, no municipio de Qua-rahy.

Os referidos produetos que re-
commendam-se pelo seu gosto sa-
borosò c pelo esmero com que são
preparados, têm tido grande accei-
taçáò por parte dss consumidores.

Agradecemos.

Cathccismo positivista
A' rua dos Andradas n. 103, have-

rá, amanhã, leitura do cnthecisino
positivista, ás 10 horas da raaiihã.

...•¦¦¦
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ALLIANÇA DO SUL
"A Fodoraçffo" — 10 de agosto do 1918

COMPANHIA NACIONAL IMPORTADORA

TmIiimí) __mi__i>__| a CoflStPOCtorai, vi/muivivlÜ
DEPOSITO 1>E MA-l.MI.tfA.i__

de todas as classes para fabricas e officinas
•• "¦¦•.. .

Arados, trilhadeiras ç mais machinas ç
instrumentos agrários.

Automóveis para passageiros . cargas.
Lanchas e gazolinas para passeios, etc.
Ferro bruto para construcções ç officinas.
flço das melhores qualidades.

lhos portuatm

Possue oleina própria para reparo ds automóveis e pessoa
technico para instailações de luz e caiiip.iÉ.8 electricas

Encarrsga-se gratuitamente k confecção ie plantas e orcamsütos de
trabalhes tuchnicss do ramo do macnnas. eíecirisidade, etc.

llflw iifíülís íiíé ÜÉ fe líiiiiHiili. liiirii.:
EUROPA

ORENSTEIN & KOPPEL, Berlim, pára locomotivas, trilhos
giraclòrési cixo.s. montados, wagonetes, carros, etc. de
qualquer typo e constl _.c<?i.o.

ALLGEMEÍNE ÈLEKTRIZITATS G_SELL5CHAFT, Berlim, para
machinas dc clectricidade, installaçõcs completas
para uzinas electricas de força: hydraulica, de v.ipor
e de gaz. etc.

W. B. HAIGH, GRÜBAN & C, LTD., OLDEAM, para machinas
liara serraria.

DAVEY, PAXMAN & C. LTD., Colclicstcr, para locomoveis.
caldeiras, etc.

MASCHIKENFABRICA BADENIA, WE.NHE.M, Locomoveis e to-
das as machinas para lavoura.

HUCKAÜF & BÚLLE, Altona, moinhos de arroz c trigo.
MOTORENFABRIK EANZÔ, Bremen, Motores de petróleo e

machinas' de fazer gelo.
REFORM MOTORENFABRIK, Boehlii.z-.Ehrenberg, Motores de

petróleo.
HANNOVERSCHE ZENTRIFUGENFABRIS, Vorm, Heilbronn &

Knopp, Hannover, Desnatadeiras, Gazella.
BIELEFELDER MASCHINENFABRIK, vorm. Duerkopp & C.

Charlottenburg. Automóveis.
TELEPHON APPARAT FABRIK E. ZWIETUSCH, Charlottenburg

.Tclcpliorics etc.
BENZ & CIE. MâNlfflE-M-GAGGENAU, Automóveis de carga
C. HERM. HAUSS1ANN, G-rossenhain i/s. moinhos para mi-

lho, etc.
WEILWERKE, Frankfurt a/m. — Roedelhoim, machinas dc

escrever «Torpedo».
ESCHER, WYSS & C, ZÚRICH, Turbinas para água, bombas.

centrifugues, turbinas do vapor, etc.

Estados Unidos da
America do Nortç

EHTCHELL-LEWÍS MOTOR Co., AUTOMÓVEIS.
AÜLTMAN & TAYLER, Trilhadeiras.
THE ANGHOR BÜGGY C?., Carros de 2 a 4 rodas para passa-

geiros.

li Ili-ÍI ia Pai 20-22
2tta, d**!, sab.—75—G9

Aralilo Colonial
A 20 de setembro próximo vin-

douro, o Amido Colonial dará
uma edição especial, dedicada ao
nosso preclaro chefe dr. Borges
de Medeiros.

Naquelle dia o Amido, saliirá em
21 paginas ç será illustrado, pu-
blicando ãllegorias e pliptográ-
pliias a coro».

Trará iílustrâç.õcs e doscrip.çõçs,
cm portuguez e italiano, symboíi-
sando a união dos povos brazilci-
ros e italiano, que trabalham para
o progresso do Brazil, conforme
sc vê do uma noticia dada pelo
collega no numero de domingo
passado.

Visitas
Amanhã, aos ¦sentenciados que

cumprem penas na Casa de Oorrce-
ção, são pormittidas visitas do pa-
rentes c pessoas amigas, das 11 no-
ras da manhã ao meio dia.

—Os recolhidos ao hospício S. Pe-
dro também podem ser visitados
das 9 horas da manhã ás 3 horas
da tarde e os doentes das enferma-
rias communs da Santa de _Ii.sc.i-
cordia das 3 ás _ horas da (arde.

—Os enfermos recolhidos aos lios-
pitaes do exercito o daBrigádá Mi-
litar também pódeí-ão ser visitados
das 10 horas da manhã em diante.

Nal>ft<> Crcs-il —Vinho Cons-
tn n ti ii o
A firma Raimundo Pereira & C.

do Kio de Janeiro nos enviou di-
versas amostras dc sabonetes, en-
tre os quaes um denominado Cre-
sol, preparado com a crcsotolina
marca ISavio, para as moléstias de
pelle.

A mesma firma nos enviou tam*
bem diversas garrafas pequenas,
reclame do conhecido vinho do
porto, marca «Constantino».

Agradecemos.

PiiHxasciros
Chegaram, hontem, no Santo

Amaro, tio vapor Porto 'Alegre : dr
Deoclecio Pereira e senhora, Gui-
do Kurth, G. A. llormann Ashlim,
.Tose Lutterotte. Ernesto Mune' I- _•
lho, Álvaro Xavier da Cunha, Ma-
ria Cândida, Aristides B. de 0'i*
veira, Fausta A. de Souza e 2 li
lhos. Homero Almeida, T. Lonpol-
do Linhares, Jacob Appel, Victn
rio.Oarlèvaro, João Pratc. de Al
meida e Hllia, Francisca M. Ban-
gel, Antônio Carvalho.

Seguiram, hòmtem, para Santo
Amaro, no vapor Porto Alegre:
Leoncio Mayá e familia, major
Antônio O. Pereira, Dilermando de
Castro, dr. Álvaro Azambuja, Ar-
tinir Marques, João Maria e filho,
Maria Sophia Ribas, Luiza Muller,
Pedro Andrete, Padre Vicente Cruz,
João Fernandes.

Chegaram, hontem, do Lageado,
no vapor Tuqunry:Rosendo Barbo
za, Alfredo Muller, Arthnr Leo*
perto, Dorvalino Silva, Jacintho
Lago; Graciliano líamos, Carlos
Albuquerque ..e familia, Jacob Pe-
tri. e senhora,' Francisco Amorim,
José _. GrègojJosé Giovanine, Emi*
liano Ramos-, Januário Ramos, José
Rato o senhora, dr. Almcriudo No-
ves, Eloy Moraes, Augusto . ett.

— Pelo vapor Iluúba seguiram
hoje : Oscar Etzberger e duas ir'
más, llildegardo Lopes da. Cruz,
II. Melone, tenente João Carlos T.
1-OÍdiiíi c senhora, Florencio Mar-
quês, Joseph Coliu, Léoilfi Strau-
man, 1 . G. Bier, Carlos Veil, Al
berto P.ollach, Hugo Littman.Ame-
rico Vespucio Cabral Júnior, Oito
llose, Julialba Uiidl, José 11 va, Ca*
nabarro Cunha, Edith Ritter, dr.
Al.tei.bbr.cl e senhora, AlbertoDuiis-
tan, senhora e cinco lilhos, Arman*
do Salgado, senhora o 3 lilhos,
Podro Fontoura Freitas, Fclisberto
II. Piegas, O Brazil Gatàhpó, se-
nhora, irmão c um lilho pequeno,
Henrique Daunst, Andreas Doom-
nan, Sinforosa Barbosa,Maria José
Marcos Reis, Francisco Rodrigues,
dr. Homem de Carvalho, Acliiles
Brandão, ma.dame, José Colini, S.
Schultz, Euzebio Cossios; Behòr
Analle, Marcos P. Costa, Arthur P.
Gania e 28 passageiros de 3'1 classe.

li._ti.iito l'astcur
Na semana que hoje linda foi es*

tc o movimento do Instituto Pas-
teur *.
Começaram o tratamento . . 8
Terminaram 80
Existem em tratamento ... 2!)

Às vaccinações aiiti-rahieas são
feitas diariamente, ás 8 horas da
manhã.

fn-xtltato ANtrunoiuicn «• Jtc-
teorologico

BOLETIM MKTKl-ltOLOMIOO

Dia 15 — 7 horas am. : Pressa*
barometrica reduzida O* T(_.">.ii: tem-
peratura doar ll.G: vento : calmo:
nebulosidade: céo limpo; estado do
tempo: bom.

9 horas pm.: Pressão barónictri
jcii reduzida 0« _i;(.7 _ temperatura

do ar 17,4 ; vento : calmo; nebulosi-
I rindo <-<*n meio nublado ; cstndo do• tempo: incerto.

Especial tinto - „FIDEL_SSIMO"
Especial verde — „CACHOPA"

Garantidos puros e rooommondaveis ás refeições.
Espaoialmenta preparados e aoondioionados em inteiras e

moias olegantes botijas de vidro por Constantino d'Almeida. de
Villa Nova de Gaya (Porto).

Únicos importadores no Estado da Rio Grande do Snl:

-K ou!e$ Ribeiro «& Bastos
ju—miB m .__..¦. j3_j____-___-____.

v. 2»«. d"**- e sab.—15—11

Theatro Sao reiro
EMPRESA LA MURA

Grande Companhia Allema dc
Operetas

.ION4-l>llÍll<- TiiMc.licr
l!(j|r SABBADO, 16 de üh\r
ilüJt «gosto, de 1913 ' ttvll

12" recita de assignatura
Grande festival ém bcp eíicio da

artista Eugenia Dèllá Donna
A operêta do maestro Kysler

ii iii m §111
OrandiwMO HueceuMO !

A's N 1/8 .in ponto
— Amaiiliil, fiincçãO extraor-

dinaria cm benelicio . uo hospital
allemão.

Amor de Cigano

Declaração
Fm fbaixb-asMgnadai na qualirdado de euradora do meu marido

lencnte-coronel João Giietario Pinto
declaro oue passei nesta data nm-
pia procuração aos srs. Franco,
Ramos &C, para me representa-
rem em todos os negócios referen-
tes ã esta curadoria.

Porto Alegre, 14 de agosto de
1013.

Imliiia Cândida. Pinto
v. 5-2

Em 24 horas : Temperatura ma-
.inia 25 6 asl 3/1 horas da tarde ;

temperatura minima : 10,7 ás G 1/2
horas da manhã.

No Bstado—Km 24 horas (vespe-
rn.: Temperatura máxima 29,1 em
Alegrete; temperatura minima : 6,3
mn S. F. do Paula ; chuva em São
José do Norte.

8 horas 30 m. am.: Pressão ba
rometrica máxima a 0o 767,6 em'Porres ; pre. sào barometrica mi*
iiiníft a 0" 689.S em S. F. do Paula;
••.mperatura máxima 23,9 em Uni
guayanf; 

'¦."uperatura minima: 11,9
em Torres; vento : aragem; nebulo-
sil_de:cóo limpo; estado do tem-
po: bom.

Florianópolis — Em 24 horas
(véspera) : temperatura máxima
22,7; temperatura minima 15,0.

8 horas 30 m. ani. : Pressão ba
rometrica a 0° 769,5 ; tem peratura
18,2; vento: calmo : nebulosidade;
céo limpo; estado do tempo : bom.

Montevidéo — Em 21 horas (ves-
pera) : temperatura máxima 23,0;
temperatura minima 11,6.

8 horas 30 m. ara.: Pressão baro*
métrica a Oo 7(,2,0; temperatura 18,0 ;
vento : NW, força 4, fraco; nebii*
losidade: céo limpo; estado do
tempo: bom.

O assistente—Fernandes

Hiiscn do .-'l.stado
O Museu do Estado estará fran-

co, amanhã, á visitação publica das
9 ás 12 da manhã.

J_es-.alq.ie xi* Mesa dc Jteai.
dais do _Ei_ dirande
Desejando tornar emVcliva a lis-

calisaçãò das repartições depen-
dentes do Thesouro do Estado, o
dr. Octavio Rocha, secretario da
Fazenda', coramissionou o confe-
rente da Mesa do Pendas desta
capital Hcrcilio Ignacio Domin-
gues, funecionario zeloso e com-
potente, para iniciar essa liscali-
sação.

O dr. secretario da Fazenda dc
signou as Mesas dc Rendas de Pe-
lotas e Rio Grande para inicio
dessa inspecção.

Iniciada a inspeção da Mesa de
Rendas do Rio Grande o sr. Her-
cilio Domingues notou logo gra-
ves irregularidades ao cotejar os
documentos da receita daquella
repartição.

Mandou immediatamente elabo-
rar o balanceie pnra verificação do
saldo em caixa, trabalho que se
prolongou até ás 11 horas da noi*
to de ante hontem.

Verificou-se que esse saldo devia
ser de 90:000.'íü000.

Chamado o administrador, que
sc dizia doente^em casa, para abrir
o cofre, este declarou que viria
immediatamente, não o fazendo
porem até de manhã.

Não encontrando o administra-
dor Trajano Miranda, o sr. Herci-
lio Domingues requisitou o auxilio
dai autoridades locaes para aber-
tura do cofre e requisitou lambem
ao juiz a prisão preventiva de
Trajano Miranda.

Aquellefunccionario nomeou logo
administrador interino e escrivão
Edmundo Petrarc.ia da Silva, e
escrivão interino o rscripturario
iíonornto Marques Vaz de Car-
valho.

Arrombado o cofre pelas autori
-a lides _<_i encontrada apenas a

quantia de l:473á.550, demonstrando
desde logo Haver um desfalque de
mais do 88:000$000.

Hontem A noite proseguiu o ba*
lanço do valores e sello pura veri-
llcar quaesquer irregularidades ou
fraudes existentes.

O dr. Marino Chaves, director
do Thesouro, tem mantido corres-
pondencia diária e amiudada pe-
lo telegraphc, com o comniis.iiona-
do Hcrcilio Demi para apurar os
responsáveis pelo desfalque. •

Até agora, parece que o único
responsável é Trajano Miranda.

A dança diste, prestada cm 17
de março de 1909, é om apólices o
de 20 contos de réis, sendo liador
o Banco dn, Provincia,

Pura o Rio Grande seguiu hoje,
no Itauba, o chefe da. secção de
tjinada de contas do Thesouro, sr.
Arthur Pinto Gama, que vae assu-
niir o cargo de administrador da
Mesa de Rendas dali, cm commis-
são.

O dinheiro extraviada pelo ad-
mistrador é relativo em parte, ao
soldo do inez de julho, ainda não
recolhido, ao Thesouro, o necessa-
rio ]iara as despezas mensaes a fa*
zer por aquella Mesa, e em parte
correspondente ás arrecadação dos
primeiros dias do corrente mez e
portanto, muito recente.

O dr. Tl.on.psom Flores, á. re-
quisição dr. secretario da Fazenda
deu hontem providencias para ver
si é possivel impedir a fuga de
Trajano Miranda.

Dçle-jáciá especial ¦
O Posto Fiscal dè Bagé informou

á Delegacia dc que no anno de 1910
foram preparados naquelle Posto
trinta processos de app.eh. nsões
no. valor total de 37:127|S85 réis,
s»ndó 21 dessas apprelVdhsOos ef-
f .ctuadas naquella cidade no valor
de 31:1878309 réis e as outras seis
em outras localidades no valor de
6:?8_Sõ7G réis c no anno dc 1911
vinte e uma appréhonsõcs no va-
lor de ll:õ36.?38í. réis sendo 17 na
mesma cidade no valor dc7:186§6S4
réis o as 4 restantes cm outras lo-
calidades no valor de 4:3494i699
réis.

O administrador.«da M.za Fede-
ral de Santa Victoria informou á
Delegacia do que no anno de 1910
deram-se 3 appreheiisões no valor
total de lS:12õS5Í0 réis c no anno
de 1911 também no valor total dc
3:454|330 réis.

Apresentou-se cm São Borja o
guarda recém nomeado Polidoro
Peixoto;

Apresentou-se ao Posto Fiscal de
Quarahy o guarda Joáo César da
Silveira, ultimamente designado pa-
r,i servir de auxiliar ;

Chegm a Itaquy o sub- lelegado
do serviço da repressão, Themisío-
cies Cardoso;

Apresentpu-se ao sr. dr. Luiz
Vossio Brigido, d.lcgado fiscal, o
lo escripturario da Alfândega de
Livramento Francisco José da Cos-
ta :

Foi transferido do Alto Uruguay
para D. Petrito, o guarda Leonardo
T-ixoira.

CoiiNiiltn
Tendo o inspeetor da Alfande-

ga desta capital consultado ao seu
collega do Rio, qual á classifica-
ção adoptada naquella repartição
para a mercadoria de que remet-
teu amostra o submetida pela fir-
ma commercial desta praça viuva
F. J. Brutschke & C., foi respondi-
do em officio n. 1222 que a com-
missão dc tarifas d'aquella Alfan-
dega considerou as amostras co-
mo fio de linho torcido da classe
17, artigo 529, taxa de 2S000 por
kilo.
.\ciiui**5i.'i.o dc i-iiiiiove.N

Adquiriram propriedades em data
de hoje :

Alipio de Almeida NuneR — um
terreno á rua D. Aurelia por
1:200$000.

Octacilio da. Veiga Ramos, um
terreno em Belém Velho por . . .
100S000.

Francisco Ribncke, terras no S°
districto por 700Ç000.

Rocco Molitorni, um terreno á
rna Christovào Colombo per . . . .
3:1SO$0(_)0.

Companhia allciml dc opere-
tas
TIontcm, esta companhia repre-

sentou, cora grande assistência a
operêta Sonho de H"<!__.

Hoje será repetida a opereta Ini-
niigo dasmulhcrc*, em benelicio da
primeira actriz cantora Delia Dona,
e amanhã Amor. de. cigano, cm bo*
_elleio do Hospital Allemão.

Eleição estadual
1Vovlnò nos muuH coiTclIglona

riim desta capital quo nomeei as
coinini-Hõos abaixo paru, hos reu
pectivos districtos, se Incumbirem
da distribuição o direcção do sur-
viço eleitoral.

Io dintrictü

Coronel Antoiioi- Barcellos de
Amorim,

Coronel Ernesto Jaogcr.
Tenente-coronel Abelardo Mar*

quês.
Major Arthur Pinto do Souza

Noves.
Major João Baptista da Silva.
Dr. Alcldns Cruz.
Capitão Marcilio Freitas.
Capitão JoíIq Capellani dos San-

tos.
Francisco Xavier da Costa.
Capitão Cássio Brum.

ti" di«trlcto

Coronel Dr. Manoel Theophilo
Barreto Vianna.

Coronel Luiz da. Silveira Nunes.
Tenente-coronel Antônio Chaves

Barcellos Fillio.
Major Carlos Fontoura.
Major Joáo Pompilio de Almeida.
Capitão habieno Jobim.
Capitão Theophilo de Campos.
Capitão Elinundo G. de Carva*

lho.
Capitão Evaristo Carvalho Ju*

nior.
Capitão Iíildebrando Fernandes

Oliveira.

!t" Districto

Dr. Luiz Englert*.
Dr. Arno Philipp.
Major Antônio Pinto Gomes.
Capitão Eduardo Borges C. Leães.
Capitão Pedro Ferreira.
Capitão Affonso Antunes.
Capitão Antônio Mariante.
Capitão Oswaido Couto e Silva.
Capitão Eduardo Sarmento.
Pedro José de Leão..

4o Districto

Tenente-coronel Marcos Avelino
de Andrade.

Major Graciliano Ortiz.
Major Maximiliánõ Schneider.
Capitão João Vianna,
Capitào Oscar Schneider.
Capitão Augusto Gabriel.
Capitào José Garibaldi Filho.
Capitão Antônio Divan.
Honoii. Guimarães.
Ramiro Mendes Ribeiro.

Porto Alegre, 16 de agosto de
1913.

Marcos de Andrade.

ECcimt&o dos proprietários de
padarias
Hoje, ás 3 horas da tarde, reu-

niram-se no edilicio da associação
dos Empregados no Commercio, os
proprietários de padarias, para
deliberarem sobre a attitude que
devem tomar na questão do des-
canço aos domingos.

A esta reunião compareceram os
srs. Oscar Dichl, da padaria Felis,
Pereira. Irmão, da Cruzeiro, Fran-
cisco Nunes Bastos, da Popular,
Bernardo Sperb, da padaria viuva
Bernardo Sperb, 'José Maria Gar*
cia, da padaria Garcia, Theodoro
MOeiler, da padiria MiieUêr, Anto-
nio Perez Cardoso e Salvador Ca-
pái-ólli, dàpáclarià Portugiiest, Gon-
cal. es de Cairolo, da Jaguavensc,
Silva Irmão, da Brasil c Luiz Pie-
çirii, da padaria Picnini.

Expoz os lins da reunião o sr.
Garcia.

Bsto declarou que.o coronel Lou-
zada, delegado judiciário, pedira
á vários proprietários de padarias,
que o avisassem, se pretendiam
fazer a distribuição de pão ás sc-
gundas feiras.

Depois de discutido o assumpo,
licou resolvido ser feita distribui-
Ção ás segundas-feiras.

Entretanto, sabemos que, diver*
sos proprietários não farão entre-
ga aos seus freguezes, limitando-
se a venderem o pão na balança.

Etctorinas
Por decreto do dr. presidente do

Estado, e q_ie publiearemeá depois
d'amanhã foram reformados os of-
ficiaes da Brigada Militar major
Arào Alves do Souza, contando 20
annos, 7 mezes o 16 dias de effe-
ctivo serviço, e capitão Severino
Guimarães, contando 23 annos, 6
mezes c 20 dias.

Imprensa
Foi distribuído, hontem, mais um

numero d'0 Paladino, orgam dos
funecionarios públicos e que obe*
dece á direcção do capitão Castel-
lar Pinto.

Nnscimcntoi. e óbitos
No cartório da zona urbana, fo-

ram registrados os seguintes :
Dia 14 — Nascimentos — Edith,

filha dc Ernesto __lette_ Júnior,
branca.

Lesy, lilha de Rufino Magno
Pirajá, branca.

Luiza Magdalena, lilha de Cie-
mente Bidese.

Emilio, lilho de Antônio Lau-
rindo de Oliveira.

Mario, lilho de. Oswaldo Ilaertel.
Óbitos — Izabel Rodrigues, bran-

ca. deste Estado, 32 annos.
Jorge, lilho de Henrique Miller,

branco, deste Estado, 7 mezes.
Ernesto de Oliveira Guimarães,

mixto, deste Estado, solteiro, 40
áliiiòs.

Rrtlior Noffuolra do Almoldn,
brancii, deste Estado, solteira, llll
iinnoH,

Nlooliui GaiHormo, branco, da
Itália, cimiido, 55 anuos.

Maria I1 .•iinciscii Guimarães
Thompson, branca, desto Estado,
viuva, 48 annos.

Dia 15 — Niiscimontos — José,
Illho du Elias José Culllc.

Zildu, filha do Jacintho Querliio
Machado,

Óbitos — Octavio, Illho do ..nilo
Gomes Tavarus, branuo, dosto Ks*
tudo, 19 mezes.

Nnir, filha de Euplirasio Vieira
da Rocha, parda, deste Estado, 4
annos.

Ivoni, lllliu do João Fellppo Ei-
Her. branca, 2 mozes.

Maria Angélica Ma ptista de Car-
valho, mixta, doste Estado, 3!) an-
nos.

idelvira Alves Machado, mixtn,
desto Estado. 16 annos.

Jncy, filha de João Clementu Vioi-
ra Nunes, branco, desto Estado, 25
dias. _

_.ppi __IiensftcH do contraban
dos
O dr. Luiz Vossio Brigido, chefe

do serviço dc repressão do con-
trabando recebeu communicação
das seguintes apprehensOes:

«Santa Victoria, 15-Guarda Mu*
niz Galvão, destacado no Chuy,
acompiinhado de uma. praça do 12
regimento do cavallaria, appre
liondeú nas proximidades d.iqnel-
le ponto dous fardos contendo"diversas mer-adorias, fugaudo o
conduetor. Saudações.—Felix Valle,
commandante do destacamento lis-
cal.»

«Livramento, 15—Guarda Vicen-
tc Monte Branco appreheiideu uma
gaita, duas ordens. Saudações. —
Pimenta C_ruso, chefe secção.»

Tribunal do Jury
Sob a presidência do dr. Ar-

mando Azambuja, juiz de comarca
da vara criminal, funecionou hoje
o Tribunal do Jury.

Foi julgado oproeeso de Carmi-
ne Massimino aceusado de haver
assassinado a tiros de revolver a
Ignacia Luiza Coelho, facto esse
oceorrido no prédio da rua dos
Andrãdas,n.015, nodia 23 de de-
zembro do 1910 e por esta folha
noticiado detalhadamente.

Sorteado o conselho de sentença,
este ficou constituído des jurados
Alcides Edmundo Ilailliat, Maria-,
no José do Canto Filho, Pedro Py
Júnior, Mario Cinco Paus e dr.
Affonso Rodrigues.

Estão encarregados da aceusa-
ção o dr. Alziro Marino, 2° promo*
tor publico, c dr. Álvaro Sérgio
Masera, advogado da família da vi-
ctima.

A defeza do réo está a cargo do
acadêmico Julio Casado.

A's duas horas da tarde deu-se
inicio á leitura dos autos do pro-
cesso e que até á hora de encer-
varmos o nosso expediente ainda
continuava.

PORTS
Turf

Observando um programma de
dez pareôs a Protectora áo Turf
realisará, amanhã, no seu hippo-
dromo, mais uma corrida, que tc-
rá por base o grande prêmio Im-
portctção, em 1.G09 metros c 1:500$
ao vencedor.

A essa importante prova concor-
rerão Trinta c cinco, Scout, Saio-
mé, Minerva e Alvorada.

Entre os demais pareôs sobre-
saem-se os denominados lõ de No-
vembro, em 1.500'metros, prêmio
de 6008000 c constituindo de Bluft',
Malaka, Diadema, Arranca Toco e
Hippogriphò; c o Rio- Grande do
Sul, tambera no tiro de 1.500 metros,
1:000$000 ao vencedor c formado
de Açucena, Diadema, Arranca To-
eo, Lamartine e Hippogriphò.

Dada a importância desses pa-
reos é de esperar que ao hippo-
dromo dos Moinhos dc Vento afViúa,
amanhã, em peso o nosso mundo
turfista.

Nossas previsões:
Cabana — Noé •
Adamastor — Martha
Bordona — Coringa
Aventureira — Vou-ver
Malaka ' - Bluff
Juracy — Bandido
Minerva — Trinla e cinco

Salomó
Lamartine — Açucena
Lybia — Juracy
Homero — Cabana

Inferior do dh», o 2» «arflfonto
Oscar Ulboli-o Saldanha.

Dia aos alojamentos, os pruardas
Américo do Azevedo Pinto vianna,
Alfredo Clornonto Pinto .Sobrinho,
Antônio Novos do Macedo o Jo-
su do Souza Lima.

Dia An turmas, os Inspoctoros
Mlfruol Silveira o Josó Falckora*
b»ek.

Pernoita nos alojamentos, o ser*
vento Antônio Carlos da Silva.

Serviço para o dia 18:
Dia il on forrai) ria o i" tononto

dr. Oscar Sampaio Viiiunti.
Dia ao Collegio o 2" tenonto João

Francisco Soares da Silva.
Inferior dn dia, o 1° sargento

Eduardo do Almeida Filho.
Dln aos nlojnmontos, os liisnccto*

res Francisco do Arruda Pinto ó
Miguel Fortes rin líarcollos; guardas
João Manoel Fagundes do Car-
valho, e Eui-iço do Menezos Fornan-
des Leito.

Dia ás turmas, os guardas
Luiz Carlos Ladeira, Luiz da Cos*
ta Vasconcellos e José do Souza I
Lima.

Pernoita nos alojamentos o ser*
vento José Guedes Siqueira.

10o Grupo de Artllhurl»
Serviço para o «ia 17 :
Dia ao Grupo o aspirante Co-

riolano.
Adjuncto o 1» sargento Abelardo.
Guarda do quartel, o 3a surgentu

Vieira e cabo Justino.
Guarda do Collegio o cabo Asca*

nio.
Ordens ao Quartel General os

cabo Ramos, anspeçadas Euclydes
o Alberto.

Ordens ao commandante o cabo
Loureiro.

Piquete o clarim Simões.

Serviço para o dia 18:
Dia ao Grupo, o aspirante Cor*

seuil.
Adjunto, o 2» sargento Fructuoso.
Guarda do quartel, o 2° sargento

Pauperio e anspeçada Alberto.
Garda do Collegio o cabo Oir-

valho.
Ordens do commandante o cabo

Silva.
Ordens ao Quartel General, os

cabos Justino. Ascanio e anspeça-
da Vidal.

Piquete o clarim Joiuiuira.
ISrigada militar

Serviço para o dia 17 :
Dia á praça, o major Leopoldo.
Dia á secretaria b amanuense

Lucas.
O 1° regimento dará a guardado hospital.
O 3° batalhão dará a guarnição e

ordenanças.
Uniformes 3 e 1.Entra amanhã na sua semana

de exercícios (2° periodo de ins-
trucção) o 1° batalhão.

Passa a concorrer amanhã na
guarnição o 2» batalhão.Apresentou-se por conclusão
de licença o tenente Josó Flores
da Silva que deve comparecer a
próxima sessão da junta medica.

Serviço para o dia 1S :
Dia á praça o capitão Guedes.
Dia á secretaria o amanuense

Luciano.
O 1° regimento dará a guarda

do Hospital.
O 2° batalhão dará a guarni-

ção, ordenaças e a guarda do
jury (de 12 a 15 praças).

Uniformes 3 e 1.

li
A 12 do corrente, deu-se em Pe-

lotas o passamento do estimado
cidadão Affonso da Silveira Nu-
nes, irmão do nosso amigo coronel
Luiz da Silveira Nunes, adminis-
trador dos Correios.

Viajante*
Pelo Ilaqucra chegou, hontem, do

Rio Grande o nosso amigo dr. Anal*
do Carlos Pinto, juiz districtal e
vice-intendeiite daquelle munici-
pio.

Recebemos sua visita.
—Pelo Itatiba seguiu, hoje., para

o sul do Estado o 1° tenente dr.
João Carlos Toledo Bordini, em
companhia de sua exma. familia.

Secção livre

Noticias militares
.Exercito

Serviço para o dia 17:
Dia d praça o capitão Luiz Mar-

quês de Souza.
O 10° regimento de infantaria

dará o oflicial para a ronda de
visita.

Dia ao quartel-general o ama-
nuense Oscar Furtado de Azam-
buja.

Uniformes 5o e-l°.

Serviço para o dia 18:
Dia á praça o capitão Benedicto

José da Silva.
O 10o regimento de infantaria

dará o oflicial para a ronda dc
visita.

Dia ao quartel-general " ama-
nuense AUredo da Conceição lleu-
zclman:..

Uniformes 5» e .".
Collceio Militar

Serviço para o dia 17:
Dia ao Collegio, o ctpitão Fio-

dunrdo da Cunha Martins.
Dia á enfermaria o 1° tenente

I dr. Euclydes Goulart Bueno.

HEMOGLOBINA DESCHIENS
cura ANEMIA e D__BI1__DADE

A Uroformina de Gif toai e as
cy_ti.es

NOVAS CURAS
Recebemos mais a seguinte car-

ta com que muito nos penhorou o
distineto signatário:

«Illm. sr. F. Giffoni — Tem es-
ta por fim pedir a v. queira ac-
ceitar meus sinceros agradecimen-
tos pelo resultado que obtive em
meus soffrimentos da bexiga com
o emprego da UROFORMINA -
preparado do sua invenção.

Soffrcndo, lia muitos annos, de
uma CYSTITE e submettido aos
tratamentos indicados por distinc-
tos"medicos e cirurgiões, não obs-
tanto meus soffrimentos, eram ter-
ri veis.

Pois bem: por minha própria de-
liberação passei a fazer uso do
seu preparado UROFORMINA e o
resultado foi o dc COMPLETA CU-
RA ao terceiro dia.

Imagine V. o meu prazer em
lhe dar os meus parabéns, e por
minha vez receber os seus, pelo
resultado por mim colhido, com o
nso desse tão efllcaz preparado. 5,
S. Domingos, praia de Gragoatá,
n. 1, 17 do fevereiro de 1905 —
(Assignado) José Moutinho dos Reis»

A UROFORMINA traz através-
sado no rotulo o nouíe de —
FRANCISCO GIFFONE c encon-
tra-so a venda nas pharmacias e
drogarias.

f ASTHMA I
^^BROÍ.CHITE, OPPRESSOER«^#
1" CURADAS ""SFZT ESPIGPH¦ 2 fr. a raiit_ Em fnmo: JO. r. St-Luart, Pvta ¦
^^|JJ^~ij-jjj»j^^^^PIC^^j<^mjjj»1

' ¦i\Í.. ¦?h.
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Chegada do Sport Club Pelotas
/•vi.ii..'.Ir ..'..•¦ .i^,'..;i. >, .J. .- in

 ,,, É.,... i_ _ .

.> O* „matc!hí" éòjütra P S. C.! Internacional e
, ..¦ ¦ <â. F. P. fllegrense ;

fi :-•• '•'.¦"¦ «ora. j 'Ét-i^M _i_i'
.., Conformo ritó^liimos.fpiiogtírrtiti
hontem, os jovoiis. pòlotèhsés, 

"quis

formam- as d uas" valorosas equipes
do.Sptirt Club Pchiiat:;

*. Ctbn6ò''fio subo, é essa^ífòclcídado
•Ttini* das que, 119 Estado, está,' me-
llíòrorífnnisíidtt-.
;.8eM ieams são- homogehoOB é a
uiliáo que reina entre os membros'
compoiioiites do Pelotas, eoristitne
justo orgulho dos sócios.
;?Para nós, que'. cultivamos com
ardor :o"Bport e que apreciamos os
lances admiráveis de um match de
f'çOtbáll,"é sobremodo agradável
afeéistir'u'vhm' éhcoiitro ciitre 'ás

nOBsas equipes c us do club que ora
lios visita.

tia-

IG do "ngosto <to 1918

.V-
I!'..;VV. ¦

,.'¦. 

¦

Seriam qflusi 10 horrts quando o
Itagutra apontou na, altura das
PéaráBlíVàíiícas;',: 

';<"'

lramcdiatamoBtcji- partiram ao
seu encontro,, viiiias-guarniçOes
dos nossos cluès dó Végáíás que
ctimbõfàfám" rtqtféllé 

'''va''j5or'"ri 
te o

tifhpiche,Colonüil.,.,)'Oijdfli devia se
effectuar'0 désethbarqne.ip..-.- .

Pouco depoisi eiítré 'òs' abraços
dos amidos e;'s'auÚa«çpÍ3!3 dòs apre-
ciádores: de tal - genero dc sport,
desembarcaram .os excursionistas,
que fòfam 

"acompanhados até ò
Grande1'TÍÒtcl',' por i.Ümèroso gru-
po de pessoas.

>, Ahi chegados; tomaram elles hòs-
piSdagem, saindo, momentos de-
pois, aflm^íié'percorrer a capital e
vlsltttr"'diveVsàs' assoeiàçCiès spor-
ti.vas. •.„  ..

A's 3 liorás da tarde, chegaram,
ao Gíhnde Hotel, .os.srs. Braulio
Teixeira, Adolpho Luçe, Frahlilin
Fày e Edgard Silva,.membros
da cominissão,' nomeada pelo Gre.-
mio Foot Bali Porla}Ater)rehsé, para
acom^à'hlÍár"òs'!exj5ul;siÔhistãsTem
mias vi$itasaos'aM$báÍdes;,

Visitaram' elles,'Mn primeiro lo-,
gar o ¦ grou)id do% Grtmio, rece-
bendo'-grftdàvel 

'• 'lapr^âao' e':ga-
bando a superiorijade-dò meshiOj
piira o fim a que f| destina.

¦Exa seguiram estiveram'na áéde
üòiExcursi.oitista Sipqrtivo, onde ti-
veràm 'oceasião ''tlç "apreciar as
soas pelouses, benfjoomo oyround
do S.C/Iiiteriiacià^ittl. -.¦•";,

' 
^Terminadas estai'visitas regres-,

Bir.im oí excursi«|Aiistasaõ'hotel,
onde foram hospei Mos.' 'Nesse encontra' |-se a comniis
sâo do/ri<e)'nabVoJg7i composta dos

¦BÍS. Ivo Baíbedo,
figueiredo, Was!
.que' vinha convidai-os para o /ive ó
clúclc tf.aqae' aquelle «lablhcsòlle
rocia em uma das. salásdoCúfé Co-
lombo.. .„•/'¦ '.;::.....¦:• .
vAeceltoo convite, "í.dlngirani-se

elles ao citado café, onde fórám
recebidos con^.entfrusiastiea" salva
d<í; palmas. . , .
V A festa correu' no' irieio da: mais
cctrdoal' camaradagem e;alegria,' 11-
éSriilo 'todbs agradavelmente im-
pressionados' pela bónitfi .fèStiv do
Ihtèruáfcional. 

'¦ ~v ¦ .
., À' .uòite os nossos hospedes vi-
sita mm os cinemas edemais cã-
sas de''diversões.

\J[i.ijè.coiitihunrain':a8....mauifüsta:
coou de^çarinlio-tle que!'estãojsen-
dó alvò'os\«.7wr/iircwí;pe;iõténsès.

À'.4efi.í?2vda"TtfiSUlifl, 
'paMiu "ila

prtiça da Alfundegii um bond ex-

presso, coiii"'destfiio U'.v'illa;''7Jm-
¦lúèia, cowiuüindtv-aquelles a a di-
rectoria'doG.F. Parto-Alegrense..

Áhi clièig^-õs^fòí^serviílo^délicaí
áòlunch.

Tdi'minado"èsso, visitaram os pre-
sentes as diversos secçfíes do Jor-
dlra Zoológico, rotirutidò-se depois
das 11 horas.

I» inntcli

O primeiro match effectuur-so-ã,
hoje, encontrando-se' òsi S°» teams
dp' S. C:'PeÍbias'Q S. 'C 'Internacio-

nal.
O tampo cstíòlliido foi o da rua

José do Alencar (chácara dos Eu-
cályptiis) onde, i\s 8 l'/a horas do
tàrdo iniciar-se-á o inaich.'A organisação*idos tèáms ií a'sè-
guinte: ,

lvEI.OTAS
. ¦ i-!' Calcro

Ozório—Jucá
Apparicio—Schí-íider—Vidal

Õbtavio — Pires — nomi — flbiircio — Dlns

dro Clfávcs de
istqn.-i Martins,'

líaiJo — .liilio — Iloiid — Pinto — Attotz
Darsis—Fábio—Flores

Fidelis— Hadagasio
Cazuza

IXTEIIXAOIONAIj
O riíferre serií escolhido hoje.
Aihunhã, os pelotcnses bater-se-

ão cum o 1° team do Grêmio Porto
Alegrense.

O encontro, que dar-se-â'no field
dòs Moinhos de Vento, tini come-
ço fls 3.S0"da tarde.

Para 'dirigir o match foi convida-
do o sr. Theobaldo Foernges.

Os ' teams estão assim constitui-
dos :!-'.' . .' 

Sport-Glub Pelotas
II. Gotuzzo

G. Dias— S.Lehiòs
.1. Brum—A. Machado—K. Lánnes

E. Mendonça — A. Xavier —1„ Sti*
phims—A. Martins—F. Mello

' Grcníio Porto Alegrense y,x
Ribeiro • :¦' í:':

SblulbaÇk (cápt)-Mbrdieck
Xii-ú-Bento—Alèncàstríp ;¦

Sisson—Ashliii-Geyer—Hãnssen —
Mélehiades

l ,'M f Varias notas
Amanhã, pela manhã, em seu

(jnmnd a S. CIrrlcrhucion-al, offc-
récérá aos excursionistas pelbten-
sei nin churrasco.
•Uma banda' de, "musica abrillinn-

tiirã essa festa, para a qual reina
desusado ciitlinsiasino.

Para conduzir os convidados ao
local da festa fói: escolhida úina
commissão composta dos, srs. A.dol-
plio Luce, Edgard .Silva, Frank-
lin Fay o outros.

¦ ;0 transporte será feitoséimáüto-
moveis.

A' noite.os oxcnrsionistas visita-
rão, acompanhados de reprósentan-
tes db Grêmio Internacional òs ci-
iienias e outras casas de diversões.

Segunda feira, cm novo match
bíUer;-se-ão os segundos teams do
Grêmio o do Pelutas

Pelo Oyapoe.k chegarão amanhã,
muitas familias de Pelotas, que vem
assistir As festas que estão sendo
brferecidas aos visitantes peloten-¦soa. . ,'" ...

Segúiida feira daremos detallia-
dá noticiados matèlisilò lfójé fc de
hinnnliã, bem 'eiinio as' notas pára
os futuros encontros.

Quarta feira, 'régi-éSsIiran 
paí-a

Pelotas òs i-ápazes'do CS. Pelotas.
"Ao encerrarmos o expediente des-

ta lolhanosso representante nos
communieou, pclo'telephonej'havfer
terminado.o 'briHíarite'?riai!í:/t com
o seguinte resultado:
S. C- Pelotas .... 8 goals
Internacional .... 1 goal

do/rorres;. Ihitiilhn, Alcoba»;n,
«nrri, com, minai pura Liilrln •,

I^ul'Miiirittundo"construir » c»ml-
nho de ferro dn Kxtromo/. a Por-
talegre o Castelo dò Vide. com ru-
mal para Vila Velha do liodam;

— Lei crcttudo clpco oscolus de
ensino elementar agrícola, sondo
umu deliu» uma cátedra mubulan-
to; '

, —Loi creando a policia rural na
Madeira;

—Loi do, 32 do fovoroiro — spbro
a clttSHilIcuçáo do estradas, ostabe-
locendo normas inflexíveis paru a'construcç&o o reparação das cs
iradas;

—ítogulumonto do segurança-pu-
ra' a instullaçáo dus correntes for-
tes e regras paru a sua exoeu-
e&o; ¦

Prescrlpçõcs do segilfança pura
o fuiiccionamcnto dos cinemuto
graphos; ,,, ...—Rofoimia dò ensino nnidlo, que
já tem a aprovação da üiimara e
tiiuisitou pura o Senado.

O sr. ministro do Fomento aindu
apresentou projectos de lei, reor-
ganisando o Credito Agriçolu, ins-
tituindo; a luiituniidado agricola
c a reforma do operariado rural e'estabelecendo o credito o 11 mutua-
lidade industriais.

COLÔNIAS
Exclttsivbs dc novas indus-

triiis — apresentada cm Vi do feve-
rei'r,o de 1913, ficou pçndente no
senado; ....—' Amriistia para os crinies de
líberuudc de impreiisii ha ludia —
mesma data — convertida em lei ;

Bronze para um monumento a
Mouzinho de Albuquerque 110 Chi-
buto, 3 de março de 1913;

: —Contagem do tempo dos jui-
zos do uliramar e passagem deles
á magistratura da metrópole, 3 de
março de 1913, convertida em lei ;

Vencimentos da policia rural*da Guiné, 3 de março de 1913;
Elevando o máximo" dos vales

nnstáis no Ultramar, 7 de março dc

Ampliando a faculdade de emis-
são de obrigações pelas compa-
nliias de caminhos de ferro colo-
niaes, 2õ de março de 1913, conver-
tida em lei ;Extincção da policia marítima
de S.iTomé, 25 de março de 1913,
convertida em lei;

Regimen provisório da impor-
tacão de algodões em Angola, 25
de março de 1913, pendente na ca-
mura dos deputados;

Vencimentos do pessoal indi-
gena do vapor Dilly, 27 de marco
dc 1913 ;Telegrafia sem fios, nas co-
lonias, além de Cabo Verde, 31 de
março de 1913;

Orgariis'açâo do julgado de
Bissau, ÍO de abril de 1913, con-
vertida em lei.
.'. —/Gratificação ;aos professores
primários;,por cada aluno aprova-
dò, 21 dé'abril de 1913;

Remodelação da caixa ccono-
fnicft de Moçambique, 21 de abril
de 1913'; ¦ '

Creação de duas escolas pri
marias dist.rictais cm Quclimanc,
22 de abril de 1913;

Imiuilinato comercial industrial
nhs colônias; 28 deabril de iatajg

Situação de licença ilimitada
pára os"olicTáis e "destino dos fun
cionarios'civis que deixam dc rc-
gi-essar aos seus lugares, 1 de maio
de 1913,

Organisação do exercito colo-
nial, 9 dc maio de 1913 ;

Regulamento, disciplinar das
tropas cojoniaes, 2S de maio de
1913, convertida em lei ;.Atribuições de admihistf-ado-
res do conselho da Taipa e Colo-
aíie, mesma data.

—'"Restabelecimento do juramen-
to religioso na índia, mesma data;

Arbitragem na questão-do ca-
minlio de ferro de Ambacii, 3 de
junho de.1913;

Isenção de direitos em S. To
iné- para u cal c sulfato de cobre,
ü de junho de Í9'l3 ;Extincção do padrondo do
OiMente, 20 de junho de 1913;

Fazenda e contabilidade do
ministério das colônias, mesma
data; Entrega do Instituto Leão XIII
e Escola ile. Artes e Ofícios á Ca-
mura'Municipal dc Moçambique,
25 de. junho de 19 3<;

Substituição dos juizes de Lou-
Venço Marques, mesma data;

•—»Alturacães 11 lei iln niiirinhn
colonial, 2ii du junho dn 1913;

Proposta 'ile lei («rginiii-ii da
adminislriiçiió fiiiaiiéèira dus colo-
iiiiis,'28de';junlio de 1913.

Lu! do !l(» »U» Juulio r-.lntfotlu/lot
do lUgiiimiH inodificiiçòos nu reor-
guiilsuçiAo do uxecclto.

'.rUfüTIÇA

Mantovo u lei de Separação, pro
hlbindo do residir nus suas trogue-
üifts nlguzs padres e exercendo o
bonoplnclio dc Estado a propósito
da bula Acta apostólica &-\dh;

Loi do 2!) do jauoiro-criando u
importante commissão do reforma
penal o prisional, terinlnuiido cora
us características do sistema poni-
tenciario para os condenados poli-
ticos . ... i *. .. .

Decreto do 15 do fevereiro-quo
r.cgula a lei do exproprlação por
utilidade publica; vi

Lei de 31 do maio—organisando
a Colonial Penal Agrícola; .

«l.oi :de 3 junho — sobre U conta-
irem do antigüidade dos juizes 110
Ultramar;

Lei do 27 de junho-oxtinguindoos lognres dc çupelãés nas 'caüeius
penitenciárias; 1

Lei de 2ü de junho—ostabelecen-do um deposito penal na Figneira
da Foz, tendente a colocar os va-
dios cm navios de pesca, mercantes.

O sr. ministro da Justiça apro-
sentou ainda ao, parlamento as se-
guintes propÓBras > de lei: Revisão
dos processos crimes; rèorgahisa-
dos serviços medico-forenses, que
cria os logares, de.médicos legistas,
estabelecendo uni curso de invés-
ti/jação scientifica, criução da Or-
dem de Advogados e cstabclecinicn-
te. duma Tutoria em Vizeu.

Inicio tambem o sr. ministro da
Justiça as obras da Colonial Penal
de' Vai verde e dos institutos de
Medicina Legal do Porto e Coim-
bra.

(Continua)

K Êquitetivã
-iii!'i. ' «

Sociedade de sagurosmutuos sobre a vida
Pagamento dos linisfros 24; horas após o recebimento dás provai

legaei do fallecimento .  , ,, j ,,,

dinheiro
J!li' ' I'

Infijriuação sobre p nosso mer-
cado, liòjc;

Banha — Entraram 1.200 latas,
vendendo se o kilo dessa gordura
alSl80 e 1$190.

Mercado estável.

Feijão—Recebcriim-só (100 saccos,
cotarido-se a US200.

Mercado estável.

Farinha—As entradas aceusuram
2.800 saccos, vendendose :

Especial I (5$200.
Especial II 5,<i700 e5$800.

|Fiua;5|üOO e 5.$G00.
Peneirada 5$300.
Commum 4$200 e 4§300.
Mercado calmo.

Carne — Foràín recebidos 20 vo-
lumes, vendendose a 400 réia o
kilo.

Mercado calmo.

Seguros com sorteio trimestral em
Ultima palavra om seguro devida
Invenção exclusiva da Equitativa

CUN»OW',üm;"«*AWArN_',I«A lü.o()e:0()0i|>000
SOCIEDADE DE — 8EOÜR08 80BHB A VIDA - COM FILIAES

ESTABELECIDAS NA EUROPA
Os motivos da prcfcrcnciu dada á- Equitativa são fuceis de encon

trar:1 lo, porque u Equitativa dispõo de' grandos capitães, todos empre
gudos om nosso paiz. . -«¦"•'¦¦

2", porque as apólices da Equitativa nfio Impõem restricçoes ao se-
gurado c o respectiva capital ó pago imiaeiHatanieme v_ti á approvaçío
dos documentos legaes eòmprobatorios do sinistro. ¦•

8o, porquo di corrido o praso de dois annos complotos, nào que-
rendo o segurado 1111 nter a sua apólice em vigor, póne liquldal-a, re-
cebendo outra de valor proporcional A respectiva reserva, liquiduçào
estu garantida polo ooutraoto.

4», porquo as apólices üa Bqillativa dão direito a empréstimos n
preços módicos.

5», porque as apólices da Equitativa concedem plena liberdade de
exercício do proilssilo o residência.

60, porque as apolic.es da Equitativa dSo direito i revalidação de se-
guro qualquer que soja o atrazo em quo su achem.

,7o, porque as apólices du Equitativa concedem a faculdade do um-
d ir do beneficiário, durante a vigência do contracto.

8°, porque us apolic.es di Equliaiiva dão direito á, UqnldaçSei em
dinheiro, findo o praso de accumulação dos lucros ou do contracto,
consistindo "esta liquidação 110 pagamento em dinheiro da reserva ma-
themattoa constituída, além dos lucros ime tocam a cada apólice."9°, 

porque as npolices da Equitativa ha classe respectiva, • oncorre-
tem 110 sorteiol trimestral, com o page mento em dinheiro, o que em cou-
sa alguma atera o contracto vigente, de modo que continuando ,u
apólice em vigor, pode ser contemplada tantas vezes quantas forem
aquellas em que concorrer ao sorteio. y

10°, porquo a Equitativa é criteriosamente administrada e os capL
raes a elle entregues são empregados vantajosamente, conforme ó publi-
co e notório e consta de seus balanços.

11°, porque a Equitativa tem filiaes regularmente estabelecidas na
velha Europa, prova Incontestável 'de pujança.

12", porque a Equitativa faz toda a espécie de combinações de se-,
guro?,' bastando que se peçam informações á sua directoria noltiodé
Janeiro.

18°, porque a Equitativa é puramente mutua, e seus lucros perten-
cem exclusivamente aos seus segurados.

Não é crível, portanto, qne um cltole de familia que procure garantir
os seus contra o imprevisto da sorte, laça um seguro sem primeiro reile-
ttir nas vantagens inconoussaB que offerecero as apólices da EODITATIVA-

_e_ __s«o*<a_:_--_-.:_c_

Masa 4e Sentai # :
AIlItKOAnAÇAO PO IMI'OSTO TIÜIlM-

•ròiirtr) 'í'
Fuço publico,, par*'còhhcoimento

dos liitcreHHttd|>s, que MA. I» do
dezembro )n futuro; «s<j''proConera
nesta repartição a cobrança, »
bocea do cofro, do Imposto terri-
toilfll i rolittlvo io ox«rcloloI cor-
rente. '. ..,

Os contribuintes quo dentro tio
referido prazo nao satisfizerem, os
seus débitos ! fleanto indursos «tas
multas rcgnlainchtarcs.- M

Mosa du Rondas do Estado em
Porto Alegro,i -18 do julho de' 1918.

- "Frederico AUglíslo'(jfòfttes-' Administrador
4»o sub. 81 dez.

Factjldàde de Medicina
Do òfdem do sr. di-. Director, fa-

ço publico pura quo chegue ao
conhecimento dos interessados, que,
nn Secretaria dostai- Faculdade, se
acham abertas do lõ de junho A15
de setembro próximo, nsiiiscrip-
ções para o concurso daSiVâecção
ile Medicina (Chimica «biológica,
Physiologia, Therapenticu o' hrte
dc .formular u Pharmacologia e
Pliariuiico dynumica.

O secretario,
dr. Aurélio Py.

8uij 5ns síib. até 14 set.-j - •¦¦
- n. 

,- 
.__;______,__,,,_

ANNUNCIOS

O- abaixo nssignnttO'"lévrt,''fto co-
nhecimento de sua respeitável fre-
íruVzia, que nào exi<ro dos einpre-
grclos dc sua padaria serviços nos
domingos, irias sim nas; segundas-

• feiras, de modo <(ue ehcoíití-ar-sc-á
todos on dias yião fresco • á'. dispo-
sição do publico. Todos 

"os 
sab-

hiulos, das duas' hò.rás da'tatde'cm
diante, vende-se. cucas.-

Aeceitase encommendas. ."
Tliedoro-MÕller

2-1

Ovos. — Entraram 120
Preço de duzla 340 réi3. .

Mercado calmo. .

caixas.

Milho — 800 saccos, rcccbcrtihi-
so, vendendo-se a filjlüOO.

Mercado calmo.
¦ Bntatns/i—t^Òijí^
dos, collocaràiu'-
ilcando caitiio o!mórcado.

ISHOlsnccos 
recebi-

ieM"8l3pÔ c õSõOO;

¦ • i; lh- f. :-iU w-"V-..-"il' —n;____-!— •,.,., ;-i
'*&*£» ^úmes ri'<ítte 1 go veriio

.r\. --' •'. :a^^y-«.;«'¦ ;^y^iy~«jiy''''¦'••.' 
'''t'''; ';. ¦'¦" ¦¦¦]>¦'«'{¦-'

A ídWíihííitpaçãò do sr.-dr. Afonso Costa

rCòniíiinação )

.•FOMENTO-

Lei de 23 de abril — qué maiida
construir o fiòrto'!,còinmi!rcla|i _e

- —'disVdhdojã'quá^tiii de'400çón-
tos pára d P^rto^ãa.Wtíèi^; _

—atitorisnndo um eiüpíestiino de
4:200 contos i>'aia4as 

'òüiils tte via-

Decrfefo' niándando .proceder a
construeção de. jéammltp de "ferro
de CarViçals a Miráifda^.

—Reforma-dòs serviços de agri-
cultura; , .'• —ReorgnnisáçSò;< dòs serviços
centrais dos Caminhos de Ferro do
Estado;,, . ' ,—Regulamento, dos praticantes
dOjj Telégrafos e Correios;•^-Melhoria d<S situação dos ser-
ventos dpssery.i.çgsjiA direcção hi-
draulica e Obi-as Publicas;

—Regulamentando .0. provimento
dos «luadròs-_è~engi;nluii-ia;

^iCiFdcsenyolyèrido a -propa-
gandu Ws.;^nílíps";hó^|árMigeíro :

Lei der, dcimàvço—críáh'dõ'iàiíia
Escola EH?i_eíi£âr -do Còínmertíio
em Mon<?í>rvo;  - •

Lei de 10 dc abril — ínandando'

construir nm edifício para o Insti-
tuto Comercial o Industrial:

Lej !dó 5 de junho —reorganisan-
do o Instituto Superior do Comer-
cio; . ,. ,'. ....

Lei |de 13 de'juiiho — estabelc-
cciido' um poi;to franco em Lis-
toa; V.'; £! •¦•

Decreto de 18 de junho-rcorga-
nisuudo a Junta Autondinu:.

hei de 27 de .junlior-áuctoriBan-
do "a construeção do caminho de
ferro'de Ponta Delgada 'tfoVale
Üas Furnas;

—Introduzindo 'àlgiibifts ''iriodifi-
:coções 'hòs serviços1 do 'Ministério,

principalmente na direção dós tra-
bal lios geodesicos;

Lei de 3 de jnlhò—mòdilicando o
regime do pão e estabelecendo uin
tipo de pão dc 7 centavos, para o
povo;

Lei dc 7 de julho — regulando o
exercício da caça;

Lei de 9 de julho — reorganisan-
do :òs serviços da Direcção Geral
da Agricultura;
, :Iiéi auetorisando o cabo subraa-
riiiQ entre Lisboa c Panamá;

. Lei estabelecendo medidas a evi-
1ni< _ propagação da' danrina ;Lei mandando coiistruir a linha

Alfafa — Receberam-se 900 fav
dos, cotando-se a 120 e 140 réis o
kilo.

Amendoim — 500 saccos entra-
riini liòje,'sondo collocados a 3$50(>
o coiíinium é a 4ÍS500 o Paraiíuay.

Polvilho — Receberam-se GO sac-
cos. Preço 8§U00.

Fumo — As entradas de fumo
cm rolo têm sido'pequenas, tendo
o mercado se mantido estável. Co-
tiím se: .
Palmeira ÍOSOOO a 11S000
Cachoeira. . . . '8.Ç00O a OSOOO
Novo Hamburgo 0$000

Arroz nacional — As entradas
continuam sendo regulares. Em
vista: dos preços altos do arroz
com casca tem só a aúgmentor a co-
i.aç.ào desta grarhínea. Cotaram-se:
Agulha I (typo .Pi-

qiiiri) e Crystal) . . .
Agulha II... . . 22S000 a
Carolina I . . . 2l$000 a
Carolina II . . . 18S000 a
Pni-iigiiay. . . . 17S0Ó0
Com casca . . . 9§000 a

llíintem houve regulares

Edifício de sua propriedade —, Avenida Central,
RIO DE JANEIRO

125

Succursal em
^aixa do Correio

Porto Alegre,
n. G3

rua General Cantará

Hugo Littmann, superintendente

ESTRANGEIRO

Adesão de ¦ Portugal ao acordo
franco-álemão sobro Marrocos;

Autorisação para elevar á cate-
goriade embaixada; em caso de
necessidade a legação do Rio de
Janeiro;

Convenção com a Holanda para
se'submeter a um arbitro adi ver-
gencia relativa ã demarcação de
um trecho da fronteira de Timor;

Convenção com a Suissa proro-
gando por dez: anos a convenção-
de arbitragem dc 18 de agosto de
1905;

Convenção Internacional relativa
á repressão do trafico das bran-
cas; .-.. ¦• '

Extinção da legação do Vatica-
no e supressão dos consulados ge-
rais em Berlim,'Madrid e Roma;

Criação-de legações consulares
cm Guatemala o Pannnni.e supres-
são do conulado om Guatemala:

Convenção de Wiishingtòn sobre
propriedade industrial;

Convenção do'Uruxelas, sobre
direito couimercial maritimo;

Convenção da Haia, sobre o
ópio;

Accordo de Londres, sobro o
ópio em Macau;

. Convenção radiotciegfaphica de
Londres;

Convenção com a Suécia, sobre
protecção de marcas nn China;

Lei respeitante ao álbum para
propaganda dás marcas registradas
de vinho do Porto. Hsia loi foi as-
sitiada pelos srs. ministros dos Ex-
trangeiros e do Fomento;

Lei relativa â representação de
Pprtugtial na exposição da Culi-
fòrnia;

GUERRA

2G$000
23S000
22*000
19$000

9S50H
nego-

cios para exportação.

Vinho nacional — As remessas
têm sido grandes, obtendo:
Tvno . . . '. '. . . '.':"". 18.S000
Typo II 16SÔ0O

O mercado acha-se enjoado.

Colla — Vendeu-se a arroba, a
-OSOOO. Entradas regulares.

Alpiftto — Entradas nullas, ob-
tendo U$000, os 15 kilos.

Canáblo
Taxas affixadas, hoje:"Banco PeloHJnse, ,10. ^
Banco do Commercio, 16.
Banco da Provincia, 10.
Banco Allemão, 16.
Ranço Inglez, 16.

Ao cambio de 16 o valor mo-
netario é o seguinte :

Libra-15SOOO,000;
Frahco-595,947.
1$000 fories-8S337,139
Marco—735,000.
Dolíar—8$088,484.-
Peso uruguayo-Uüí 191,489.
Peso argentino—2$979,738.
— O valor do franco é idêntico

ao dos.fiwicon belgas e suissos, li-
ras italianas e árqclimas gregas.

Alfandec»
Rendihiento dei a lõ 897:3621190
Idem do dia 16. . .'. . 73:9i7$474

iiÚmÍÍ^_i»m—i_¦¦¦—mn 
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^^^fe PQRfo ALE6RE
.,,, , ,n..s. isfA,31.d«;'/.

1

ii«á«la
Domingo. 17 de agosto de 1913
„¦•¦:¦ a;sjj ppiíAsp. m^ ,.íj;i
4iii-nndo eóiine^ip 'íri^tráíiieii-

tal peta orquestra'dn <:«mii-1 iinnliiiiOpereta Alleniu
Direcção - .ICSiDFINA f UáCílÊU

Entrada 2$00Ó.
Director'de orquestra —^CARLOS

KAPPELLER'
PKOGUAülNA

jiPAiirp,..;-'Blftn, March v. C. Frie-:

f40 Annos tiaÊxito

io FOGO

Queda do Pello
Kvltni aa imrtaoõa» barato» enjo amprego è aoteivo.

min_ii im mm*Jmm*mt!~—Mjm————mmmm—manÊ^

Esto precioso .Tópico é o unlco que
substituo r, Onuatlfló é oura radicalmente
cm poucos ás.,3 as manquélraa novos «
antigas, as Toroeduras, Contoiíos^
Tumores e Inchaçõea das pernas,
Esparavio, Sobro-Cannas, etc, «to. •.

. DiPÓsiro SU PAW8 '»
465, Rua Ealnt-Honorí. 169 ¦'.'

e em Vttin u Phtrm.au. \

AVISOS «RITMOS

Biiyriscli'
deniaiiii.

Overture ¦/.. Optírtte, Leichte' Ci-
vnllerie, v. Franz y'. Supptí.

IruerniiKzo sinfônico a. ü.Oper. «
Ciivalloriii rusuenhu 'rv. Jiasca-

giii •¦ ' ;"!
Pi'iililingSKÍndcr Walzer v. AV11I-

dtcufêl;
II PAIITU

,Quy,ci;i,ure,iíi .Operette». .Orphens..
i, <Í. Üiíiehvelt» v. Ofleiibiich.

« Hluini-iisíeiluester » Iittenhcüzo
fiii' Streichciiuartelt v. E. v. Blnhn.

«Dio Wnchtpiirade Kpmiht» Clia-
ruterstrick v. B. Eulenínirg.

Rêrceusò v. Godnrto. •¦¦ 1
«Triiracrci» v. Schumdn.—Violim

Solo.j
Vòiigetrngcn a. Heirn Concortni.

Willy" Bodcn. .
nm Flifgcl Herr. Kapohn. Carl

Kupellei'.
III 1'AIiTK

Overture z. Opereite, 1'iiiuc Da-
lhe v. Siippi''.

Bnrcciiroli! nus Hoffmniiii Erziili-
ííiniron von Ol'1'enbncli.

Wein VVeib und G.ésáng, Walzer
.liilinmi Strauss.

Wiener Volksmusik v. K. Kòm-
znk.

Andcrutigcn vorbeliiiltcn.
Joscphiiià Tür.liér

Alliança do Sul
' 

(Sccçfto de ferros).<;¦¦
1* O KTO . _ fea _ OI í 1-

Pariicijin a sua distiiicln l'i-e«iue-
zia o no publico em gei-nl"(|ue a
punir do liojn o seu'

DEPOSITO DE FERROS
se. ncliii. I.ocali.sn do il, líuii, Vol u n ta -
rios da''1'htriii 11.'78.A1.

A venda e 11 'expedição deslHi es-
tn data"effectiiur-sé-hão no locnt
aci.inn.

Poito Alegrei 15 de agosto de
1913. ;
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'Companhia Nacional
DB ..

Navegação €osteira
O. 'páqílotn

Corporações

971:579*661
€alxa ficonoaiiea

Importância arrec»-
dada até o dia 15. 23i:778?390

lüèm no dia 16.. . . 18:471 $000
2502551390

Lei dc 16 de janeiro — alim de
apressar o julgamento dos conspi-
radon-s, nomeando dois auditores;

Lei do 18 de janeiro -Concedeu-11 iciiia, frarquéza
do a revisão dos processas
tribunaes Tuilitnres:

Varias leis aplicando
disponíveis nu compra d
de guerra; , 1-i-uciai

Sxgottamcnto
prematuro

dispondo' de 'apparelho râdiogra-
pfiico, abníidanie ventilação e il-
mhiÜiSçào eloctricus, vastas ca-
muras frigóriliens o optimas ac-
coinmodações para passigciros, re-
grcssanl para o iiecife com escalas
por

Pelotas
Rio (?rnnde

Rio de Janeiro
Victoria

Bahia, c
Macéio

QUARTA-FEIRA, 20 de agoMo, A
uma hora da tarde.

O paqtieté recebe carga pelo
trapiche.Colonial e só aié a ves-
peru do | dia da sabida. .

As passagens devem str retira;,
dos até a véspera do dia da p.v.
tida.

Viagens direciaM [dente
porto no de Iteeile.

Valores, cnconiun íiilns e passa-
gens na iig&íicra A rua das Flores
tiniu. 4.

União dás Cooperativas Rio-
grandenses

AKSEMUUiA GKIÍAI.OKDIXAHIA
L"1 convocação

Em obediência ao detérmjiiado
nos estatutos em viíror, convida-se
ás Cooperativas filiadas para - a
sessão de assembléa geral ordiiía-
ria, nue realisar-se-á segunda-fei-
ru, 18 do corrente, ás 2 lioras da
tarde, ria sede da União, á rua Vo-
luntai-ios da Pátria n. 146 A.

Porto Alegre, 9 dc agosto de 1913.
Isidoro Cavedon, ..;

Presidente da asseinbléa.
11, 12, 13, Me 16

EU-TAES

W \\ B'a » ni

VIKHO QUEDA'.VID_.v-. v.f ;
Fliarmacentieo Oiffoiil
Para uso dós' coiivalescéhtèsídas

pnerperadas,. dos neufasthenicos
animi i cos,- dy spepticOs, i i arthriticos |

Poderoso tônico e estimulante de
vitalidade o. Vinho " Ktogenico
—õ o restaurador naturalmente.ih-
dicado.sempre que 

"se 'temiem^vis-
tauma ínelhoiúa na -nutrição, um
levantamento geral das forças, ida
actividade psychicá e da energia
cardihca.

E' o fortificante preferi.vePmas
convrilescenfas, iiasmolcstiasòpres-
sivas e consumptiviis, iieurasthe-
riias, anemias, lyraphatismo,'' dys-
pepsias, adynaiiiia, cáchéxiU, ""arte-
rio-sclcrose, btc. .... " "

Rcconstituinte indispensável 'As
sciilioríis, durante . a gravidez e
após o partoi Ussim coino'de'a_t'as
de leite.. __..'.„ .,„, ...

O Vinho Biogenlco augmen-
ta a-quantidade e melhora a qua-
IjãSoè do leite. ".

Encontra-se nas boas pharma
cias e drogarias assim como todas
as ès] ecialidades do-pharmao»
co Giffoni. «•••-.-<¦.

t_waatnta_8i_ae_3—as n_=s<nr

Creosotal te Giffoni
jciii. cm (piniquei- dia mil.
1 Quartel tio Commãifdo Geral na
I Brigada Militar, çiri Porto Alegre,

0_T1RKEQS ! 1-'. ile acosto d».! 1913.
quantias I íncdicamenlo que reconstitue as. I bruncho-iiiiliiniiinri-s cüjotiicos,' tu Çlauitnm Ninirs
material torças ó imprime-ao ôrgiiíiíSãiõ |i:i-ciilosi-,l.roin-liiles. curam se cm | Major ussiitciili

vii_l. i Craoxotal ^raanUiiu uu uiiimii s. u. 1j-i

Exgottnmcnto mrrvoso, neura«
11 leniá, fraipicza sexual, asthenii.

nos ! cerebral ou mental, curam-se com
0 TONOL dc Giffoni, excellente

Erigada Militar do Estado
ASSISTÊNCIA DO MATEIIIAI.

PeHíía.dc instrumentos mmitios
Dc ordem do sr. coronel com-

mandante desta Brigada", serão ven-
didos, mediante proposta e a quem Plivú* F.1inPnfÍPfl
maior vantagens orferecer, U o|.h- ÜIlAU ilUJlCpiltU
cleids, 2 armações paru bombo GIFFONI
2 ditos para caixa de guçri.n. Ag ^K dysiiepsiíís, .frastralgias, di
propostas, sclliulas com 3-.'0 réis j g-esiões" difliceis.' curam-se eomo
estadual, devem ser apresentadas J.;|,1X1K EIJPEPTICO TKI-DIGES-

elos interessnnos'-n cmu hssistúii- i'piV'0, de Giffoiii, o digestivo com-
j pleto préfendo e é indicado pelos

Privira
do in:iii-riiil

mais distinetos clínicos.
Em todas us boas phàrmacias e

div ira rins.

VINHO E XAROPE DESCHIENS
curam AMlil.M IA o U lili l_l_ A-tilii
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Loteria do Estado
A única no Brazil que distrito 75 •/.

t sorteia os seus premios em globos dç crystal
com bolas numeradas por inteiro

. Extracção ftn 19 de Agosto, is 2 horas da tarde
Prêmio maior ..... 40.000Jj.000

i 15.000 bilhetes com 1.682 premios
15.000 bilhetes a 8$000  .
Monos 26 o/o
7& «/o em premios. . .

• ••••• • • •
120:000$000
!IO:000$000

Ks. !)0:000$00n

Prêmios sorteados
1 prêmio do
1 prêmio de

prêmio de
premios de 1:000$000

7 prêmios de 500$000
10 prêmios de 2008000
20 premios do iOOSOOO
40 prêmios de. 50.Ç000

300 prêmios de 2:>S00O
1.800 premios de 20$000
Í.U82 premios no total de.

40:000$-00
3:0O0Hi0O0
9:000$000
_00O$OOO
3:BOO$000
2:000$ 001
2:0001.00)
2:0001000
7:500*uuO

26:200$000f' ._  __
'.)0:000$000

Administração — Praça da Alfândega Num. V

End. telegraphico: «LOTERIA» — Portoalegre

Os concessionários: Zambrano & La Porta

1
$
$
%_f1í

Garantido QUALIOAOE UKHN pela Ímpia Eduardo G.

CHA YOKO-ST preto e verde (Marca registrada)
Este chá. importado directamente pela Drogaria _Bd.

Sequeira, de Pelotas, é um dos melhores, senão o me-
lhor que vem ao Brazil. Quem o uzar uma vez, nao quer
mais outro. O accondicionamento é em pacotes de 100
grammas, papel impermeável que lhe conserva o aroma
delicioso e o sabor delicadíssimo.

A' venda em todas as pharmacias, armazéns, confeita-
rias, etc. — Deposito Geral: Drogaria Eduardo 4). Se-
queira — Pelotas.

(Faz-se desconto para caixas de 50 kilos para cima.)
s. n.'^^^^^^^^^M^^^^^^^^^^,

-_
$

_:
___

I1

â_

Loteria Federal
.1

Emissão Especial para o Rio Grande do Sul
Prêmio maior: ._._.©©©$©©©

' 
'

Extracção em 16 de agosto dè 1913
PLANO i

i
i
i
i
i.i
G
24
32
2
2
2
10
10
10

a 00
100
100
350

3..50

prêmio de

aoosooo app.
soosooo «
100S000 «
IOOSOOO dez.
sosooo «
60SOOO «
32,15000 cent.

. 24S000 «
líüSoOO «
lGfêiOOO 3 tin.

8$000 term.
3.905 premios no valor de

:000$000
500S000
2008000
IOOSOOO

1° . '.
2o ,-' .
:. . .
i» . .
2° .
3o '. .
io .
2o .
3» .
lo . .
1» . .

. 1ÍS.

50:0008000
5:0008000
4.000SOOU
8.000S000
3:0008000
3:0008000
4-SOO!. 000
3:2008000

GOÓSÜO'0
40080Ó0
2008000

liOOOSOflO
800Í. 0'l
6008000

3 200W00
2:4008000
1:6008000
5:6008000

_ 25:2008.100
117:G00..000

"Um ¦¦ti « _ ..n--'-'--- .&¦¦ V '¦>.

PORTO _A_ _L_ EI Gr _Fi E
Rua dos Andradas, 247

' 
_¦"• *^ .* .

Installações'de força, luz e tracção electrica
fi ift .«}

ttlltt p foram mate con o nn matül nos Estados h Sul tio Brazil:
.¦¦ _-.'..''.' ¦>-..'. "'-•;.:¦¦.. "-ii 

...... *". i . ¦._

ESTADO DO PARANÁ: Illuminação electrica em:
Corííyba, Ponta Grossa, Antonina, Rio Nè-
gre, Paranaguá, Castro, Prudentopolis.

ESTADO DE SANTA CATHARINA: Illuminação
electrica em: Blumenau, Florianópolis, Ita-
ifiv, Brusque.- W m •-•

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL: Illiuninaçáo
electrica em: Alegrete, Santa Cruz, Sáo Ga-
briel, Santa Victoria do Palmar, Santa Ma-
ria, SanfÂnna do Livramento, Vatccaria, ítio
Pardo, S. Francisco de Assis, Cruz Alta,
Passo Fundo, Alfredo Chaves, Santa Casa de
Pelotas, etc. Fornecimento de motores ele-
cincos para as obras do porto e barra do Rio
Grande (4.500 cavallos).

t

Enxaquecas
Dora» de cabeça . ... . -1

nervalgias, rievroseí., gastralgiá. e
dores em geral, çuram-se immedia-
lamente com a Hemlgranlna, de Gif-
foni, precioso olixir analgésico.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias.

As extracções desta loteria são íiscalisadas po. iiscaes Uo go
I verno da união e á vista do publico. .

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias de. ___«_l_o 4b *»
mfto,.loa_ JBboli, Temistocle» drcccoA Filho, Roque Corte
se, Manoel de Vasconcellos e na agencia centrará r-ãa-do. An
dradas esquina do Commercio.

Moléstias consumptivas
lymphatismo, escrophulose, anemia
cnlorose, tuberculose curam-se com
VINHO IODO-TANICO, GLICERO
P1IOSPHATADODE GIFFONI, re
generador enérgico e efficaz pai*a
restaurar as forças do organismo,
.indicado vantajosamente no trata-
mento das creanças.

Nas boas pharmacias
e drogarias

Missas
Os íllhos, noras e nettos

dia ílnada
Simplicia Unilliermina

da Silva ltosa
convidam á seus parêntese

péiJ8oa8 de amisade para assisti-
rem à missa, que mandam cole-
_rar na Egreja de Ni S. dos Pas-
aos no dia 18 do corrente, segun-
<ia-feira, ás 8 horas da manhã, tri-
gessimo dia de seu fallecimento.

Desde já gratos se confessam âos
que se dignarem comparecer á este
acto de Religião.

( Protectora do Turf
De ordem do sr. coronel presi-' dente, chamo concorrentes para a

còt-Rtrucçâo do gradil, muro etc.,
pá frente do terreno do antigo pra-
do Independência, tudo de accõr-
do com a planta e projecto, á dis-
posição dos interessados, na casa
Sob srs. .Toso B. Pimenta & G, á
rtlft Marechal Floriano n. 50.

As propostas, que serão recebi-
daae abertas na próxima segunda-
feira, 1» do corrente, ás I horas da
tarde, na secretaria da associação,
no pavimento superior do Merca-
do Publico ns. 17 e 49, deverão ser
a.nropanhadas da importância de
OOOÇOCM), Hie será caueionada co-
tjo garantia da assignatura do re-

.ectivo contracto.
Secretaria da Protectora do Turf

U ^m Porto Alegre, 12 de agosto de

O secretario,.
Edmundo Gonçalves de Carvalho.

até 17

ASTHMA _.
BhONCHITE — OPPRESSOESp___«

I 2 fr. a calin. Em gronso 2U, r. St-L_zar_, Purls.
I Kxigir a assignatura " J. ESPIO «mea-u cigarro.

Correspoiidente' tinia emprisüa iprocifeii.'de itm,èm-
pregado _c' corfílança' que', '.cjn
bom!ce'rr(_ponderite'de portuguez
e allpinão e'qne tenha pratica de
serviço de 'eRCi-ipforio. Dirigir of-
furta, a esta folha sob iriiciaes
G.P. 10. fi-3

r.iinnitn
0 MAIS PODEROSO AWISEPTICO

Segundo «studo do Snr. FOUARO.
Ohimico Aolnttttato Pattsur (1907).

Sem Mercúrio nem Cobre
m-Tuaco, m CÍB5-1CQ. Hio m kõpoas-

Destrõo insuntaneameuie todos oa micróbios da
Peite, do Okolen, Febrti, Diarrktai, Moléstias

veieriu * Dyintariaa doa palies qaeates.
Indlgpermavel coritra as epidemias.

DOSE: Urna medida do frasca
n'um litro de água para iodos usos.

m SoeitU di 1'HNIODOL, 32, Rui d» Milh-.lns, Paris
La /»o/-ÍO-i*/«/*.- C" PHARB" « IHDUSTHIAL ¦

MÍdoDr.FOURNIEIlMl
'___.! Vnlcas Premiadas |cS0|''__5__Y "a EsPQsifllQ de Paris em 1S7S iàrsÈÈ

I

BRONCHITES
<_ #1
CATARRHOS

e quaesquer
affecções pulmonares
estão immediatamente &üma,iu,s

e em seguida, curadas pelas
Cápsulas Creosotaüas

úo Doutor FOURNIER
EssasCapsulass5o receitadas pelos prineipaes

.-____• _.aCm_. me. .cos do mundo inteiro.
- ,..—

nSPOSITO EM TODAS AiST T*UARMACIAS> JBO.BRASIL.
. ."¦-¦ ___Bgg8a_g£____M_W«-__vr_MeTC-tw«i>

1" parco — 6 de J«-
neiro

Em 1.850 metros — Pro-
mloH 400$ooo ao l» o
C0S00O ao 2».

I.Htradella
Castanha .

tt Cabana. .
Noó . . .
Pérola . .

Õ2
50

52

2« parco — Velocl-
«lado.

Em l.:_0 ÉMitros-Pro
mios 400.000 ao i<- o
fi0$000 ao 2«. -

r.8
52
50
48
50
51

B" pareô — 15 de Ho-
vembro

Em 1.000 itftstrOB — Pre-
mio» «OOSO» ao i» <• W)|800 ao fl». ¦ .

,i 
'., 

, |J;»._¦..!,-,

BWffi, . . . . M)
Malnk-a. ... 48.

8 Diadema . . . R2
Arranca-Toco . 50
Hlppogripho . 48

Adamastor
Mosquito .
Manha.- .
Stcllà . .
Itaiím . .
Granada .

3» pareô — Inicial

Em 1.100 metrôs-—'Fite-
mios 400$0Ou ao 1° e
50..000 ao 2°.

Bordona . .
Discreta . .
Aventureira.
Coringa . .
Faceira. . .
Pompéa . .

50
GO
59
55
54
59

4" parco — 18 de On
tuhro

Em 1.350 metrbs —Pre-
mios 400$000 ao 1° e
50$000 ao '2 .

Echo. . . .
Alastor. . .
Uruguay . .
Aventurei rs.
Jatahy. . .

fi Votirvcr
7 Júpiter.

59
4.

¦''.-"Ia'di.1.-' ¦;.',- II'.. ¦'-'
90 pareô —.18 de

®m ixèilwftiroã — Pr«:
los 4«9#000 ao l« e
l$080«p;_.-'.

i' %àtâ,';?^.:£*Í
Po

0» pareo-»l de Abi.1
fim 1.500 -tâétrds — l>n>

mios 4OOSO00 ao 1° e
508000 a» _o; •

.Turaoy. .
Bandido .
Fortuna .
Eplru.'. .
Alaâtorv .
Villa Rica,
Vampiro .

54
54
54
52
48'
56
52

7° parco-*__vnde
1'ai.o i«i.«i:tn(*.

Ein l.flOO metro. — Pre
mios 1:000$0(H) ao 1»,
14O.$000 ao 2» e G0$Ó00
ao 8°.

Trinta e cinco. 58
Soout .'¦.'¦'. . .58

8 Salomé. . . . 57
Minerva ... 57
Alvorada. . . 54

8o pareô — Bio «ron-
de do Snl

51
48
52'
50 Em 1.500 metro. — Pre-

mlosl.000tp00áo,l«e
100SOQ0 áo8*. .' j.hi

Açucena . . .'.,6-
Diadema . . .
Arrftlica-Toèft .
Lauiauiiie . .
Hippogrlpho .

6.
44

2 Fortuna
8 .Turacy.

VaflMM.

50

'5- Taqwy -W
^—'.lai.ii;.":...' * ;'.",..':'/,.

w pareô-**#•
Em 1.100 «etri»-=__*-

mios 400ÍIOOO ao 1..«'fiOSOWfW-__•"'-' ••^¦"'.
' >UI't;\ 1,1(1 „.í".- '.r.- .-'':

l !»er_l*.. ¦-.. ¦-,.. -48
3 Stelía. •". , . .. 5*
8 (xwttiáfta . . 

". :._
4, 

-Qtmim'. •'¦.- . . 50
5 Homero ... 54
6; DW_*-H . . . 54
7 No_ .'-'v ."¦'¦'< -.48

: ;¦ i;i-Hiiií.. !•"¦- :' ¦

Grande Fareo Or.
Montonry

Ein 2.500 metros -^ Pre-
mios 1:500$000 ao !¦>,
140,11000 ao 2» e 60*000
ao :. , a .ealisar-se a
7 de setembro .viu.-
douro. .- :,' ,;!

Reforma .V .
Porto Àlejgre
Mwdrlgàl . .
HeVoiná .''.'
Jnracy. . .

ti Hippogripho.
Plirinéa . .

54
54
55
52
54
55
._

ritmirrsuiUÉMipÉB,

Porto Alegre, 15 de agosto de 1913. A directoria.

IBliui

Éfp PAPEL
FUMADOR oâo pr mais fumar otitr&i

DE CIGARROS do que o

1 iSifeiÜ
ALCATRÂO

BRANCO E ALCATRÂO :.:.'| ; GÓMMADO »
de BRÀUNSTEIN Frères— PARIS

Fornecedores do Estada Francez e das prineipaes .fabricai brazlletrat
para PAPEL de CIGARROS em Resmas e Bobinas

Forq. de Cohcuroo : Londres 1908 - Turln 19jl i

'FUMADORES, exijam-os em todas «a Tabacarlaal

CONCERTO RECREIO

®M

íáudou-ae para a RUá DOS ANDRADAS N. 382, esquina da
raa Santa Catharina, parte térrea do edifício onde funcoiona o
Club Júlio de Castilhos. % ,

«O e $4, rua Andrade Neves, »6 e «4

taÉ WBto k ieísles tote is mitos 
'

HOJE — Àttrahcntc espectaculo
._Sk

15-14

Durante os mezes de Agosto e Setembro todas as mercadorias da casa

AO preço FIXO
serão vendidas com o ABATIMENTO REAL DE 10 .0 sobre os VERDADEIROS e bafatissimos preços e
sem excepção alguma !

Também as mercadorias do

¦—__ -/¦__.______g__L_ XT%
filial d'esta casa terão o mesmo abatimento de 10 .„ durante os ditos mezes.

Motiva esta resolução a diminuição do grande STOCK existente nos depósitos.

Coa.é« rotar _ne, tto-o «sias casas o systema de venderem a preços lixos baratissimos, não concedendo porceittgens e
NÃO ALTERANDO OS SEUS PREÇOS, persistindo portanto a maior seriedade em suas trausacçoas, o abatimento do. .W°/o toíua-se
REAL e de flranle vantagem!

As compras inferiores a 1$000 rs. não soffrem desconto

AO rttEÇ© Fixo - Ru dos Andradas, 240
BASKA» MOS. EI-KO - Rua dos Andradas, 292 e 294

-•_"»_.- ^_h. .-_? .!__.. ____< ... ¦_¦... '*.-~r - .-.«•¦.-—•—*-. ¦ (i . „

A Gauchinha, cançonetista brazileira; Bella Esmeralda, «ú;
pletista hespanhola; fiaria Fiorentini, cançonetista italiana-
íride Bruno, romanzista italiana; Colette Viry, cançonetista, ex-
centrica franceza; Renée d'Estar, (cantante á Gigoletté).; 01»*-
pia Rossi-Lamanna, duetto italiano. . ^

CflSTILLO _. aLVESlaiiiiil
.*! ¦ í ¦ 

' 
..' ¦ j._ ¦ ;; .';._'¦- '

salvaçlo das mães qao querem amamentar seus filhos e: nio
moteit., consiste em usar o excellente romedlo para o léitè

pactogtn»

*.nj ' 
.̂ •> _^i» t.^VTí,**».

A' venda em todas as drogarias e pharmaciM
PREPARADO NA . V

Drogaria Eduardo C. Siqueira, Pelota!
1^4, 7, 10, 12, 16, 19,22, 25, 28—_» ord.

s. n. até 30 set.

_ om-..
¦etlvo. o mil»
agradável • o
nana* Irritante
dos tônico».

VINHO ECALLE <«f_B
ttlt. ¦

Dlfttoiitrttrtl*_«_Í_W_
OêmoWJUHin.

KOI.A.-COOA —Tônico • Raconstltulnt*.
ANKMIA. CHLOUOtC. CONVALCSOINÇAS, OOENOAt

«O CORAÇÃO. CANÇAÇO ft EXCESSO é» TKABALHO, _NH
DKtorH. ECAIXE. r___.iiin4<l*_un,3S,Ba*duB_o.F.rki.

filrt diiuiliurl. |iu • Srsiil: En.ll» DEI.OUCHE. te. Rue Blaue, Pa. li.
hH-iaak». Uküii... bí mui .» .».».,.... ii.,...,.« ,.-_-_

«v

¦mm
do dr. Bruno Ctisvet cjn» t*O
bons resultado, dá r_s«_ e»-
bo.. \£$*b

Atigmeiitando á r.ro.luóí4oil«
leite e melhorando inuitoyMiá
qnaltdade,rapldan\eriteleT*|i_.
as forças das mies eda* çrlau
çasl I i -n;^

Como optimo reparador !•
forças que é, também m .tíg
com vantagem nos c*ios _s
pallidez, falta de creicimeato
palpitaçSes devidaai «n«pf#,
fraqueza, convaleicsncaa, irte.

Sll-r-i; .

P iú
mamam



? : 
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I

- J*

.... •

r,;A Fcdoraçflo" — 10 do agosto do í9,18
nx'9cnu.\aBYy

V»#^ Gr UNI -Al Ci
JBX."Xm

ÍN
^E* ZEC 333 3C ©• "O"

O MELHOR E O DE MAIOR CONSUMO - POR SER O EXTRACTO DE UVAS ESCOLHIDAS
A' venda em todas as confeitarias, eafés o armazéns de especialidades bem sortldos — EXBGIR SEMPRE A MARCA „FRAPIN"

. B. II. 30 BOt

?''-V1. mmwi^mts^J^M^* v^mmmmm^ÊT^i^^mrdvim

_£'//'w_l rtí^.'3-ía5-í&_írtfiiaf í 5v*i v1|___RVV."__»¦&,'//;»¦ &fa«UM"«$fe»J»í2W_» *xX»'™K>0,x-««F

fi&^rçisffy

Peitoral de áW Vi 0)M_^*laaaV. aãB*"H',"5W

n

lCO-::-Jf eiotensè
f? LEDE O QUE AFFIRMA' íll||I|p

um medico de grande nomeada e.de grande ciieníelía em Pelotas, o illustrado dr. Rasgado:
« Allcgto que tenho eni_»!;cga<lo, sempre com gruiulc ..pro vüilnu.cn Lo, o SEU OU AL ,J_>I2 Aí\tà__(.'.0 PliLOTE-VSIi, prepara-

do na Pliarinucia Sequeira', nus moléstia*, tio uppurellio respiratório. Com (.odu cxpoi__nn«?_<.n<.le. 'dou o presente attestado,
porque de longa data dou pretercheia a esse preparado, pelas continuas vantagens cò ll.uk> s, quer ua clinica hospitalar,
quer nu domiciliar. — Dr. Rasgado. »

Cuidado com as imitações e fàlsifteàçóos. Exigir o verdadeiro Peitoral do Angico Pelotessa, tido c o único bom.

OOMO ESTOU COMO ESTAVA

O Peitoral dç Angico Peíotensç acha-sç á venda em todas as. pharmacias <z drogarias

Deposito geral s Drogaria de Eduardo C. (Sequeira ~ Pelotas

EDITAES
Secra ária das Obras Publicas

DIRECTORIA DA VIAÇÃO FI.UVIAI-
Construcção do parlo da Capital e

dos canaes interiores
De ordem do cidadão dr. secre-

tario de Estado dos Negócios das
Obras Publicas, faço publico que,
tendo o Governo do Estado áiiiiul-
ado a concorrência encerrada a 20

de janeiro ultimo para a construo-
cão do porto desta capital e dos
canaes interiores da iiVsroa dos Pa-
tos eiio Gualiyba, esta liiíectoriá
receberá até o dia ¦_?() de outubro
do corrente anno, á 1 hora da tar-
de, propostas em càríns fechada.
para a execução dos i.cft. ridos tra-
balhos, orçados om 20Vi(>(. contos,
cuja discriminação é a seguinte':

Obras do porto

As obras do porto, orçadas na
quantia de 11.1 Oii contos, compro-
hendem os seguintes trabalhos: a)
muro do ca cs ; b) armazéns; c)• installição de um porto maritimo
perfeitamente appurclhado; d) ater-
ros ; e) calçamento da rua do por-
to ;

a) Omnro do caos será construi-
do de accôrdo com o projecto que
serviu de base á primeira concor-
rencia e que se acha nesta Direc
toria á disposição dos proponen-
tes.

. Será constituído de alvenaria or-
dinaria de granito, argariiass.a com
nina parte de cimento'c tres partes
de areia. O seu alicerce terá por
toda a pane a profundidade de 1
metro, excedto nos lugares onde
fôr julgado conveniente, segundo
a natureza do terreno, aug.ut.ntal-
a oudiminuil a. Da sapata do refe-
rido alicerce ai.ó o zero da escola,
a face exteior do referido muro
fiará formada de pedras regalares,
que não apresentem saliências e
jcentranoins qne prrqudjqúeiri o
casco das em barca cô'-... Dó zero
daescnla até o eapÓMÍiip...n:rln nm
io, a dita face seiá n-yesiida tle
cantaria tle, griinitò r_>K;o.

O orçiiinén/.o tin miro e_nnpi'o
hende us aberturas par.i. os bCjei
ros inunicipaes dé-liíuüUis no cs
gotti das ag im- pluvi,i.'s i|,t cjifa,-
de, o. marcos de atni-r ilçá-o (eu
nhos), as escada-1 da ¦ ó„h Mo nii-r-
cado e as de siilvaíiieiito. Ü inter
vallo entre ts marcos de amarra-
cão será do 2o metros o entre as
e cidas de ;Vi m.

I-) Os armazéns, cm numero de
8. com a área total de 18.000 uiq..
terão 20 m. de largura c <i,õ0 ue
altura do'rez do chão aos fre-
chaes.

Cada umdelhs deve ser muni-
do de dois guindastes clcctrioos
volantes de 1,5 ton. cada um.

Os seus pisos serão proxiinamen-
te ao nivel da rua e calçido. a
parallelcpipedos de granito. As
mias paredes serão de alvenaria
argamassada com 1 parte do cal
viva e 4 partes do areie; ellas re-
pousarão sobre estacadas de ma-
deira.

As coberturas dos armazéns as-
i entarão sobre 2 ordens de tezou
ias de Tcrro. O frcchal commum a
a ambas apoiar se-á sobro pilares
de alvenaria. Os seus panos inte
r.ores serão cobertos com telhas
do vidro armado e os exeriores
¦ om telhas de barro especiao», fi-
cando excluído o emprego da te-
lha convexa.

O arejamento dos armazéns será
feito por aberturas sobre-postas á
cumieira. .

Cada proponente ílca obrigado a
apresentar com a sua proposta o
projecto do annazcm e seus guin-
dastes volantes.

c) As installações do posto mari-
timo comprehemiem: 1°) a instai-
laçãó de 8 guindastes electricos
de 1,5 ton;, l de 5 ton. c l de 30
ton.; 2o) 3 linhas férreas da bitola
de 1 m.;'3°) installação rapa tnuis
mittir a energia clectrica destina-
da ao movimento dos guindastes
c á illuminação dos armazéns e
da rua entre o gradil e o mui o do
cães.

O.s guindastes elccl ricos de por-
tal, moveis ao longe do cães, iciãò
braços ile 12 m.,,pelo menos Ue com-
primenio,' de íuodo a poderem ai-
cançar o eixo longitudinal do na-
vio e a poria do armazém.

Os trilhos das linhas férreos,
destinadas ao mr.vinicnto dos va-
gons de corgn, terão _.u \<<r por
iii«tro corrente.

Os proponentes apresentarão com
as suas propostas projectos dos

guindastes o installações electri-
cas, exclusive a usina clectrica.

d) O contractante das Obras do
porto ó obrigado a fazer, além,do
aterro entre o cães a o linha de
demarcação da propriedade par-
ticular, o das ruas que dosembo-
cam naquella e a dos terrenos, ac-
crescidos por effeito da construo-
ção do cães, todos pelo mesmo
preço, ficando esta obrigação limi-
tada á quantidade do aterro que
elle tirar pela dragagem na aber-
tura dos canaes do Guahyba. Po-
rém, a Intendencia Municipal e os
particulares porventura interessu-
dos têm a faculdade de mandar fa-
zer este aterro por quem mais lhes
convenha. O Governo do Estado
obriga-se unicamente a ser o in-
termediario entre o contractante.
de um lado, e a Intendencia Muni-
cipal e os particulares, tle outro
lado, afim de facilitar ,'a execução
e pagamento do aterro.

e) A rua entre a propriedade
particular, terrenos acerescidos e
o cães será dividida cm duas por
meio de um gradil de ferro, cujo
projecto cada proponente apresen-
tara com a sua proposta.

A rua entre a propriedade par-ticular, terrenos acerescidos e o
gradil terá 2õ iu; d
lica oritre o gradi
20 in., e entre os
cães lõ m.

Todas tres terão calçadas a pa-
rallelepipedos dogranito, assentes
sobre macadam. Mas na primeira,
além do calçamento, serão feitos
passeios de 3 in. de largura na
frente do gradil o na dos terrenos
particulares e acerescidos. O do
gradil, feito de concreto revestido
de argamassá de cimento, corre
por conta do Governo do Estado;
porém, o dos terrenos particulares
serão construídos pelos respecti-
vos proprietários; de accôrdo com
as posturas municipaes, excepto
os cordões tle granito, que serão
pagos pelo Governo.

o largura; a que
e os armazéns
armazéns e o

Eis o orçamento
destas obrai :

1)0 m. de cães paia
582

d
de profundi-

de.
de

cães para
profundi-

Cm.fi para
profundi-

4 n
dade .

378 ti), de
õ m. de
da.le..

280 m. de caos pára
o intciior da doca
dó mercado . , ,

17Ü.HÜI) me. de exea-
vaeào etn frente ao
cães

870.000 me. do aterro
na rna do caos. .

137.000 mq. decnlça-
mento de para Ile-
lepipedes de gra-
riitó sobre maça-
dame.

4.600 mq. de passeios
de concreto . . .

3.100 m. de cordões
do granito,inclusi-
ve assentamento .

Exgottos das águas
pluviaes, inclusive
ralos, boeiros, et.-.

2.070 m. de linhas ler-
reas (3 linhas pa-
rallelas)

1.640 m. de gradil do
ferro, inclusive a
baze de alvenaria

180 m. de estacada era
frente á rua Gene-
ral Bento Martins

8 armazéns com 18000
mq. de superfície .

26 guindastes elec-
tricôs, inclusive a
sua installação . .

Installação para a
distribuição da
energia electrica
destinada aos guin
dastes e á illuini-
nação tios arma-
zens o rua entre o
caes e gradil. . .

Somma .... 11.103 »

Acham-se incluídos neste orça-
mento os eventuaes c lucros á ra-
záo Ue 20 "/o.

Estas obras serão pagas por me-
dições tiimcstracs.

ti facultado ao seu contractante
entrcgal-ns provisoriamente uo Go-
verno, luumptas para fuiiccioniir,
em trechos de 200 m. de cxten.-ào, j
pelo lilénos. 0 lecebiinélilu dcllni-1
tivo tle catlii trecho terá lugar um'
anno depois do recebiiiieiito pro |visorio. '

approximado

500 contos

2.03G »

983 »

501 »

211 »

870 »

2.192 »

55 »

19 »

196 »

124

131

22 »

2.160

600 =>

200

Canaes interiores

As,obras dos canaes interiores da
lagoa dos Patos e rio Guahyba são:
1")», dragagem dos canaes men-
cionados no edital da primeira con-
currencia salvo a sua largura que
fica reduzida a 100 metros; 2°) cons-
trucção dos 2 diques parallelos no
canal da Peitoria, de accôrdo com
o referido edital.

Si durante a vigência do contra-
eto o Governo julgar conveniente
proteger por meio de ttiques ou
espigões de pedra jogada alguns
dos referidos canaes, será esta
obra adjudicada ao contractante
pelo preço do contraeto, excepto
no Guahyba onde sofiVerá o des-
conto de 50 o/o.

O orçamento approximado des-
tas obras é o seguinte:

Obras d'arte
Molhes de pedra jogada nn, Feito-

ria 113.28S tons. ã 10.JÜ500, 1.190
contos.

Dragagem
Peitoria -. 3.187.000 me
Setia 2.114.000 me
Itapuam  116.000 me
Junco 1.741.000 me
Belém  235.000 me.
Leitão . ... . ... . 861.000 me.
Pedras Brancas . . 405.000 me
Crystal  530.000 me.
Total 9.192.000 a 900.... S.273

Importância total das obras 9.463
Acham-se incluídos neste orça-

mento os eventuaes e lucros á ra-
zão de 20 °/o.

A dragagem será medida pelo
perfil do canal, levantado pelos
funecionarios technicos do Gove.r-
no, com a assistência e collabora-
ção de funecionarios technicos do
contractante.

Quer a dragagem, quer as obras
d'arte, serão pagas mediante me-
dições trimestraes.

As obras serão recebidas provi-soriamente pelo Governo em tre-
chos suecessivos, a partir da hSetia,
sendo cada trecho formado por um
dos oito precitados canaes. Do ac-
côrdo com as Condições Geraes,
approvadas pelo Dec. n. 1.962, de
30 de abril ultimo, o recebimento
definitivo terá lugar 6 mezes de
pois daquelle.

E' pcrmiitido aos proponentes
apresentarem propostas somente
nara as obras do porto ou para as
dos canaes interiores; ficando, po-rem, entendido que o Governo pre-
fere, em igualdade de condições,
adjudicar todas as obras ao mes-
mo contractante.

Os trabalhos serão pagos por
unidade de obras, mediante as re-
feridas medições. Em suas propôs-
tas devem os concurrentes decla-
rar, por extenso e om algarismo?,
os preços das unidades pelos quaes
se propõem executar as obras; as
sim como os prazos para 

'começai 
as

e concluil-as.
O Governo do Estado reserva-se

a facilidade de pagar as obras em
dinheiro, ou era titulos da divida
publica do 5 °/o ouro ou de 6 «/o
papel.

As propostas serão datadas o
assignadas pelo proponente ou seu
procurador, com a firma rcconlie-
cida por notario desta capital; de-
verão declarar o lugar da sua re-
sidencia. Ellas serão abertas e li-
das, no dia, e hora acima indicadas,
perante a commissão composta
dos directores technicos desta Se-,
ero'aria o os proponentes ou seus
procurudores.

Para gamntir a assignatura e
execução do contrato, os propo-
nentes depositarão no Thesouro
do Estatlo a caução de 30 contos
de réis, em dinheiro ou cm titulos
da di\ida publica estadoal ou fe-
deral c jantarão ás suas propôs
tas os conhecimentos respectivos.
lista caução será dn metade da-
quella importância para os propo-
nentes (pie prettnderem somente
a construcção do porto ou a dos
canaes imenores.

Perderá a caução o proponente
que nâo assigno o contracto deu-
tro do prazo de 45 dias, a contar
da data. èmfqún elle ou o seu pro-
curador nesta Capital tiver rece-
bido a communicação official de
ter sido acceita a sua proposta.
Si dentro do prazo de 30 dias, a
contar da abertura das propostas,
o Governo do Estado nòo tiver j
decidido qual a proposta mais!
vantajoso, ficarão o» proponentes I
desobrigados da assignatura do
contracio. '

Alem da referida caução, far-se-á
de accôrdo com asprecitadas con-
odiçõs geraes, a retenção de 10 «/o
sobre o valor do cada pagamento,
para garantir a execução do con-
tracto. A restituição desta retenção
c da caução inicial terão lugar
após o recebimento definitivo da
obra.

Cada proponente deve apresen-
tar documentos que provem, a
juizo do Governo do listado, ter
elle idoneidade para. dirigir a exe-
cução das obras que contratou.

Não podem ser acceitos as pro-
postas:

1") que não vierem acompanha
das do ¦conhecimento da caução ;

2°) as que ba.__oar.em os seus pre-
ços sobre os preços de outros con-
correntes ;

3") aquc.llas cujos autores não
tenham idoneidiide reconhecida pe
io Governo do Estado,

O contratante da obra fica su-
jeito ás condições Geraes do Kegu-
lamentov\ approvado pelo Dec.
n. 1962 de 30 de abril do corrente
anno. ¦

Porto Alegre 1S de julho de 1913."J. L. de Faria Santos,
ít-. Director
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DeronmMdoi), Rceiirmtltuldas,
Alcraiozandos, Forlilicsitc»c"m Pili.!es Orisalslef

O unlco produeto que etncloirf nit>z"s fl_i.-:t.>; irs o desen-voivlmeniü e ii flirnoza do
peito #eni cHusnr clnuino *l*xum d ii.urla. ApprcvfldC n%«imu .Hiroi.iiidfiiJti médicas.

.!. HÀT1É, Pb", P.S6. Vent.so,
Paris. PnHwroraiiaStrawifiEfri
bri3:G'50. Porto-Alegre '

vi lomovin/a PliArmn^tutir:

119HDlUi Mlifii
JtMffl li Mm"

Sédc: Avenida Eio Branco ÍIí
iii'0 líli JAXJHIKO

Deslaramos qae desde Io de
Agosto, entr.mts, deixou do sor
nosso agentc-geral nu Rio Gran-
de do Sul o sr. Antônio Di s
Sobrinho, nomeando para sub-
stituii-o o sr. coronel Abelardo
Marques, nepcianto eui Porto
Alegre, á rua dos Andradas 233.

üutrásim <jm esta Sociedade
nada deve nossa praçi e se
alcjuein se julgar tredor que
apresente suas conbs nssta sé-
de, que sendo legaes serão pa-
gas. ¦

Fio de Janeiro, 31 de julho
de 1913.

Sòcidciãe Anonyma
RESERVA DO FUTURO]

ti. •> ortt

lie JRL JiRáíihAréi
o a na

ffl; «* es
CASA DE CONFIANÇA, A MAIS ANTIGA DO ESTADO

Grande sortimento k óculos, pilíce-nez, lunetas em ouro, chapeado e tartaruga
Especialidade em chapeado americano, artigo fino e dé muita duração.
Vidros fiara todos os defeitos visuaes, que perinittem api.omptar qualquer receita medica.
O mais bem montado gabinete para exames da vista as ultimas novidudes em instrumentos.
i4.Ya.i__o. íji^ttiiilo.
Única oflicina montada a electricidade com rcbolos modernos americanos, que permittem a lapi-

dação automática de todos os vidres.

ívflH, ' ' i'*£'_''_
:—¦

19
. _ _r.:J

111

ias .3 V:mm ii Cli|i$„ üsücho"
FUNDADA EM 1896

___= «s-itA-isr» pbix §__§

SainlLouis -- 1904

U
PBRHANENTE exposição de novidades ^se

Porto Alegre—Rua dos Andradas esquina da Dr. Flores

^a^^v~—— ^n.

KQ MELHOR DESINFECTANTE
A'venda nas principaes casas

de ferragens, drogarias e pharmacias
A marca palavra Çreolina é registrada

no Brazil por WSLL.AÜW PEARSO". HAMBURGO

n_nn^rFhí>^i _f>hFrfeini(jg

Cangica fe liu
(TB 16O SEU CASCA)

Ganero muito superior rece-
bau o Mendes Rocha, iua dos
Andradas n. 479.

Itaclsiraçaio
.Teronymo Carneiro Calçada pro-

prietario da Casa Funerária esta-
belecidn á rua Duque de Caxias
n. 22'), declara que não responsa-
bilisa-sc por dividas que não se-
jata contriiliidas por elle pessoal-
incute, as-.im como nesta data ficam
sem c ffeito totlas as procurações
por elle passadas.

l'orio Alegre, 7 de agosto de 1913.'Jeronymo Carneiro Calçada
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'mnaf. ^L»*«k >&__»/ ia Ji. il y^J'9 A A m
Innumeros são os reniediòs qtitvsò áprògôatn coftió curadores da

gonorrhi.as, mas mui pbuc.s sào os quo reabneiito póssübíá essa vir-
Site Slo medicamentos leitos sem a minima, íiòoáò do tini quo visam-
O *<lixir ü<s Tiinild C»mi>o.nti> baseado em dados scienttficós pre-cisos, associando differentes vegecaes diureticos, reuni', o máximo de
virtudes medicamentosas para esse Um.

Um doente grato assim so exOTtssáa sobre, tão virtuoso remédio,
íllnios. srs. Liivas 

"Reis 
& C— Itio Gradde

uso do vosso fitara-
ázer-vos à seguinte

communicação I
• .^'^'^"do ha jã alfrtins annos do uma gònorrhéá cbronica, de-

pois de haver recorrido aos. recursos médicos" de quo podia dispor, fiz
uso, por conselho de uni aínigo, do vosso preparado •'*., com o uso tle
poucos vidros, acho-mo completamente restabelecido. Fazendo-vos esta
communicação só tenho em vista patentear o meu reconhecimento e
poder com esta declaração ser útil aos que, como eu, tenham a infe-
lictdade tle soffrer tão pertiuaz enfermidade, ütitiá, H de abril de 189

111U1UH. KL». ____1YUS L-.Cl-i (X, <J."
Grato pelo feliz resultado qi_T_ obtive com u

vilhoso Eli.!__r do Turubi C<»mi_>«i>h(w, resolvi fa

Municipio do Herval.)
Quintino F. Rodrigues

K*f.a» OYceUonto _trc;>nratlo Klixir do Tm-ulai iCaJviiip.*ie.
te» Rt-hn-Hu ú venda om tudn» ks ;>(ini-iuu<<iiis. <!i ogaiiuN ••
ca(.a$t qne vcudeiu druga» «_ ttt.-dt«;aaiat_iil<>».

bEPOSITO QSRfiL

Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas
quint.t '.re. H s:ihh.

tf.*T»»a»i'«-«j»i__.,_H_H-.v,^^^-, ^^^ *

BROiVÜL"
CURA TOÜSF. <$$$£

irtCl> Cr«t6.*iça* tt'«iC-'_lTi rt» c<kQt*MM_KMaV

5lu- Oiud' 1 L<euitlll_. Ctw M
\ m»*ii% niiiíhorc«flçratíycÍníi\rílev*tt»«»*

quo meu-, liHioç Nahi>, 1-i.v/oa*. jnaa.
tb.ôn s CLrtiii\<e. du4 u adva«ai_>
*iacDoòa ao ioaiielüchn: ücwwm #***__?
canr\et«-_> curbdnb com o «va òu 9-mama
CQaihriCK.:' <arono Bromil

Point.-... io ua J-iino (j (____>¦
ÍUrl.^.i^ÜÍ ?*t'Zt Vl.irt.ti».

JuntaV."sn.o com o utinstado
acirnn. (a.-fiir. coro rnais de mil
outros, Je ij.-ite/o.os e metlious,
af.iírnii.Kto 'oocis oi>e o Bromil
« o gíaoijè r'r.Vned.0 p*rt curar
astha-rt, L'ior.cl-.iio__. rouquidão
e Quí.:qi.tí( .o-..?.; Na coi.uelu-
ctie o Oroinií edega A *\h> ma-
rnvilhoso: acalma us accessos.
evita c alüvia ás sutlocacâes.
curanoo cin poiico?. uiasL— La-
noratonu Oauüí & L.__guni!ls_.
ftio ;)<_ JaW_j»o —.¦: :——

i i .......4 _J_; ',.••. -.'"• ,1 '' » -.'• " 
á >

i ,•; ? A?,^-^-!i •^...•;__3
! 'ty,~I-'r 1 "l  <^/MW : l m

ii-J?®.?- . ¦•*?ll\S..r\:-<-i -Ais^-fírii

Irmãos Ely
Mudaram o deposito de Madei-

rns de pinho e lei para o Trapiche
Jnoobsinho.

Km frente A Cervejaria Ritter.
Hua Voluntários da Pátria n. 238.

Telephone Ganzo n. '203.
40-a.G

Caderneta perdida
Pertltui-su a caderneta n. "97.277;

da («lixa Kcoiioii.ica, pertencente ja idálina Francisca da Costa.
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0 MELHOR TÔNICO E 0 MAIS EFFICAZ
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos.
E' oyiCàQpg e a SAUDE absorvidos cada

dia sob a forma de uma agradável bebida.
A' VENDA T_M TODAS AS PHARMACIAB

Instrumentos de Engenharia
Vende se um tacheomciro San-

iruet Amo rt-dnetor e um nivel
Cnrley, ambos em prefeito estado
o cõrii sfu* ãccessÃrios.

Diiipir-s.'. nn» Chiihtovão ' Co-
lomho n. 282 A.
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